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L  I  S 

Na  Of.de JOZE  DA  SILVA  NAZARETH 

ANNO    M.DCC.LXXXV« 

Com  licença  ia  Re  ai  Me f a  Cenfíria* 


TRELLADAÇAM 

DO  PANIGYRICO  DE  PLÍNIO 

o    maís    moço 
Ditto  no  Senado  em  louuor  de  Trajam :  em 
nojfa  vulgar    lingoagem  :    dirigida  aa 
mui  alto ,  e  muipoâerozo  Rei  D.Jobam 
o  Terceiro  Nojjo  Senhor* 

AThequi  ,  mui  alto  ,  e  mui  pode- 
rofo  Rey  ,  por  efcufar  defculpas 
nos  fobejos  atreuimentos  necelTa- 
rias  ,  efcudeime  dos  manhoíbs  revefes  das 
lingoas  alheas  com  o  liiencio  occulto  a* 
migo  da  virtude  neftes  dous  annos  palia- 
dos ;  per  que  alem  do  graviífimo  juizo  de 
VoíTa  Alteza  ,  o  pefo  do  qual  fazia  a  mim 
mais  comportável ,  a  humanilfima  condi- 
çam^que  faz  voíTa  Real  dignidade  aa  to- 
dos comunicável  ,  muitas  coufas  me  mo- 
viam ou  da  carreira  da  induftria  logo  de- 
flftir  ,  ou  neila  ante  parar,  Via-me  ram 
em  nada  occupado  ,  que  com  trabalho 
podia  cubrir  a  vida  ,  que  -nora  recebef- 
fe  foques  mortaes  na  honrrsu  Viame  em 
terra  na^  qual  da  geme  comum  he  tam- 
bém agaíalhada  a  novidade  ,  que  a  virtu- 
de noíía  collaça  de  todos  nom  tem  mais 
abatimento  ,  que  fer  natural.  Via-me  na 
A  ii  Cox~ 


4 
Corte  ,  onde  minhas  obras  haviam  de  íet 

íentcnciadas  per  juizes  fem  fofpeita  de  mui- 
to faber  >  mal  informados  das  letras  ,  tra- 
çadores de  famas   àlhcas   ,    demarquadc- 
res  de  medranças ,,  limitadores  dehonrras, 
encanadores  da  binignidade  de  V.  A  ,  e 
bem  íe  ho  nam  foílem  do  Real  patrimó- 
nio. Via-me  finalmente  com  ditos  de  duas 
figuras ,  requerente  ,  e  eíludiozo  \  dos  quaes 
lum  me  reprefentaua  a  fame  ,  outro  afa-j 
ma.  Aguça  a    nçCeífidade   os  engenhos  > 
pêra  artes  fervijs  ,  botahos   pêra   as  libe-  j 
raes :  may  lie  dos  mechanicos  ■,  madrafta  I 
dos  letrados,  eeftando  ja  demovido  adarj 
a  minha  vida  por  efquecida  ,    e  paffar  aa 
"bandeira  dos  que  trocaram  o  fplendor  do 
nome  polio  encuberto  goílo  ,   nem  quiíe-j 
rpm  comprar  a  gloria  da  pofterida.de  com 
ferem  conhecidos  dos  da  lua  idade  ,  apo-i 
derou-fe  de  mim  foi  ca  ,  como  creio ,  mais 
que  humana  ,  que  com  fmaes  de  breves  e; 
certas   efperanças  abrio  caminho  pêra  mei 
tantas  vezes  nom  encontrar  com  a  neceííi- 
dade  :  Pos-me  diante  efpantarem-fe  mui- 
tos muito  do  meu  engenho  non  iahir  nadai 
no  adubio  do  qual  eu  de  V-  A.  recebera 
mercês  incomparaueis  pêra  quam  anguftosy 
e  eltreitòs  eram  meus  merecimentos.  Lem* 
brou-aie  fer  fraquefa  de  animo  recear  juí- 
zos de  muitos  ,  iabendo  que  os  fruitos  de 


r— 


xneu  engenho  sã  da  colheita  de  V,  A  :  fc 
pofto  que  nem  por  iflb  fejaín  privilegiado] 
âa  liberdade  das  lingoas  ,  com  tudo  ,  co- 
mo realengos  viviram  em  milhar  foro  , 
principalmente  que  no  favor  de  V.  A,  e 
á  íbmbra  do  íeu  augufto  nome  amainam  >, 
e  ceffam  toda!  ias  contrarias  refoens.  ÁM 
que  acabo  de  lidar  com  tam  perplexo  pèn- 
jfamenro  ,  revolvendo  obras  alheas  ,  e 
minhas ,  tomei  na  mam  o  Panigyrico 
de  Píinio  fegundo  Novoeome?;)e  em 
louvor  de  Vlpio  Trajano  Emperador  dos 
Romanos  na  ordem  Decimo  quarto  ,  na 
Virtude  Primeiro.  Afirmo  aa  V.  A  ,  que 
cernia  tam  delicada  ;  aguda  ,  e  de  tanto 
primor ,  e  tam  fàbqreza  nom  li  ,  nem  ou- 
vi ,  íbbre  ter  lido  muito  ,  e  ouvido  muito 
mais  5  e  naquelle  género  ter  vifto  quanto 
hi  ha  ícripto  em  grego  ,  latim  ,  e  lingoos 
vulgares.  E  o  maior  meu  goíto  foi  veer  a 
verdade  de  tam  excellente  debuxo  cm  ViÀ, 
veer  realmente  em  V.  A.  o  que  em  Traja- 
no  parece  pintado.  Nem  fei  a  que  .parte 
encoíte  tal  atrevimento  meu  ,  ou  á  temeri- 
dade em  nom  recear  de  lhe  danar  o  fabrx- 
com  lio  mudar  em  lingoa  peregrina^  ou  á 
dita  de  o  acabar,  ou  á  vontade  de  Cetv.hr  a 
V.  Alteza  5  a  qual  confirmei  a  todo ttj-aj  -.■ 
balho  ,  parecendo-mae  que  lhe  lavrava"  hu- 
ma  peça  fingufer  3  para  ler  nella  ,  c  dcI':- 
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ver  louvado  o  que  faz.  Ordenou  Deos  , 
que  he  o  fecreto  Audlor  das  fan&as  infpi- 
raçoens  ,  que  ouviífe  em  fua  vida  V.  Al- 
teza j  as  primicias  da  fua  immortalidade, 
fem  dano  da  fua  modeítiífima  humildade , 
a  qual'  tanto  pôde  que  em  nenhuma  coufa 
tanto  o  moílra  Rey  ,  e  Senhor  ,  como  em 
nos  mandar  que  callemos  vofíb  louvor. 
Lea ,  e  ouça  V.  A.  o  que  pode  leer  ,  e  ou- 
vir fem  mudança  de  cor ,  e  nos  cuidarmos 
que  Trajano  foi  figura  ,  da  qual  vemos  a 
verdade  ;  foi  fombra  da  qual  vemos  o  Sol; 
foi  traça  da  qual  vemos  o  folido  ,  e  ma- 
terial templo.  A  qual  coufa  fez ,  que  de- 
dieaífe  efta  oraçam  aa  V.  A ;  fora  do  modo 
que  vulgarmente  coitumam  fer  os  livros 
dos  auítores  aos  principes  dirigidos  ?  dos 
quais  os  mais  fam  de  qualidade ,  que  com 
refam  os  Reis  lhes  comunicam  a  autorida- 
de de  feu  nome  ,  e  nega  lhes  as  orelhas , 
e  todavia  contanos  per  ofFerecidos  na  em- 
menta  \  e  com  iflò  cumprem  os  Aurores 
Com  íiias  honrras  ,  acolhendo-fe  ao  fplen- 
dor  dos  Reis  da  nuvem  do  tempo  ,  que 
tudo  enuoluc'  em  efquecimento  ,  imitando 
a  Phidias  ,  que  co*  fe  infculpir  fob  o  feudo 
de  Minerva  ,  encomendou  feu  nome  aa 
immortalidade ,  ou  o  arquitedo  Egypcio, 
que  no  muro  interior  da  torre  encubrio  feu 
nome  aa  inveja  delrrei0    e  "dêfcobrího  aa 

to- 


7 
toda  a  vindoura  idade.  Ho  propofito  de£ 
tes  lie    menos  pêra  prafmar  ,    que  o  do 
Scriptor  foberbifíimo  ,    o  qual  apregoaua 
eternidade  de  fama  aos  que  eiuiria  em  fuás 
obras.  Nem  fe  engane  V.  A.  com  títulos , 
que  muito  prometem  ,   por  que  lhe  obri- 
gp  minha  ree,    que  em  comparaçam  do 
ítylo    defte  Panigyrico  ,    os  relógios  dos 
príncipes  fam  defconcertados  ,    os    efpe- 
lhos  cegos  ,    os  regimentos  de  ayos  fom- 
brios  ,    e  meftres  defautorifados,  Screve- 
o  do  Regno  Piatam  aa  Dionifio  ,  Ifocra- 
tes  aa  Nícocles  ;  Xenopho  em  Gyro  pin- 
tou o  eftado  da  Real  fortuna  ,  ho  qual  li- 
vro Scipiam  Africano  nunqua  tirava  das 
mãos.    Mas  nom  fei  como  nos  quadram 
mais  as  coufas  ,  que  fazemos  pollo  exem- 
plo ?  que  pollo  inííno  dos  outros  ,  fenom 
que  as  que  d'outrem  trelladamos  per  imi- 
taçam  ,  amamos  como  nofias  próprias  j  as 
que  per  regra  de  quem  as   confelha  como 
meftre  ,    muitas    vezes  avorrecemos  ,    per 
nom  confeílar  outrem  Superior  no  faber. 
Mas  nem  cu  fam  tam  hoípedc  na  Corte , 
nem  no  regno  tam  novo  ,    nem  tam  atre- 
vido ,  e  defpejado  ,  que  entre  tantas  azes 
de  negócios  aííi  da  Paz  -,  como  da  guerra, 
offrecera  livro  pêra  V.  A.  ver  ,  fe  nom  fo- 
ra tal  y    que  nom  tam  fomente  per  ócio,  , 
mas  per  negocio  também  pode  fer  lido  , 

e  ti- 
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e  tido1  na  conta  ,  em  que  o  glorio  fo  Híe-' 
ronymo  tinha  o  mártir  Cypriano.  E  alem 
deite  fubílancial  proveito  trabalhei  nas 
horas  furtadas  de  vinte  dias  ,  que  paíTarã 
defde  que  levei  a  V.  A.  o  tratado  fobre  os 
pfalmos  athe  agora  per  enfraquentar  a  fal- 
ia ,  e  vaa  opiniam  ,  que  da  nofla  lingoa 
muitos  conceberam  ,  tachandoha  de  po- 
bre nom  copiofa  ,  dura  nom  ornada.  In- 
juriandoha  de  barbara ,  groíleira  ,  agra- 
vandoha  com  a  gabarem  em  trovas  leves, 
em  comparações ,  e  apodaduras  de  homens, 
com  abatimento  de  ília  pelToa  graciofos* 
E  pois  eu  polia  criaçam  em  terras  eílra- 
nhas  y  e  nom  muita  liçam  dos  noííbs  au^ 
olores  de  tal  maneira  puz  em  noííb  co- 
mum fallar  ílylo  tam  fubtil ,  tam  bailo  de 
figuras  ,  tam  efpeflb  em  fentenças  ,  tam 
luzido  de  bons  ditos  ,  tam  difcreto  em 
aviíbs  ,  &  fiado  tam  delgado  nam  fomen- 
te com  me  nunca  ver  em  afronta  de  ne- 
ceífídade  (fenom  foideefcolher)  mas  ain- 
da com  raftejar  todollos  primores  do  la- 
tim; quanto  mais  eloquentes  devem  fer  , 
e  faõ  os  que  ufam  do  mel  do  Paço  ,  da 
doçura  eortezaã  ,  &  no  thefouro  de  fuás 
lembranças  tem  feitas  provifoens  de  pala- 
vras em'  abaílança  !  Deíàgradecidos.  Portu- 
gucies  5  &  defnaturaes  iam  os  que  perdef- 
ç ulparem  íua  negligencia  ,  culpam  a  po- 
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breza  da  lingoa.  Bem  fei  que  fe  na  minha 

eloquência  lançarem  o  plumo  pêra  aa 
fondar  ?  que  lhe  acharam  poucas  bra- 
ças ;  mas  nunqua  tam  desleal  ferei  aa  ter- 
ra y  que  na  vida  me  foliem,  &  na  morte 
comfígo  me  ha  de  abraçar ,  nem  tam  con- 
trairo  aa  verdade  ;  que  per  me  eícufar  a 
acufe  ,    per  me  livrar  a  condemne.    Mas 

fjorque  contra  eíles  domefticcs  imigos  da 
ingoa  Portuguefa  efcrevi  mais  largamente 
em  hum  Tratado  ,  que  fiz  da  eloquência 
Portuguefa  :  colho  as  veilas  para  furgir 
no  porto  do  iuizo  de  V.  A ,  do  qual  e£ 
pêro  honrra  ,  &  mercê.  Que  ao  prefente 
nom  pode  fer  maior  pêra  mim  v  que  por- 
me  V.  A.  feu  paíTe  de  perdam  de  efta  ou- 
fadia  xcom  cor  de  obediência  &  fervi  ço, 
Deos  conferve  a  vida  &  iaude  &  realefta- 
do  de  V.  A.  a  25  de  Outubro  de  1541* 

Do  proveito  das  Trelladaçoens. 

Tullio  Príncipe-  da  Pvomana 
eloquência  no  primeiro  dos  três 
livros  ,  que  compôs  do  Orador  ,  tra- 
tando dos  exercidos  nos  quaes  fé  deve  en- 
faiar  o  futuro  hcrador  ,  ciiz  ;  que  nenhu- 
ma coufa  tanto  cria  o  bom  fallar  \  e  es-. 
força  o  eítilo ,  enriquece  a  lingoa  ,  co- 
mo de  grego  treípaííar    em  latira    obras 

ex- 
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«xcellentes.  A  qual  rezam  nom  menos  jur- 
diçam  tem  em  qualquer  lingoa.  Com  efte 
foo  género  veo  a  fer  illuftre  Orador  Sul- 
piçio.  Tui  lio  alem  de  muitos  paílbs  deíTi- 
muladamente   de  Flatam  enxiridos  a  feu 
prepoííto,  defcubertamentetrelladou  Phse- 
nomena  de  Arato ,  o  Ecconomico  de  Xe- 
nophonte  ,  e  as  duas  contrairás  Oraçoens 
dos  dous  Capitaens  da  eloquência  Efchines 
&  Demofthenes.  Quintiliano  no  decimo  do 
eníino  do  Orador,  confirma,  e  authoriza 
mais  o  mefmo  parecer ;    &  certo  que  nom 
fe  deve  ter  em  pouco  o  trabalho  dos  que 
nos  fervem  de  lingoas  pêra  ho  comercio  , 
e  trato  com  taes  Confelheiros  ,   taes  mi- 
nas ,    taes  tezouros  ,    como  fam  os  livros»  * 
Nom  fallo  aqui  r,  per  nom  anojar  a  brevi- 
dade em  Príncipes  antigos ,   ou  feediços  , 
nem  de  frefcos  e  forefteiros.   Nom  ufemos 
de  exemplos  empreitados  ,   pois  os  temos 
era  caza  quazi  ociofo3.    Elrrei  D.   Ioam 
de  boa  memoria  como  li  em  hum  sumario 
de  fua  vida  trelladou  as  horas  de  N,  Se-* 
nhora  em  portuguez.    O  IfFante  D.  Pedro 
thio  dclrrei  D.  Afonço  Quinto  (  aquelle 
no  qual  a  fortuna  triunphou  da  virtude ,  a 
inveja  defpregou  as  bandeiras  contra  a  ver- 
dade,   &  o  mundo   arrematou  feu  poder 
em  mal  galardoar  )  alem  do  regimento  de 
governar  ,  que  a  elrrei  D.  Duarte  feu  Ir- 
mão 
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mão  de  Coimbra  mandou,  fez  natural  Vege- 
cio  daarte  militar  ,  &  deo  lingoagemportu- 
gueza  aaTullio  deOfficiis.  &  eíies  dias  me 
diíTe  hum  homem  doóio  ,  que  também  trel- 
ladara  efte  panigyrico  :  fe  afi  he  eu  o  fol- 
gara de  ver ,  &  do  que  niíTo  vi ,  ou  fiz ,  aa 
alma  ,  &  fama  de  taó  esforçado  Princepe 
o  oífrecera  ení  ferviço  dos  ferviços  ,  que 
ao  regno  fez.  Do  Officio  do  interprete  nom 
aponto  nada  ,  porque  vendo-lhe  aqui  to- 
dos o  regimento  de  feu  cargo  ,  eu  nom  fa- 
hiria  menos  defirído  5  &  tido  eu  per  necio, 
que  nom  entendi  o  que  emprendia  9  ou  per 
foberbo  em  cuidar  que  compri  com  os  en- 
cargos deíle.  Iulgue  cada  hum  como  qui- 
zer  y  eu  a  obra  entrego  aa  fee  dos  padri- 
nhos. 

Argumento  do  Panigyrico. 

PÀnigyris  em  grego  ,  em  latim  conven* 
tus ,  em  vulgar  quer  dizer  congrega- 
çam,  &  frequente  ajuntamento  ,  qual  em 
Grécia  fe  fazia  mui  folenne  de  cinco  em 
cinco  annos  nas  feílas  de  Júpiter  Glympi- 
co  ;  pêra  o  qual  tempo  nom  faltavam  o- 
radores  ,  que  per  ganhar  fama  ccmpuzef- 
fem  Oraçoens  ,  ou  em  louvor  de  Deos  y 
ou  em  proveito  da  liberdade  da  Grécia  > 
t\ô  obítanteque  o  feu  intento  principiai  era 

pru- 


pru  viçar  feu  nom^  ,  e  divulgar  fua  elo- 
quência. Do  qual'  coílimie  nace  toda  a  o- 
raçam  ,  que  lie  aíbníada  em  louvor  J  cha- 
mar-fe  panigyrico  :  como  faa  todos  aquel-» 
les  ,  que  andam  n'u  ji  livro  ,  que  fe  inti- 
tulla  panigyricos.  O  género ,  &  flyllo  dei- 
les  tem  liberdade  no  ornar ;  fofos  ,  riõ  fo- 
mente todallas  naturaes  cores  da  rediori- 
ca ,  mas  ainda  as  poftiças  &  as  que  dá  a- 
tenda,  &  nom  o  faiiçue. 

Nelle  fe  vee  a  arte, Tem  veo  ,  e 
co  ,  a  que  nos  juízos  anda  defeo^hecida  > 
e  nos  confelhos  embuçada.  Quer  palavras 
novas  ,  e  das  antigas  arma  hurna  graciofa 
novidade.  Mais  largamente  ferevo  deite 
molde  da  eloquência  no  tratado  ,  que  a- 
tras  nomeei  ;  pollo  prefente  fiqua  fabido  , 
que  todallas  flores  do  bem  fallar  r  todol- 
los  diamantes  de  agudas  fentenças  ,  toda 
gema  da  arte  Gortefaá  pêra  hum  panigy- 
rico he  conveniente.  O  que  fe  muitos  dos 
que  iam  em  muito  tidos  ,  attentaram  na 
hiftoria  foram  mais  graves  ,  &  nas  epifto-r 
las  mais  fólios  :  pefa-me  de  o  ter  ditto 
tam  claro,  &  porem  daqui  a  lhe  poro 
dedo  lia  muito. 

A  matéria  fummaria  da  prefente  Obra 
lie  eíla.  C.  Plínio  5  declarado  Conful  com  ; 
Tertullo  ,    louva  a  Trajano  do  Pai  adop- 
tivo Sc  natural  ,  &  d$s  couzas  per  elle  fei- 
tas , 


tas  ,  como  de  defterrar  os  maliciozos  ac- 
cufadores  ,  e  mexeriqueiros  ,  de  moderar 
os  tributos  3  emendar  Jeis  ,  de  favorecer 
a6  letras  5  mais  per  gofto  delias ,  que  per 
fciencia.  Louva  nelle  a  humanidade  de 
tratar  com  os  feus  ,  a  modeília  nas  honr-> 
ras  j  &  ftatuas  do  Senado  offrecidas  :  põem 
nas  nuveés  os  confulados  3  que  iervio ,  a 
juftiça  5  temperança  ,  magnificência  ,  as 
períeiçoens  cto  corpo  ,  &  da  alma  muito 
mais.  Amplifica  feu  louvor  com  a  compa- 
ração dos  paliados  ,  e  finalmente  toda  íiia 
Gaza  ,  ília  mulher  a  Emperatris  Plotina  y 
&:  fua  irmaa  Marciana  iliuftra  com  fingu- 
lar  louvor.  A  arte  deite  Panigyrico  nem 
quiz  cottar  polia  margem  per  me  nom  fa- 
zer melire  de  quem  o  leer  :  alguns  pálios 
dependem  da  hiftòriaRomana,dondehe  fá- 
cil coufa  Ripprillos  ;  aqui  puz  o  sumario 
da*  Vida  de  Traj  ano  como  conta  Sexto  Au- 
rélio Vi&or.  Da  Hiftoria  de  Dion  de  Eu- 
tropio,  &  Paulo  Hcrozio  pode  quem  qui- 
zer  faher  tudo  mais  pollo  miúdo.  Acere- 
centei-lhe  huma  epiftolá  do  mefmo  Plínio, 
que  faz  muito  ao  cafe  ,  perque  nom  achei 
coufa  ,  com  que  milhor  occupaíFe  ?  nem 
tingiíTe  o  que  deite  caderno  ficaua  branco. 
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Vida  de^Trajano  colkglâa  polh  au&or* 

VLpio  Trajaao  ,  de  naçamEfpanhol, 
Vlpio  de  ii:u  avôo  ,  Trajano  tomou 
de  feu  Pay.  Foi  Emperador  xxij  annos  , 
fendo  de  xlij  quando  começou  a  imperar 
em  Aggripina  :  foi  tal  ,  que  ficaram  bai- 
xos os  engenhos  do  feu  tempo  pêra  fua 
hiftoria  ,  quanto  mais  pêra  feu  merecido 
louvor.  Foi  diligente  na  guerra,  manfona 
paz  ,  largo  pêra  as  Cidades.  E  as  três 
coufas ,  que  nos  Princepes  reluzem  ,  teue; 
virtude  íem  fúria  pêra  a  juftiça  ,  esforço 
com  fifo  pêra  a  guerra  5  temperada  lar- 
gueza  pêra  engroífar  os  VaíTallos  fem  fi- 
quar  no  fpinhaço  ;  no  comer  foi  algum 
tanto  exceífivo  ,  mas  pouco  ,  &  fem  tor- 
pezas de  gulia  notável.  Foi  converfavel  , 
&  com  muitos  tinha  quazi  igoal  amizade, 
do  trabalho  pacientiífimo  \  amava  os  Ca- 
valeiros y  honrraua  muito  os  dóílos  ,  & 
Letrados  ,  nom  fendo  elle  mui  fciente  , 
nem  eloquente.  Teue  o  grande  Plutarcho 
por  meítre ,  &  fecretario  ,  obfervantiffimo 
do  direito  antiguo  ,  &  inventor  de  muito 
novo;coníHtuio  o  Império  defrregido,e  abati- 
do per  feus  anteceífores.  Entre  os  fignaes  do 
feu  felicilfímo  principado  foi  a  voz  deliu- 
ma  gralha ,  que  no  Capitólio  pofta  fallou, 

em 


cm  Grego  e  diíTe  :  kalos  estai,  quer  dizer 
Bem  fera  :  as  relíquias  do  feu  corpo,  depois 
de  queimado  ,  foram  trazidas  aa  Roma  , 
(  porque  fora  delia  fe  finou  )  &  poftas  nu 
moimento  na  praça  ,  que  fe  chama  de 
Trajano  &  fobre  aia  fepultura  foi  erguida 
huã  coluna  ,'  e  no  cume  delia  fua  imagem 
em  babito  triunfal ;  no  feu  tempo  foi  ma- 
ior cheia  ,  e  diluvio  do  Tibre  ,  que  vi- 
vendo Nerva.  Tremeo  a  terra  per  muitas 
provincias  5  &  fez  grandes  eftragos  em  e- 
dificios  ;  ouve  ahi  grande  corrupçam  de 
peílenéça  ,  &  fame ,  &  muitos  damnos  de 
fogo  :  ás  quaes  coufas  todas  proveo  com 
exquifitos  remédios. 

Epístola  de  Plínio  sobre  esta  obra. 

C.   Plínio   Secundo  aa  Severo  feu  arnigê 
envia  muito  faudar. 

OOfficio  do  Confulado  me  obrigou 
que  em  nome  da  Rep.  deíTe  graças 
ao  Princepe  ,  a  qual  couza  depois  de  a  ter 
feita  ,  como  he  coftume  nos  taes  lugar  & 
tempo  ,  aflentei  comigo  fer  conveniente 
aa  hum  boom  Cidadam  tratar  os  meímos 
louvores  com  maior  copia  de  palavras  ; 
per  huma  parte  pêra  que  as  eminentes  vir- 
tudes do  no  ffo  Princepe  nom  careceílem  do 

feu^ 
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íeu  devido  louvor  ;■  per  outra  ,  perque  os 
íòcceífores  nom  per  forma  de  enlino ,  mas 
fob  cor  de  exemplo  foflem  certificados  do 
caminho  que  leva  aa  mefma  gloria.  Bom 
he  fcreuer  regimento  aos  princepes  ,  com 
tudo  lie  coufa  veíinha  a  receo  ,  e  foberba: 
louvar  hum  princepe  virtuofo  he  fazer  pha* 
rol  da  torre  altiífima  pêra  atinarem  os  ou* 
tros  a  carreira  \  he  modo  de  amoeftar  ,  & 
reprender  com  proveito  ,  &  íem  efpecie 
de  foberba.  Mas  recebi  grande  contenta- 
mento ,  que  quando  quiz  ler  efta  oraçam 
a  meus  amigos,  nom  lho  pedi  per  cartas  > 
nem  com  ícriptos  os  obriguei,  mas  fo* 
mente  lho  roguei  fe  lhes  prouveífe  ,  ou 
nom  tiveíTem  occupaçam.  Mas  em  Roma 
nunca  ,  ou  poucas  vezes  faltam  negócios  y 
&  menos  vontade  pêra  nom  ouvir  auílo- 
res  ,  que  lêem  fuás  obras  j  &  fem  embar- 
go diflo  per  tempo  defvairado  de  dous  dias 
fe  ajuntaram  em  minha  caza  para  ouvir  , 
&  querendo  eu  deíiftir  de  mais  leer  5  pe- 
xliram-me  muito  ,  que  acabaífe  a  leéhira  ó 
terceiro  dia.  Nom  fei  aa  quem  cuide  fer 
feita  tanta  honrra  a  mim  ,  ou  aas  letras  ? 
antes  aas  letras  ,  as  quaes  mortas  reíur- 
gem  ,  fecas  reverdecem ,  apagadas  fe  tor- 
nam a  accender.  Cuida  ,  &  penfa  comti- 
go  que  matéria  vieram  ouvir  ;  &  acharas 
que  três  dias  folgaram  de  ouvir  coufa,  que 

no 


Senado  ,  onde  era  neceíTario  fofFrella  nò 
meímo  ponto  que  fe  começava ,  ouvíamos 
com  faítio  ,  &  mao  grado  nolfo ,  &  nom 
por  que  com  mais  eloquência  fe  trate  ago- 
ra que  antes  ,  mas  por  que  com  maior  li- 
berdade,  &  tanto  com  mais  vontade:  aífi 
que  fera  naó  pequena  achega  aos  louvores 
do  noífo  Principe ,  que  o  que  antes  por  falfo 
era  auorrecido ,  agora  per  verdadeiro  hô 
com  gofto  ouuido.  Mas  eíi  nom  fomente 
louuei  a  vontade  boa  quemoílrauam,  mas 
ainda  em  mais  tiue  o  íeu  juizo.  Porque  vi 
que  as  fentenças  ,  quanto  menos  illumina- 
das  de  palauras  i  tanto  mais  graues  lhes 
pareciam.  E  bem  me  lembra  que  o  quç  aa 
poucos  li  a  a  muitos  fcreui ;  &  com  tudo 
deleitome  com  o  feuero  juizò  dos  que  ou- 
uiramcomo  fe  de  todos  o  mefmo  parecer  ha- 
ja de  fer.  E  aífi  como  os  theatros  enílna-, 
uam  nos  annos  atras  paífádos  mal  cantar 
ôs  muílcos  •  aífi  agora  efpero  que  enfinem/ 
a  bem  cantar.  Porque  todollos  ,  que  fer- 
liem  pêra  aprazei* ,  fe  fcreueram  no  modo 
que  virem  ler  mais  apraziuel  ,  &  bem  creo 
que  darei  boa  conta  do  fty.lo  ;  fe  em  aV* 
guns  paflbs  parecer  que  fe  esforça  mais  e«t 
erua  ,  que  em  gram.  Como  quer  que  a  ma-3 
teria  foífe  de  qualidade ,  que  per  mais  a- 
feíladas  fe  deuem  ter  as  fentenças  5  que 
êmprezei,  &  apartei,  que  as  que  iiiáísíol- 
B  ta-    - 


tau:  ente,  &  com  copia  alegre  ferevi;  nem 
por  iílo  deixo  de  pedir,  edefejar,  que  ve- 
nha tempo  ,  &  ouxallá  ja  viera  ,  no  qual 
defte  mel  de  doces  palavras  leja  miílurado 
com  azedo  e  grave  ,  &  eílas  branduras  dem 
lugar  ás  cores  naturaes.  Eftas  fa6  as  cou- 
fas  ,  que  neftes  três  dias  fiz  ;  das  quaes  quiz 
que  recebeíTes  tanto  prazer  abíente  ,  & 
pollo  meu  j  &  pollo  das  letras  ,  quanto 
receberas  prefente. 

Dos  moldes  da  Eloquência. 

TRes  géneros  de  ftylos  principaes  lia  hi> 
hum  hc  veh emente  ,  que  move  j  ou- 
tro doce  ,  que  deleita  ,  o  terceiro  fub- 
til  ,  que  declara  o  que  em  cada  hum  fo- 
mente he  eminente.  Chama-fe  bem  fala- 
do >  o  que  deites  três  moldes  faz  huma  di- 
licada  compoftura  ,  he  eloquente.  Da  pro-; 
priedade  de  cada  ítylo  per  li  y  como  as  oc- 
cupaçoens  me  derem  tregoas,  ou  comigo  pa- 
élearem  alguns  dias  ,  tirarei  a  lume  com 
a  ajuda  de  Jefu  Chrifto  ,  o  tratado  ,  que 
fobre  iílo  compuz  da  eloquência  portu- 
gueza. 
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O   V 

ORAÇAM   EM   LOVVOR   DE   TRAIANO 

ditta  de  Plinio  o  wmis  moço  no  principio 

do  feu  Confulado  no  qual  teue  Tertui- 

lo  por  Collega  e  parceiro. 


em  e  fabiamente.  P.  C.  ordenaram  oâ 
|  antigos  alfi  no  principio  de  íeus  ne- 
gócios ,  como  de  falias  e  arengas 
requerer  o  fauor  e  ajuda  dos  deozes  :  ca 
nenhua  coufa  os  homens  podiam  bem  ,  e 
diuidamente  começar  fem  confelho  autho- 
ridade  e  religioíb  foccorro  dos  deofes  im- 
mortaes,  O  qual  cuítume  a  quem  mais  cj 
a  mim  Conful  ,  ou  quando  conueo  com 
mais  razam  fer  poílo  per  obra  e  exe- 
cucam  que  .nefte  dia  em  o  qual  per  man- 
dado do  Senado  e  authoridade  da  Rep« 
fomos  efpertados  pêra  dar  os  agradeci- 
mentos e  teftificar  nolías  obfequentiífimas 
vontades  ao  mui  Virtuofo  princepe  Traja- 
no  ?  Porque  nom  recebem  os  mortaes  ma- 
ior beneficio  nem  mercee  de  mais  honrra  e 
excellencia  de  deos  que  darlhes  princepe 
cafto  inteiro  e  mui  femilhante  aa  diuina 
juíliça  e  limpeza.  E  certo  fe  ate  agora  eL 
B  ii  ti-  * 
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gora  eftiuera  em  duuida  fe  pei:  cafo  ,  e 
fortuna  ,  ou  per  prouidencia  eterna  vinham 
os  hoiiiens  aa  reger  ,  fem  embargo  delia 
a  todos  íeria  notório  tal  Príncipe  diuina- 
mente  fer  conftituido  na  gouernança  do 
mundo.  Porque  nom  per  occulto  e  inuaria- 
uel  juizo  fomente  ,  mas  claramente  do  deus 
Iupiter  foy  achado  e  efcolhido  entre  feus 
altares  no  Capitólio  ,  onde  continuamen- 
te refide  ,  nom  com  mais  cbícuro  poder 
que  no  Ceo  preíide.  Pollo  qual  relpeito 
conueniente  e  deaota  couía  he  pedirte ,  O 
Iupiter  Opt.  Max.  (  no  principio  au&or  e 
fundador  ,  agora  defenfor  do  nofíb  impé- 
rio )  que  me  favoçecas  pêra  que  diga  cou- 
ias  dignas  de  Confia ,  dignas  de  tal  Sena- 
do ,  dignas  de  tal  princepe  ,  e  que  da 
parte  do  que  affirmar  eílejam  firmes  a  li- 
berdade ,  fee  ,  e  verdade  ;  e  que  efte  meu 
mais  honefto  agardecimento  e  fazimento  de 
graças .  que  louuor  3  quam  longe  eftaa  de 
forçada  neceffidade,  tam  fora  da  parciali- 
dade e  da  lifonja  fe  appíente  nos  corações 
dos  que  o  leerem  ou  ouuirem. 

II.  Eu  em  verdade  nom  fomen- 
te a  mim  Cònful  mas  a  todollos  Ci- 
dadãos cuido  fer  honefto  empregar  fuás 
forças  )  de  nom  dizer  de  noííò  prínci- 
pe coufa  que  pareça  de  outro  algum  fe 
poder,  igualmente  dizer.  Porém  apartemo- 

nos 
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nos  dos  louuores  o  nacimento  dos  quaes 
obrou  a  neceíTidade  tyranica  dos  princepes 
paliados.  Nom  vfemos  do  mefmo  ílylo  , 
pois  nom  íbffremos  o  meímo  jugo  de  fer- 
uidam.  Nom  digamos  na  praça  o  mefmo 
que  antes  ,  pois  nem  em  cafa  falamos  o 
que  antes.  Enchergueííe  na  nofla  maneira 
de  faiar  a  diveríidade  dos  tempos  ;  e  do 
modo  que  temos  de  agardecer  fe  conheça 
a  virtude  daquelle  o  qual  nom  lifunjamos 
com  titullos  de  diuindade  ,  poílo  que  nom 
muito  antes  em  outro  regnaíle  foberba  de 
fer  agardecido ,  e  adorado  per  deos.  Nom 
falamos  de  tyrano  ,  mas  de  Cidadam  ; 
nom  de  Senhor  >  mas  de  Pay  ,  o  qual  ef- 
tima-fe  hum  ^c  n^s  ,  e  por  ifíb  fobre  to- 
dos tem  mais  eminência  porque  fe  julga 
hum  de  nós.  Nem  menos  lembrança  tem 
de  fer  homem  que  de  Senhor  ,  e  Princepe 
de  todollos  homes.  Por  tanto  conheçamos 
noíTo  bem,  e  mereçamos  víar  elle  de  nós 
nom  fervir-fe.  E  com  noiTo  penfamento  a- 
miude  reuoluamos  com  que  nom  pareçamos 
mais  obedientes  aos  que^oprimem  e  capti- 
uam  a  liberdade  ,  que  aos  que  com  ella  fe 
honrram  e  deleitam.  Certamente  o  pouo 
Romam  dá  jareuerencia  e  acatamento  aa 
Trajano  deile  mui  amado  ;  e  com  igual 
conformidade  de  livres  vozes  o  chama  mui 
esforçado  >   como  antes  com  eítrondo  de 

con-* 
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conftrangidos  louuores  a  Do  miei  ano  gabou 
de  gentilhomem.  Nem  com  menos  efpan- 
tofa  grita  apregoa  a  piedade  abftinencia  e 
maníidatrí  de  Trajano  >  do  que  com  mao 
feu  grado  louuou  a  falia  e  geíto  de  Domi- 
ciano.  E  nos  q  fazemos  ?  com  palauras  , 
quaes  o  amor  ,  e  o  contentamento  na  fra- 
goa  do  nouo  prazer  formam  ?  Nom  ado- 
ramos a  diuindade,  mas  todos  geralmente 
damos  públicos  pregões  de  fua  humanida- 
de temperança  e  facilidade.  Que  mais  cer- 
to teftimunho  da  beniuolencia  popular ,  da 
vontade  do  Senado  que  o  titulo  de  mui 
virtuofo  ,  per  confentimento  geral  em  teu 
ditado  acrecentado  ?  O  qual  a  maldade  e 
íòberba  dos  paíTados  a  ti  fez  próprio  e  pe- 
culiar. Que  titullo  mais  commum  e  conue- 
niente  aa  todos  ,  que  o  que  foomente  a  el- 
le  damos.  Nos  os  bemauenturados  chama- 
moio  bemauenturado  :  e  com  zogos  por 
vezes  trocados,  ora  pedimos  aa  deos  que 
fempre  iílo  faça  3  ora  que  o  mefmo  louuor 
fempre  ouça  como  nom  fendo  rafam  trazer 
per  diuifa  e  armas  ,  virtude  e  fortuna  ,  fe 
nom  quem  com  os  mefmos  raios  de  bon- 
dade fempre  refplandece  !  Com  as  quaes 
vozes  P.  C.  elle  igualmente  cora  o  roílo 
«com  muita  vergonha  e  o  rega  com  lagri- 
mas ;  fente  os  louuores  do  pouo  fer  dados 
aa  fua  peíFoa  \  nom  a  feu  eftado. 

III.    . 
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III.  Nos  lie  bem  que  a  temperança  que 
guardamos  no  feruor  do  prazer  commum  , 
eíTe  mefmo  modo  tenJiamos  no  louuor  que 
riace  da  madura  confideraçam  e  foffegada 
ralaó  ;  E  por  certo  tenhamos  nenhum  gé- 
nero de  agardecimento  fer  mais  fam  nem 
mais  accepto  ,  que  aqueile  ,  em  o  qual  ar- 
remedamos as  fubittas  exclamações  da  von- 
tade abralada  em  contentamento  as  quaes 
carecem* de  todo  o  fingimento  ,  para  o 
qual  lhes  falíece  tempo.  Quanto  ao  que 
toca  ao  meu  officio  farei  por  fob  meter  mi- 
nha oraçam  aa  humildade  e  commedida 
temperança  de  tal  Princepe  :  nem  menos 
tento  terei  de  dizer  o  que  fuás  virtudes  me- 
recem ,  que  o  que  íiias  orelhas  fofreram 
ouuir  de  fua  peíToa.  Excellente  e  nom  cof- 
tumado  género  de  gloria  de  noíTo  Príncipe, 
o  iuizo  do  qual  nefte  fazimento*  de  graças 
mais  arreceo  de  me  tachar  per  fobejo  , 
que  de  me  notar  por  fcaífo  e  mingoado  em 
íeus  louuores.  Defte  foo  cuidado,  dcítaíòo 
difficuídade  eílou  cercado :  porque  iouuar 
a  quem  excede  todo  o  género  de  louuor  P. 
C.  eyo  per  coufa  leue  e  chaa  ,  ca  nom  he 
para  temer  que  pollo  contrario  que  em  íi 
finta  ,  louuandoho  de  humano  ,  cuide  que 
lhe  lançam  em  rofto  a  foberba  ;  de  tempe- 
rado e  regiítado  em  fua  uieza  ,  cuide  ler- 
lhe  notados  feus  enormes  e  feos  exceíTos  ; 
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de  clemente  5  cuide  fer  reprehendido  de 
cruel  ;  de  liberal  ,  conceba  reprehençam 
de  íua  auareza  ;  de  fam  5  e  benigno  iuizo, 
ajafe  per  chamado  envejofo  e  efquerdo 
luiz  das  alheas  vontades  ;  de  continente  , 
ajafe  injuriado  arguindoho  a  confciencia  da 
íenfualidade  defenfreada  e  diflbluta  ;  de 
paciente  nos  trabalhos  ,  cuide  fer  remoque 
dobrado  de  íua  perguiça  e  torpeza  ;  e  fi- 
nalmente louuado  de  esforçado  ,  hajafe 
por  abatido  e  mingoado  de  esforço.  Nom 
íinto  em  mim  fobrefalto  de  temor  ,  pare- 
ceu dome  que  fegundo  que  pouco  ou  muito 
lio  louuar  ,  aífi  me  julgue  por  ingrato  ou 
agardecido  ,  medindo  minha-  vontade  lar- 
guiílima  polia  eftreiteza  da  língua  ,  porque 
vejo  os  me  imos  deofes  nom  fe  haverem 
per  tam  fervidos  da  fubida  e  excellente  ma- 
neira de  rogar  5  como  da' pureza  ,  e  inno- 
cencia  dos  que  rogam  ;  e  ferlhes  mais  ac- 
cepto  o  que  ao  templo  leúa  limpa  e  intei- 
ra cònciencia ,  que  o  que  vai  percebido  de 
jttui  elegante  i  e  difcreta  oraçam. 

JIIL  '  Mas  com  tudo  haíe  de  comprir  o 
que  manda  o  Senado  ,  que  poilo  que  re- 
leua  ao  proueito  da  Rep.  que  fob  cor  e  ti- 
tuilo  de  agardecimento  os  princepes  vir- 
tuofos  reconheçam  o  que  bem  fazem  ;  os 
snaos  o  que  deuem  de  fazer.  Ho  que  ago- 
ra publicamente  fazerfe  he  mais  necelfario^ 

por 
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por  quanto  noíTo  commum  Pay  nom  eon- 
fente  ferem-lhe  feitos  cumprimentos  do 
merecido  louuor  em  fua  caza  :  em  tan- 
to que  de  eftes  públicos  fe  queria  efcuzar  , 
fe  acabaíTe  com  fua  modeftia  o  vedar  o  que 
o  Senado  mandaua,  Híía  coufa  e  outra 
(  Augufto  Cefar  )  fozes  com  ímguiar  hu- 
mildade nom  fofreres  ferem-te  dados  os  a- 
gardecimentos  em  caza  ,  e  confentires  no 
que  o  Senado  ordena ;  porque  nom  lies  tu 
ho  que  procuras  efta  honra  ,  acceptala 
por  nos  nom  aggrauar  ,  obedeces  aas  nof- 
ías  vontades ;  e  fendo  aa  nos  liure  publi- 
car teus  louuores  ,  a  ti  he  neceíTario  ou- 
uillos.  Muitas  vezes  eu  comigo  P.  C.  ima- 
ginei quam  excellente  e  quam  grande  de- 
uia  de  fer  aquelle  na  jurdiçam  do  qual  e 
quazi  debaxo  de  feu  aceno  eftam  mares , 
terras  ,  pazes  ,  guerras  ;  e  a  mim  q  aíli 
na  imaginaçam  ho  fingia  ,  e  pintaua  ,  aa 
quem  conuieífe  a  dignidade  de  reger  igual 
aa  dos  deofes  immortaes  ,  nunca  pude  de- 
zejar  nom  digo  ja  efperar  príncipe  tam 
perfeito ,  quam  acabado  he  eíle  ,  de  que 
nos  logramos.  Hum  na  guerra  andou  luzi- 
do 5  na  paz  criou  ferrugem  ;  Outro  na  bo- 
nança da  paz  ganhou  honrra  da  poíle  da 
qual  o  lançou  a  perigofa  tormenta  da  guer- 
ra. Hum  lufteue  o  acatamento  deuido  aa 
feu  eftado  com  medo  >    outro  fegurou  as 
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boas  vontades  pêra  feu  feruiço  com  huma- 
nidade ;  hum  denegou  a  fama  das  manhas, 
&  artes  domeíticas  com  diflbluçam  da  con- 
uerfaçam  publica  j  outro  o  nome  acquiri- 
ào  na  praça  efcureceo  ,  e  perdeo  em  caza  ; 
finalmente  nom  leemos,  nem  ouvimos  nin- 
guém ,  do  qual  as  virtudes  nom  recebef- 
iem  abatimento  ,  &  damno  da  demarca- 
çam  de  algum  vicio  chegado  per  nome  de 
Velinhança  corrupta.  Mas  em  noílb  Prínci- 
pe podeis  ouuir  a  fuauiilíma  harmonia  de 
todallas  virtudes  regradas  pollo  compaíTo 
da  prudência  em  coufastam  igualmente  de- 
figuaes  ,  que  nem  a  leueridade,  &  rigor 
da  juíliça  empefce  aa  afabilidade  >  nem  a 
gravidade  faz  pejo  aa  fimpres  ,  &  difcreta 
conuéríaçam ;  nem  desfaz  no  cume  da  Ma- 
geítade  a  igualança  da  humanidade.  Ia  a 
torça  dos  membros  ,  grande  &:  porporcio- 
nada  ftatura  do  feu  corpo  ,  a  authoridade 
das  Caãs;  a  prezenfa  de  muita  veneraçam, 
&  com  iíto  a  madurefa  da  idade  fem  des- 
caimento ,  &  nom  fem  efpecial  beniíício 
dos  deofes  ,  ante  feu  ligitimo  tempo  bran-  i 
queada  a  cabeça  pêra  mayor  dignidade  de 
lua  peífoa,  polia  ventura  nom  dam  clariífí- 
mos  finaes  em  todo  o  vniuerfo  de  homem  , 
fob  cujo  cetro  hade  repouzar  o  regimento 
&  governança  de  tal  império? 

V.    Refam  era  que  roíTe  tal  aquelle  ,  o 
%  qual   I 
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qual  nom  guerras  dos  Cidadãos  entre  fi  , 
nom  opreíFam  da  liberdade  promoveram  aa 
.eíta  dignidade  ,  mas  paz  ,  e  perfilhaçam  , 
&  fumariamente  os  deufes  combatidos  dos 
rogos  ;  &  oraçoens  do  pouo.  Como  nom 
hauia  de  hauer  mui  larga  diferença  entre 
o  que  os  homens  eícolheílem ,  &  Deos  to- 
malíe  pêra  gouernar  ?  do  qual  ,  o  Casfar , 
o  manifefto  favor  fora  de  ufo  comum  fe 
conheceo  em  ti  ,  per  que  os  outros  princi- 
pes  foram  declarados  ou  per  copiozos  fa- 
crificios ,  &  fangue  de  muitas  rezes  ,  ou 
pollo  profpero  auoo  de  certas  aues  :  a  ti 
que  fegundo  antigo  vfo  antes  de  partir  fu- 
bias  ao  Capitólio  ,  recebeu  toda  a  cidade 
de  tal  agouro  defcuidada ,  com  alegre  cra- 
mor  ,  como  aa  princepe ;  &  toda  a  mul- 
tidam  do  pouo  Komam  ,  a  qual  occupara 
com  feos  aíTentos  a  entrada  do  Capitólio,  a- 
bertas  as  portas  pêra  entrares :  cá  entam  fau- 
dou  ( como aquelle tempo  cuidava)  a  Deos 
Iupiter ,  mas  como  ao  diante  pollo  tempo 
fe  deícobrio  ,  tu  eras  ,  a  quem  chamou 
Óptimo  Máximo  Emperador.  Nem  d 'outra 
maneira  interpretrou  ninguém  o  agoiro ,  po- 
llo que  tu  aífi  o  nom  quizeíte  entender.  Por- 
que nem  o  império  querias  :  zecuzauas  o  que 
a  ti  havia  de  caufar  muita  honrra  ;  &  por  ií- 
fo  contra  teu  querer  foi  bom  en carrega rte 
do  império ,  com  o  quaJ  havias  de  defcan- 
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far  aa  toda  a  Rep.  nem  podias  íer  aa  iflb 
conftrangido  ,  íi  nom  com  o  perigo  da  pá- 
tria ,  e  mudança  de  Rep :  pois  aflentaras  em 
tua  vontade  nom  acceptar  o  império  ,  fe 
nom  pêra  ô  coníeruar  ,  que  nom  caifíe  de 
todo.  Polia  qual  refam  me  parece  que  de 
Deos  foi  permitida  a  revolta,  e  difeordia 
militar  depões  da  morte  de  Domiciano  , 
por  que  com  grande  neceffidade,  e  terror 
ouue  de  fer  eíta  tua  virtude  commouida 
a  confentir  do  que  tam  pertinazmente  fem- 
pre  fugio ,  &  aíl  como  nom  fe  enxerga  nem 
tem  em  tanto  a  ferenidade  do  ar  ,  íe  nom 
no  tempo  de  chuvas  ,  &  neuoeiros  ;  nem 
a  bonança  do  mar  íe  nom  polia  desfeita 
tormenta  ;  afi  que  creo  que  precedeo  a- 
quella  diííençam  dos  foldados  pêra  fe  ter 
em  mais  o  repòuzo  >  e  tranquillidade  do 
teu  império.  Tem  a  mortal  fortuna  eílas 
vagas ,  &  ondas  de  mudanças  ,  pêra  que 
as  coufas  aduerfas  das  profperas  ,  &  as  que 
com  noíía  vontade  correm  a  poupa  fejam 
conhecidas  das  q  por  davante  nos  ventam 
ao  revez  do  que  dezejamos.  Encobrenos 
Deos  de  huma,  ede  outra  fortuna  os  prin- 
cípios ;  &  muitas  vezes  dos  bens  ,  e  dos 
males  as  cauzas  em  fpecie  diferente  eftam 
efeondidas. 

VI.     Grande  foi   o  abatimento  pêra  a- 
queile  tempo  ;    chaga  quazi  tfiortal  rece- 
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beo  a  Rep.  Foi  cercado,  encerrado ,  toma- 
do o  Emperador  Nerva  ,  Pay  do  género 
humano  :  foi  privado  o  clementiífimo  ve- 
lho de  poder  confervar  muitos  homens  ,  & 
çsbulhado  da  moor  bemauenturança  do  im- 
pério ,  que  lie  nom  poder  ferconílrangido; 
&  porém  fe  eíla  foo  tempeftade  te  ouue  de 
mouer  a  tomares  ho  leme  da  Rep.  eftou 
em  affirmar  a  vozes  mui  altas  ,  que  a  dou 
per  bem  empregada.  Corrompeu-fe  a  dif* 
ciplina  militar  ,  pêra  q  tu  a  reformaíTes  : 
entrou  no  arrayal  o  mao  exemplo  pêra  que 
o  atalhaíTes  com  outro  milhor  ,  &  em  lò- 
ma  contra  tua  vontade  matou  Newa  os  que 
folgara  de  confervar  ,  pêra  que  nos  deíle 
Princepe  ,  cuja  vontade  nom  podeífe  fer 
enfraquentada  por  neceífidade.  Muito  lia 
que  merecias  fer  filho  adoptivo  de  Nerva  : 
mas  nom  foubera  o  império  em  quanta  o- 
brigaçam  te  jazia,  fe  o  foras  antes,  Veo 
como  fe  o  efperaras  ,  tempo  ,  em  o  qual 
conftaífe  maior  mercê  nos  fazeres  em  re- 
ger ,  que  nos  a  ti  benificio  em  to  offerecer, 
A  Rep.  combattida  lançaíTe  no  teu  regaço, 
reclinaífe  fobre  teu  peito,  &  o  império 
com  o  impeto  de  fua  cahida  fofteveíle  no 
efteo  do  teu  nome ,  dando-te  nome  de  im- 
perador. Fofte  rogado  ,  e  chamado  com  a 
perfilhaçam  de  Nerva  ,  aíTi  como  os  Ca- 
jutaens  paliados  das  guerras  peregrinas  pê- 
ra ♦ 
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ra  o  neceíTario  foccorro  da  pátria  coítuma- 
vam  fer  chamados.  AÍII  Pai  ,  e  filho  num 
mefmo  ponto  de  tempo  fizeítes  obras  de 
íingular  ,  &  mui  affignada  piedade,  Elle 
te  deu  o  inteiro  regimento ,  tu  lho  tornaf- 
te.  Soo  athegora  pareceíte  com  igoalpefo, 
&  medida  pagar  o  maior  beneficio  ,  que 
na  terra  íe  pode  receber.,  &  nam  fei  fe  di- 
ga que  na  balança  do  galardam  incrinou 
mais  a  lingoa  aa  tua  parte  ,  carregando 
mais  na  obrigaçam  de  teu  Pay  :  porque 
fendo  o  império  comum  ,  tu  ficaíle  no  pe- 
go dos  negócios  ,  &  cuidados  3  elle  no 
porto  dorepouzo  &  feguridade. 

VIL  O5  novo  ,  e  nom.  trilhado  cami- 
nho para  regnar !  nom  te  fez  príncipe  tua 
cobiça ,  &  teu  medo  ,  o  medo  alheo ,  & 
proueito  de  todos  te  fez  príncipe ,  &  pôílo 
que  pareça  aueres  alcançado  a  couza  que 
nos  homens  pode  fer  em  mais  tenho  o  que 
por  iílo  deixafte  :  pêra  o  cargo  de  reger 
deixaíte  o  feguro  defcaníò  de  fer  regido  de 
bom  príncipe.  Foile  tomado  per  praceiro 
dos  trabalhos  ,  &  cuidados  do  império  , 
nem  te  conuidou  a  profperidade  ,  &  pom- 
pa de  tal  eílado,  mas  a  efpera  ,  earrifca- 
da  queda  pêra  o  ergueres  te  comoveo.  Re- 
cebelte  o  império  em  tempo  ,  que  Nerva 
folgaua  de  o  deixar.  Nom  tinha  o  que  per- 
filhou parentefco  ,  nem  divida  de  fangue 
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com  o  perfilhado  ,  nom  tinha  mais  noos 
damizade  ,  fe  nam  que  hum  ,  &  outro  e- 
ram  virtuofiííimos  ,  &  dignos  elle  de  eícc- 
lher  ,  Traja  no'  de  fer  eícolhido.  Affi  que 
nom  te  adoptou  Nerva  ccmo  alguns  ante  ti 
foram  por  com  tempraçam  das  mulheres. 
Tomoute  em  lugar  de  filho  nam  teu  pa- 
drafto  ;  mas  o  Príncipe  ,  o  qual  de  vonta- 
de foi  teu  Pay  ;  como  de  todos  era.  Nem 
certamente  le  deue  ter  outro  rcípeito  no 
filho  ,  que  nom  dá  de  fiPrincepe,  mas  to- 
maho  de  entre  todos.  Nem  eílá  emrefam, 
que  a  quem  fe  Jaãde  encomendar  os  exérci- 
tos ,  províncias  ,  pouos  confederados  ^  & 
amigos  do  Senado ,  &  pouo  Romam  ,  fe- 
ja  nom  efcolhido  ,  mas  tomado  do  regaço 
da  mulher ,  &  herdeiro  dee  tal  império  fe 
bufque  em  caza  ;  antes  fe  devem  pôr  os: 
olhos  em  todos ,  e  aqueíle  fçr  tido  por  fi- 
lho ,  e  mais  chegado  em  fangu^  ,  que  for 
achado  per  mais  virtuofo  ,  &  queaosdeu- 
xes  em  bondade  ,  nom  dee  muita  aucnta- 
gem  :  o  que  hade  ter  mando  fobre  todos, 
de  todos  nade  fer  efcolhido*  Nom  deixa 
fenhor  aos  feus  efcrauos  ,  pêra  que  fe  con- 
tente com  o  herdeiro  feu  5  &  neceílario  , 
mas  deicha  princepe  a  Rep.  na  qual  foi 
emperador.  Soberbo  noaie  ?  He  de  muito 
terror  o  nome  do  Senhor ,  fe  nom  he  per- 
filhado aquelle  ,  o  qual  ainda  que  do  Em- 
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perador  nom  fora  pêra  iílb  tomado  ,  de 
pouo  merecia  fer  efeolhido*  Atentou  por 
íílo  Nerva  ,  vendo  que  tanto  montaua  dei- 
xar herdeiro  neceíTario  filho  natural  >  01 
adoptivo  ,  fe  com  quam  fem  noíTo  juize 
nos  nafeem  os  filhos  ,  tam  fem  elle  os  efc 
colhellemos ;  fe  nom  que  ainda  melhor  fo- 
fre  o  pouo  o  filho  ,  que  elrrei  gerou  >  co- 
mo Deos  ,  &  nom  como  elle  quiz  ,  que  o 
que  com  errado  juizo  efcolheo  ,  e  perfi- 
lhou. 

VIII.     Longe   deite    perigo  fe  arredou 
Nerva  ^  o  qual  em  fua  adopçam  nom  fo- 
mente com  os  mortaes  mas  ainda  com  os 
deofes  immortaes  entrou  em  confelho*  Per- 
filhou-te  nom  em  fua  cafa  ,  mas  no  Capitó- 
lio j    nom- junto  da  fua  cama  ,    mas  junto 
do  altar  de  Júpiter  ,  no  qual  feito  fe  co- 
meífou  o  alicece  feguriífimo  de  noffafaude, 
&   liberdade.  Porque    os    deufes  lançaram 
mam  de  tanta  honrra  fua  5  lua  foi  a  obra  > 
feu  he  o  império  ;    Nerva  foi  minitlro  ,    e 
executor  da  divina  vontade.  Ambos  vfaíles 
de  igoal  obediência  ?  Nerva  em  perfilhar  , 
tu  em  acceptares  tal  nome.    Era  em  tempo 
que  veo  nova  da  vi&oria  ,  que  em  Vngria 
alcançaras  ,  polia  qual  Nerva  oíFreceo  no 
Capitólio  hua  coroa  de  loureiro,  procuran- 
do os  deufes  que  o  principio  do  teu  impe-* 
rio  fQÍTe  çpnj  apertiiTuiiQS  fígnaes  das  tuas 
<  vi-* 
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vitorias.  Poz  no  regaço  do  gram  lupiter 
a  diviza  do  teu  triunfo  ,  &  logo  com  ma- 
ior mageftade  ,  do  que  fohia  ,  n^hum  fre- 
quentiífimo  ,  &  celeberrimo  ajuntamento 
do  pouo  Romano ,  &  do3  Deuzes  a  ti  to- 
mou per  filho,  e  íòo  efperança  de fua hon- 
ra ,  &  nofla  liberdade  ,  eítando  as  coufas 
tam  danadas  ,  &  revoltas.  Depões  difíò 
Nerva  ,  com  que  deícanço  como  fe  te  en- 
tregara todo  o  império  ,  com  que  alvoro- 
ço de  gloria  fahio  contente  ?  porque  que 
mais  monta  efcufarfe  de  todo  do  regimen- 
to ,  ou  partillo  com  quem  em  íi  receba  to- 
do o  pezo  ,  fe  nom  que  iílo  he  ainda  mais 
dificultozo.  Mas  como  dizia  Nerva ,  quaíl 
encoftado  na  prudência  tua,  &  com  os  teus 
hombros  fuíientando  a  íi ,  &  a  todaaRep. 
refrefcou  com  a  tua  florente  idade  ,  esfor- 
çou-fe  com  a  tua  força  ;  &  logo  fez  aflen- 
to  pacifico  o  tumulto ,  &  difcordia  dos  Tol- 
dados» Nomcauzou  paz  a  perfilhaçam  , 
mas  o  perfilhado  :  &  certo  que  nenhuma 
coufa  criara  maior  difcordia  ,  que  fe  qual- 
quer outro  de  Nerva  fora  perfilhado.  Ain- 
da nom  deve  em  noíío  efquecimento  fer 
enuolta  a  revolta  turbulentiílima,  que  fefe~ 
guio  logo  depois  da  adopçam.  Atiçara-fe 
mais  a  ira  militar  ?  &  ardera  em  fogos  de 
ódio  ,  fe  nam  foras  tu  o  perfilhado.  Cá 
Nerva  como  podia  leichar  o  império  fegu- 
C  ro  í 
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ro  per  ília  authoridade  ,  fe  pollo  diminua 
mento  ,  que  delia  íentia  ,  da  vida  ,  e  do 
império- juntamente  lhepefava?  Salvou-fe 
a  mageftade  do  nolTo  império  ,  porque  ca- 
hio  em  quem  per  fl  a  merecia.Numa  mefma 
conjunçam  de  tempo  fofté  feito  filho  ,  & 
Coefar  ,  &  Emperador  ,  &  tribuno  :  tuda 
iílo  logo  &  junto  te  foi  concedido  ,  as 
quaes  coufas  non  ha  muito  que  Vefpafiano* 
ainda  qne  natural  Pay  aa  hum  foo  filho  Ti- 
to  comunicou. 

VIIII.     He  clariífimo  fignal  de  tua  Vir- 
tude ,  vifto  que  nom  fomente  lhe  fofte  ac- 
cepto   como  focceííbr  ,    mas  ainda  como 
igual  ,  &  parceiro  de  taó  alto  regimento. 
Porque  a  neceífídade  de  focceííbr  traz  a  bre- 
vidade da  vida  y   mas  antes  de  chegar  a 
jornada  derradeira  efeolher  companhia  em 
partilha  tam  receofa  ,  nom  he  neceíTario. 
Nom   fei  íe  a  pofteridade  crerá  facilmente 
hum  Homem  de  langue  mui  elclarecido  A 
filho  de  Pai y  cuja  prudência  no  Confulado,  | 
&  feiencia  de  guerra  reíplandeceu  no  tri-  í 
nnfo  ,  fendo  Capitam  de  valentia  ,   gran-  | 
deza  ,  &   amor  da  fua  gente  dotado;  dei-  i 
Ia  nom  for  eleito-  Emperador.   O  ditado 
de  Germânico  de  Roma  lhe  fer  mandado , 
fendo  governador  Dalemanha.  E  elle  nom  | 
tratar  coufa  ,    que  aa  fua  eleiçam  pudelfe 
incitar  os  feus  ?  nem  fazer  pêra  iílo  mais! 
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qtié  merccello  ,  &  obedecer  aa  quem  lho 
mandou.  Digo  ,  ó  Csefar ,  que  comprifte 
o  que  outrem  te  mandou  ,  &  que  per  leal- 
dade de  obedecer  vieíle  a  imperar ,  &  que 
nenhuma  coufa  mais  fizeíle  de  íubdito  ,  & 
VaíTalo  ,  que  feres  Emperador.  Eras  ja 
Cçfar  3  &  Emperador  ,  6c  Germânico  ab- 
fente  ,  &  nom  fabedor ;  &  quanto  ao  que 
cuidavas  e  defejavas  ainda- como  regido  y 
&  non  regedor.  Alem  de  todo  eípanto  pa- 
recerá feres  Emperador  ,  fem  faber  que  o 
havias  de  fer  ,  pois  a  quem  de  verdade  he 
o  que  direi  :  erallo  \  e  nom  o  fabias ;  & 
tanto  que  de  tua  ampliíTima  fortuna  as  no- 
vas te  chegaram  ,  per  melhor  havias  de  fer 
o  que  fempre  foíte  ;  mas  nom  foi  em  tua 
mam.  Como  nom  havias  de  obedecer  tu 
Romano  aa  teu  Princepe  ,  Capitam  aa  teu 
fenhor ,  Filho  aa  teu  Pay  ?  Como  te  po- 
dias efquecer  da  dilciplima  ,  &  coftume  da 
milícia  antiga 5  a  ley  da  qual  he  na  guer- 
ra comprir  com  prompta  ,  &  alegre  von- 
tade tudo  o  que  manda  o  Capitam  ,  & 
fenhor  ?  Quepezerasmandandote  aa  novas 
guerras  ,  &  per  modo  de  continuas  gover-» 
nanças  defterrandote  da  Cidade  ?  AíTenta 
em  teu  juizo  o  mefmo  poder  ter  Nerva  pêra 
te  chamar  para  o  império ,  do  que  teve  para 
te  mandar  ao  exercito  ;  &  tanto  montar 
cnyiarte  per  Capitam  ,  &  revogarte  pêra 
C  ii  im-  j  • 
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imperador ,  fenom  que  no  que  menos  que- 
rias ,    niíTo  recebeíle  maior  louvor  de  tua 
obediência. 

X.  Fazia  muito  na  authoridade  do  que 
mandava  a  lua  meíma  dignidade  correr 
gram  rifeo  ;  &  tanto  mais  neceíTario  foi 
obedecer  ,  quanto  menos  elle  era  entam 
obedecido.  Ouvirás  alem  difto  a  conformi- 
dade do  Senado ,  e  povo.  Nom  ufou  Ner- 
va  fóo  do  íeu  juizo  em  tua  eleiçam  ;  to- 
dos geralmente  o  dezejavam  ;  elle  como 
princepe  antbcipou  fazer  o  que  todos  hou- 
veram de  fazer.  Nem  certamente  tanto  a- 
provariam  todos  a  fua  eleiçam  ,  fe  antes 
delle  na  vontade  de  todos  nom  eftivera 
confirmada.  Mas  com  que  temperança  (vos 
ó  deufes  tomo  per  teftemunhas  )  abrandou 
o  poder  rigoroio  da  fua  altiíTima  dignida- 
de ?  Ia  era  Etnperador  declarado  per  tí- 
tulos ,  per  bandeiras  ,  njas  quaes  fe  via 
-pintado  ,  per  águias  ,  ílgnaes  de  fua  no- 
va dignidade  ;  &  com  tudo  no  modo  de 
fua  condiçam  y  no  trabalho  ,  e  vigilância  : 
era  capitam  ,  Governador  ,  &  foldado  , 
indo  tu  muito  diante  de  tuas  bandeiras,  de 
tuas  águias.  Daquella  perfilhaçam  nom  to- 
maíte  pêra  ti  fe  nom  a  piedade  ,  &  obe- : 
dieíicia  de  filho ,  e  a  nome  de  Pay  dezejar 
cumprimento  de  idade  ,  &  gloria.  Pofera-i 
te  a  providencia  dos  deufes  no  lugar  pri-í 
\  >  >-  mei- 
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mei.ro  ;  tu  no  fegundo  noni  fomente  folga- 
vas de  te  deter,  mas  ainda  nelle  envelhe- 
cer. Noiti  te  tinhas  per  regedor  ,  vivendo 
teu  Pay ,  aa  quem  com  mais  authoridade  o 
cargo  pertencia.  Ouviram  os  deuzes  teus  ro- 
gos ,  em  quanto  aa  Nerva  mui  virtuofo  ve- 
lho foi  proveitofo  ,  &  conveniente;  o  qual 
levaram  para  o  Ceo  ,  pêra  que  depões  de 
tamimmortal  feito,  nom  fizeíTe couza mor- 
tal. Devida  era  efta  honrra  a  tal  obra ,  co- 
mo foi  a  tua  perfilhaçam  ,  que  foíTe  a  der- 
radeira ,  &  que  o  auclor  delia  logo  foíTe 
entre  os  deuzes  contado ;  para  que  em  al- 
gum tempo  fe  duvidaíTe  fe  per  Deos  fora 
feita.  Aífiper  nenhum  refpeitofe  pode  mais 
chamar  Pay  da  Rep. ,  que  per  fer  teu  ,  no- 
tável em  gloria  ,  &  illuftre  em  fama ;  por- 
que ,  depões  de  ter  exprimentado  quam 
bem  fupportavas  a  carga  ,  aa  ti  leixou  a 
governança  das  terras  ,  &  aa  ellas  deixou 
a  ti,  por  iífo  delle  maior  faudade ,  emin- 
goa  fentimos  ,  porque  nos  deixou  focceíTor, 
que  de  todos  nos  faz  perder  a  faudade. 

XL  O  qual  tu,  com  o  filho  amantiíTimo, 
com  lagrimas  como  aa  mortal ,  e  com  tem- 
plos honrrafte  como  aa  immortal ,  noni  fe- 
guindo  aquelles  que  o  mefmo  com  diverfa 
tençam  o  fizeram.Encubrio  Tibério  a  caduca 
morte  de  Augufto  ,  mas  para  fazer  mais  ef~ 
pantoza  fua  JVUseítade*    Nero  por  Deos 

hon-  > 
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honrrou  a  Cláudio  ,  mas  d^efçarneo',  Ti- 
to a  Vefpafiano  ,  Domiciano  a  Tito  infti- 
tuhio  culto  divino;  mas  hum  pêra  perfi- 
lho de  Deos  ,  outro  pêra  per  irmam  de 
Deos  fer  adorado.  Tu  ,  fe  conlagrafte  teu 
Pay ,  nom  o  fizefte  pêra  medo  dos  teus  , 
nom  pêra  defprezo  dos  deuzes  ,  nom  pêra 
honrra  tua  ,  mas  perque  o  amor  ,  que  lhe 
tinhas  ,  perfuadio-te  fello  y  e  merecello. 
Em  menos  lie  tido  o  amor  daquelles,  que 
a  íi  mefmos  em  vida  empoííaram  de  nomes 
divinos ,  e  porem  ainda  que  tu  aa  teu  Pay 
ordenafte  templo  >  altar ,  facerdote  ,  com 
nenhuma  couza  mais  o  fazes,  &  provas 
Deos  y  que  em  feres  quem  hes.  Porque  no 
Princepe  ,  que  efcolhido  locceflbr  faleceo, 
nenhuma  coufa  dá  mais  clara  proua  da  íiia 
diuindade  ,  que  o  boom  foccelíor.  Quan- 
do  apontou  em  ti  algum  lignal  de  foberba, 
que  naceíTe  da  diuindade  de  teu  Pay?  Quaes 
imitas  ,  &  tens  por  efpelho  da  tua  vida  , 
eítes  nouos  que  douram  fuás  torpezas ,  e  fo-  | 
berbas  com  as  poftiças  diuindades  de  feus 
pays ,  ou  aquelles  Romanos  antigos  ?  Os 
quaes  compraram  eíle  império  com  feu  fan- 
gue  ,  per  eíle  efpargido  ;  o  qual  os  imi- 
gos  pouco  há  tiueram  em  pouco  pêra  lhe 
obedecer  >  e  em  menos  pêra  o  offender» 
Do  qual  abatido  ,  e  enfraquentado  naô  ha 
hi  cQUja  que  nos  mais  certifique  que  ostri- 
4  un- 
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unfos  dos  Emperadores  paliados.  Afi  que 
erguerão  os  olhos  pêra  nos  ,  facudiram  de 
íl  o  jugo  de  feruidam  ,  nem  com  nofco 
contenderam  de  fua  liberdade  ,  mas  da 
nofTa  vida  ,  e  faude  j  nem  tratauam  com 
nofco  tregoas  ,  fe  nam  a  íeu  talante  \  '  & 
para  fofrerem  noflas  leis  ,  nos  primeiro  lhe 
recebíamos  as  luas. 

XII.  Agora  com  tal  Príncipe  tornou- 
lhes  o  antiguo  medo  ,  e  dezejo  de  fazer  o 
que  mandamos.  Conhecem  termos  Empe- 
rador  da  eítoíFa  dos  antigos  >  aos  quaes  da- 
uam  o  nome  de  Capitaens  os  campos  cu- 
bertos  de  mortos  ,  &  os  mares  tintos  das 
vidtorias  navaes.  Recebemos  arrefens ,  nam 
nos  compramos  ;  nem  fazemos  concertes 
com  muitos  noííbs  damnos  ,  e  grandes  pei- 
tas em  confíçam  ,  &  certeza  de  noíTa  vi- 
éloria.  Requerem-nos  ,  rogam-nos ;  damos, 
negamos  ,  fegundo  convém  aa  mageítade 
do  império  Romam.  Beijam  a  mam  os  que 
recebem  mercê  ,  nom  fe  ouzain  de  queixar 
atreuidamente  os  efeufados.  Mas  oufem  > 
fabendo  que  aífentaíle  teu  arrayal  junto  dç 
pouos  ferocifllmos  5  em  tempo  amigo  íeu, 
imigo  noíTo  5  quando  o  Danúbio  prezo  de 
caramello  padece  de  liuma  parte  a  outra 
íòbre  íi  fazerfe  eftrada  de  publica  feruen- 
tia ,  quando  endurecido  com  o  frio  incom- 
portauel  paffa  ás  coitas  infinita  gente  pêra 


40  Panigimco  de  Plínio 
a  guerra  ,  quando  as  barbaras  naçoens  nom 
menos  eftao  armadas  da  afpereza  ,  &  in- 
clemência do  ar  ,  que  de  capacetes  ,  & 
íayas  de  malha.  Mas  tanto  que  fentiram 
tua  viíínhança ,  como  fe  as  qualidades  dos 
tempos  foram  mudadas  ,  os  Vngaros  >  & 
outras  gentes  efteueram  em  fuás  choças  en- 
couados :  os  noífos  exércitos  eram  íenho- 
res  do  campo  ,  &  fe  quizeras  que  vfaram 
de  occaziam  alhea ,  folgauam  de  fe  vingar 
das  antigas  confianças  ,  que  os  bárbaros  no 
intolerauel-feu  inuerno  tinham. 

2(111.  Eíla  foi  a  poífe  em  que  te  teveram 
os  contrários ,  nunca  d'outrem  em  tal  tem- 
po domados  ,  e  repremidos  :  que  ?  acerca 
cie  tua  gente  d^armas  que  honra  ganhafte  ? 
Quando  comtigo  íòportauam  ,  fede  ,  refi- 
Itiam  aa  fame  :  quando  na  efcaramuça ,  & 
exercido  do  campo'  com  a  mais  gente  mi- 
litar miíturauas  tua  parte  de  fuor  &  traba- 
lho ,  em  nenhuma  coufa  diífemelhado  dos 
outros  ,  fe  nom  em  esforço  &  valentia  ? 
Quando  folta  a  liberdade  de  cometer  quem 
cada  hum  quizeífe,  as  vezes  de  perto  bran- 
dias a  lança  ,  as  vezes  tomauas  na  adarga 
as  que  de  arremeço  te  demandauam.  Mui 
efperto  &  alegre  com  a  força  de  teus  fol- 
dados  ,  quantas  vezes  ou  no  elmo  ou  na  a- 
darga  recebias  golpe  de  mam  pefada:  lou- 
uauas  os  que  te  tirauam  ,  &  pêra  4  oufaf- 

fein 
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íem  os  "animauas.  E  ia  oufauam  vendo  que 
tu  nom  como  juiz  de  fora ,  mas  como  lar- 
gento  da  ordem  dos  que  pelejauam  y  os  ar- 
mauas  ,  &  lhes  provauas  os  piques  ;  &  fe 
alguém  o  feu  engeitaua  per  carregado ,  em 
feus  olhos  lho  brandias.  Que  direi  como 
confolauas  os  canfados  ,  &  foccorrias  aos 
doefttes  ?  Nunca  coílumafte  recolherte  aa 
tua  tenda  ,  fem  vizitar  as  tendas  de  teu  ar- 
rayal  j  nem  fatisfazer  ao  corpo  com  o  re- 
pouíò  da  noute  >  fem  dormirem  todos*  Tal 
Capitam  nom  excedia  o  louuor  comú  ,  fe 
viuera  entre  Fabricios ,  Scipioens  ,  &  Ca- 
niillos  ;  porque  em  tam  fértil  nouidade  de 
eílremados  Capitães  mouelohia  a  imitaçam 
ardente ,  &  ^ccendelohia  outro  neífas  mef- 
mas  virtudes  mais  adiantado.  Mas  nefte 
noílb  tempo  ,  fendo  mudado  o  exercício 
das  armas  das  maõs  pêra  os  olhos  ,  &  treí- 
pafíado  do  trabalho  pêra  a  deleitaçam  , 
0  no  qual  nom  aífifte  pêra  o  eníino  dos  béli- 
cos Exercidos  hum  pratico  foldado  ,  ou 
trilhado  Capitam  ,  marquado  de  públicos 
fignaes  de  fua  honrra  ;  ou  porque  primei- 
ro lio  muro  da  Cidade  combatida  pregou 
Jmm  aguiam  ,  de  Coroa  mural  ;  ou  por- 
que faluou  a  vida  doutro  Cidadam  ,  de 
coroa  de  folhas  de  Carualho  :  mas  das  ar- 
mas fe  toma  meftre  qualquer  Grego  ,  da 
diíçiplina  do  qual  fahçm  mais  delicados , 
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&  prevertidos  nos  coílumes  ,  que  valentes 
&  fcientes  nas  armas.  AíH  que  nefte  tempo 
tal  quam  grande  virtude  he  deleílarfe  com 
o  cuftume  natural ,  com  a  difciplina  Roma- 
na ,  &  antigua  ,  efem  ter  com  quem  com- 
petir nem  a  quem  feguir  ,  comíigo  mefmo 
ter  a  competência  &  comíigo  ter  a  conten- 
da ?  &  alíi  como  fo  manda  tudo ,  aífi*elle 
fo  fer  digno  de  todo  mandar  ? 

XIIIL  Pois  os  princípios  de  tua  moci- 
dade &  tuas  primeiras  auenturas  da  guerra, 
fendo  tu  neila  hofpede  &  nom  morador  , 
queres  que  nos  lembremos  quaes  foram  , 
quando  tu  muito  moço  com  a  Viétoria  dos 
Partos  pozefte  em  maior  merecimento  a 
gloria  de  teu  Pay  ,  &  ja  entam  o  titullo 
de  Germânico  merecefte  ?  Quando  tu  fen- 
tido  dos  imigos  meteíte  per  dentro  com 
terriuel  ,medo  a  ferocidade  &  íbberba  dos 
Partos  ?  Quando  na  comformidade  da  fa- 
ina de  teu  eípantofo  louuor  ajuntaíle  o 
Rheno  &  Euphrates  ?  Quando  correfte  o 
mundo  vniuerfo  mais  com  a  fama  que  com 
teus  paíTos ,  maior  &  mais  engrandecido  da- 
queíles,aos  quaes  moftrafte  tua  prefençaj  nom 
eras  ainda  Cçfar  nem  filho  do  fanto  Ner- 
va.  Quando  per  Alemanha  (  a  qual  nom 
fomente  fazem  inexpugnauel  as  muitas  gen- 
tes &  dezertos  afperos  no  fertam  ,  mas  a- 

in- 
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inda  também  os  Pireneos  montes  &  Alpes, 
&  outros  muitos  immenfos  montes ,  fe  com 
eites  fe  nom  comparam  ,  afortalecem  ,  & 
eftremam  )  tu  per  todo  eíle  efpaço  leuauas 
tuas  legioens  ,  ou  milhor  falando  ,  com 
preíTa  incrível  as  arrebatauas.  Nunca  te  fer- 
vifte  de  andas ,  nunca  ufafte  de  cavalo  ,  le- 
vavante  hum  ginete  à  defiro  ,  nom  pêra  a- 
juda  do  trabalho  ,  íe  canfaíTes  ,  mas  per 
eftado  ;  como  quer  que  delle  te  nom  ler- 
viíTes  fe  nom  no  dia  que  depois  de  affenta- 
do  o  arrayal  pêra  alguma  detença  ,  corrias 
o  campo  com  muita  deftreza  ,  alevantan- 
do  nuvées  de  poo.  Qual  primeiro  louua- 
rei  o  principio  ou  o  fim  do  trabalho  ?  em 
muito  ponho  a  tua  perfeverança ,  mas  em 
mais  tenho  no  principio  no  arreceares  de 
nom  poder  perfeverar.  Nem  duuido  que 
concebeu  de  ti  tanta  admiraçam  3  nom  fem 
arreceo  feu  ,  aquelle  que  entre  o  fervor  das 
Guerras  da  Alemanha  te  chamou  de  Efpa- 
nha  pêra  fua  fegura  defenfam  ,  fendo  elle 
dos  trabalhos  impacientiíTimo  ,  &  invejozo 
das  virtudes  alheas  ,  no  mefmo  tempo  que 
a  ellas  pedia  foccorro  ,  quanta  geraua  Er- 
cules  a  Euriíleu  depois  de  tantas  fadigas  , 
&  impérios  duros  ,  tornando  fem  no  que- 
brantar nem  afrouxar  nenhum  trabalho  , 
quando  encarregandote  huma  guerra  fobre 
outra  j  fempre  te  moítrauas  merecedor  de 
mais.  XV.  j 
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XV.  Tu  Tribuno  na  tua  tenrra  idade 
vifte  terras  de  muita  diftancia  entre  fi ,  or- 
denando ja  a  fortuna  que  de  todo  apren- 
deíles  as  coufas ,  as  quaes  da  hi  a  pouco  ha- 
uias  mandar  enfinar.  Nomte  contentafte  de 
dar  fee  do  arraial  e  paffar  breuemente  po- 
lo trabalho  da  guerra  >  antes  de  tal  modo 
feruiíte  de  Tribuno  que  logo  podefte  fer 
Capitam  pêra  que  nada  te  ficafle  por  fa- 
ber  ao  tempo  que  o  auias  de  enfinar.  Em 
dezconqniííasfoubefte  oscoftumes  das  gen- 
tes ,  os  fitios  das  regioens  ,  as  opportuni- 
dades  dos  lugares  ,  a  qualidade  das  agoas, 
&  dos  tempos  ,  affí  como  fabes  &  fofres 
as  fontes  &  ares  da  tua  própria  terra.  Quan- 
tas vezes  mudafte  caualos  &  armas  ,  que 
da  vi&oria  em  muitas  guerras  foram 
miniftras  ?  Virá  tempo  ,«  em  o  qual  os 
que  nos  fuccederem  nefta  vida  iram  ver 
&  aos  mais  moços  leixaram  em  memo- 
ria ,  qual  foi  o  campo  ,  que  embebeo  teus 
fuores ;  a  fombra  de  quais  arvores  comefte; 
quais  penedos  te  ferviram  de  alinofadas  , 
onde  de  noute  encoílafte  a  cabeça ;  qual 
foi  a  caza  do  laurador  >  na  qual  fofte  aga- 
zalhado  hofpede  igualmente  deíigual :  aífí 
como  naquella  tua  perigrinaçam  ,  dos  Ca- 
pitaens  paíTados  nos  mefmos  lugares  te  mo- 
ftrauam  aspafladas.  Mas  ifto  fera  na  idade 
vindoura.Certamente  agora  nom  hahi  folda- 
^  do 
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dovelho,que  te  nom  teueíte  per  companhei- 
ro na  guerra  ,  &  diffo  fe  nom  prez,e.  Quem 
ha  hi  hoje  viuo  do  qual  nom  fofte  parcei- 
ro, antes  que  Capitam?  &  daqui  vem  fa~ 
berelhes  os  nomes  aa  todos  ,  contares  os 
valentes  feitos  de  cada  hum ;  nem  tem  em 
feus  requerimentos  neceífidade  de  contar  as 
feridas  recebidas  polia  pátria  >  lembran- 
dote  tu  delias  ,  como  íingular  Capitam  , 
&  teftemunha  de  viíta. 

XVL  Antes  he  muito  de  louuar  eíla 
tua  moderaçam  ,  que  fendo  tu  criado  na 
guerra  ,  amas  a  paz :  nem  porque  teu  Pay 
•mereceu  a  honrra  do  triunfo  ,  nem  porque 
no  dia  de  tua  perfilhaçam  foi  enrramado  o 
Capitólio  de  loureiro  ,  por  iflb  bufcas  no- 
ua  matéria  de  teus  triunfos.  Nom  temes  a 
guerra  ,  nem  bufcas  a  occaziam  delia  : 
Grande,  certo  grande  coufa  ,  Emperador 
Augufto ,  he  eftar  na  prava  do  Danúbio  , 
paíTando ,  certo  de  triunfar  j  &  nom  íde- 
zejar  de  peleijar  com  gente,  que  de  ven- 
cida temia  a  batalha  :  das  quaes  couías  hu- 
ma  fe  deue  atribmr  aa  tua  valentia ,  a  ou- 
tra aa  tua  moderaçam  ?  moderaçam  tua  foi 
nom  quereres  dar  batalha ,  valentia  arre- 
cearéna  os  imigos  com  medo  delia.  Aíli 
que  receberá  o  Capitólio  ,  nom  carros  de 
^ornpa  ,  nem  fantafmas  de  falfa  vi- 
Úom  ,  mas  receberá  o  Emperador  ,  com 
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o  qual  cheio  de  firme,  e  verdadeira  gloria; 
entrará  a  fegura  tranquilidade ,  e  a  pacifica 
obediência  dos  imigos ,  fem  mais  neceífí- 
dade  de  os  vencer.  O'  triunfo  fobre  todol- 
los  fumptuofos  triunfos  dos  paliados !  nun- 
ca vencemos  ,  fe  nom  os  que  per  nos  te- 
rem em  pouco  fe  alevantaram  contra  nos, 
&  com  tudo  fe  algum  Rey  bárbaro  vier  a 
tanta  foberba  ,  e  doudice  que  com  rafam 
afanhe  tua  manfa  condiçam  ,  certamente 
per  muito  feguro  que  lhe  pareça  feu  regno, 
ou  por  que  lie  de  mares  cercado  ,  ou  porque 
tem  difficil  entrada  por  rios  largos ,  ou  per 
que  tem  per  muros  montes  altiflimos  ,  íen~ 
tira  todas  eftas  coufas  com  tal  promptidam 
obedecer  aas  tuas  forças  ,  que  lhe  pareçam 
os  montes  abaixaren-fe ;  &  iguallaren-fe 
com  os  vales  ,  os  rios  darem  entrada  a  pee 
enchuto  ;  o  mar  atalhado  de  modo  ,  que 
nom  cuide  noífa  frota ,  mas  as  mefmas  nof* 
fas  terras  lhe  fazerem  a  guerra. 

XVII.  Reprefentaífeme  ja  nos  olhos  o 
dia  ,  que  heide  ver  hum  triunfo  grauilll- 
mo  ,  nom  de  defpojo  das  prouincias ,  & 
douro  por  força  tomado  aos  confederados, 
&  amigos  ,  mas  carregado  d5armas  dos  imi- 
gos ,  e  cadeas  de  Reis.  Pareceme  que 
ouço  nomes  de  grandes  Princepes  ,  &  vejo 
corpos  dignos  de  taes  nomes.  Quazi  que  ja 
vejo  como  heide  ver  tua  imagem  diante  de 

ti 


AA      T    R    A   I   A   N    O.  47 

ti  levada  numa  real  bandeira  ,  &  após  elk 
ires  tu  fublimado  detrás  as  gentes  venci- 
das ,  e  ante  teu  Carro  triunfal  muitos  ef- 
cudos  paflados  das  tuas  lanfas.  Nem  care- 
cerás de  Riaes  defpojos ,  fe  algum  Rei  com 
tigo  quizer  entrar  em  campo  ,  o  qual  nom 
íoomente  arreceará  a  vifta  feros  das  tuas  ar- 
mas ,  mas  ainda  dos  olhos,  e  vulto  beli- 
cofo  elle  ,  &  toda  |fua|  gente  teram  e£ 
panto.  Merecefte  com  eíla  tua  moderaçam 
no  Danúbio  ,  que  quando  a  dignidade  do 
império  requerer  que  per  elle  ou  faças  guer- 
ra ,  ou  deila  te  defendas  ,  nom  pareça  que 
venceíle  para  triunfar  5  mas  que  triunfafte 
porque  venceíle. 

XVIII.  E  nom  fei  como  per  huma 
coufa  me  lembra  outra.  Quanto  cuidas  que 
acrefcentou  em  tua  honra  reftituires  ,  e  re- 
novares a  difciplina  militar  já  perdida  pel- 
lo  coílume  antigo  de  defcuido  ,  &  torpe- 
ia  y  &  dezacatamento  de  obedecer  ?  fegu- 
ramente  ípode  o  Capitam  fer  temido ,  fe- 
guramente  fer  amado  :  polia  qual  refam 
com  igual  fegurança  de  boa ,  ou  má  von- 
tade dos  foldados  pêra  íi  dam  preífa  áas 
obras  ,  preíidem  aos  exercícios  ,  põem  em 
ordem  as  armas  ,  muros  ,  &  gente.  Cá 
nom  he  tal  o  princepe ,  que  cuide  ordenarfe 
perigo  pêra  fua  faude  ,  &  fazer-fe  contra 
tile   o  que  contra  os  imigos  'fe  ordena  :  a 

qual 
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qual  duvidofa  opiniom  regnou  naquelles  "j 
que  na  governança  hauendoíle  como  imi- 
gos ,  temiam  ferem  como  imigos  tratados. 
Donde  nacia  folgarem  os  Imperadores  nom 
fomente  resfriar-fe  o  eftudo  militar ,  e  de- 
bilitaremíe  os  coraçoens  y  mais  ainda  in- 
habilitaren-fe  os  corpos  ,  botaren-fe  as  ef- 
padas  ,  *&  gaftaren-fe  de  ferrugem.  E  os 
Capitaens  nom  tanto  temiam  as  forças  dos 
Reys  ,  contra  os  quaes  faziam  guerra  ;  quan- 
to as  treiçoens  dos  feus  próprios  Empera- 
dores  :  nem  menos  duvidofa  julgauam  fua 
vida  na  mam  dos  feus  foldados  ,  que  entre 
as  lanças  dos  contrairos. 

XVIIII.  Natural  coufa  lie  nos  Planetas, 
&  eftrellas  y  as  menores  ,  &  menos  lulidas 
ofufcaren-fe  com  o  fplendor  das  mayores : 
aíli  no  arraial  com  a  vinda  ,  &  prefença 
do  Emperador  a  gloria  ,  eeíladodos  Capi- 
taens efcurece.  Mas  tu  fendo  maior  que  to- 
dos ,  fem  deminuiçam4  de  nenhum  fòíle 
maior  :  falva  ficou  a  cada  hum  fua  autho* 
ridade  em  tua  prefença ,  a  qual  tinha  em 
abzencia  :  antes  muitos  em  fua  honrra  fen^ 
tiram  aventagem  ,  por  que  tu  os  honrra- 
vas.  Aíli  com  íingular  temperança  ,  ama- 
do dos  grandes  5  e  piquenos  de  tal  modo 
igualaras  o  trabalho  dos  foldados  com  a  au- 
thoridade  dos  Capitaens  ,  que  como  Vee- 
dor  da  obra  de  cada  hum  lha  acrecenta- 
v  vas, 
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uas  ,  &  como  nella  companheiro  o  de£» 
caníauas.  Ditoíbs  aquelles  dos  q.uaes  a  li- 
aldade  ,  e  induítriá  nom  fam  lembradas 
per  terceiras  peílbas  ,  e  defpachadores  , 
mas  per  ti  ;  nem  ftm  cridas  de  ouuida  $ 
mas  dè  viua  uifta  aprouad^s.  Alcançaram 
que  tu  abzente  dellçs  abzentes  a  ninguém 
creííes  mais  que  a  ti* 

XX,  Ia  te  mouiam  as  faudades  dos  teus, 
&  o  amor  do  arrayal  fobmetiaífe  ao  amor 
çla  pátria.  Foi  o  teu  caminho  quieto ,  e  aífef- 
fegado  ,  como  de  quem  vinha  de  pás.  Nem 
contarei  em  teus  louuores ,  como  tua  vin- 
da de  ninhum .  xnarido  ,  nem  Pay  foi  temi- 
da. Muitos  mereceram  louuor  de  continên- 
cia i  refreando  a  fua  condiçam  ;  tu  fe~ 
guindo  a  tua  natural  vencefce  o  páreo  da 
caftidade,  entanto  que  difíb  nom  te  podes 
muito  gabar.  Nenhuma  opreíTao  houue 
em  tomar  befias  b  e  carreias  ,  nenhuma 
defordem  >  e  fobçrba  na  ajiofentadoria  :  o 
teu  comer  em  ,nada  differente  de  todos. 
Tua  gente  concertada  ,  e  bem  regida  nom 
parecia  fe  nom  Capitam  e  'principalmente 
tu  mefmo  quando  hias  para  o  exercito  : 
tam  pouca  diítancia  hauia  no  eílado  de 
quem  hera  ja  Emperador  &  de  quem  ho 
hauia  de  fer  em  breue.  Qiiani  diferente  foi 
o  caminho  do  paliado  Emperador  !  Que 
çUíTe  caminho  ?  antes  eítrago ,  nom  fe  con* 
D  teu- 
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tentando  dos  feus  ninguém  do  apofentõ, 
fe  delle  forçofamente  nom  lançaua  o  hof- 
pede  :  queimando  &  pifando  os  feus  tudo, 
como  coriíco  ,  ou  tempeftade  j  ou  como 
os  mefmos  bárbaros ,  aos  quaes  viraram  as 
coftas.  HouueíTe  de  perfuadir  aas  prouin- 
cias  ,  que  aquelle  caminho  fora  de  Domi- 
ciano  ,  &  nom  fora  de  Princepe.  Tu  nom 
per  fauoreceres  tua  honrra  ,  mas  per  utili- 
dade publica  ,  mandafte  regiflar  ,  quanto 
cufto  ambos  fezereis  neífe  mefmo  caminho» 
CoftumeíTe  o  Emperador  eftar  aa  conta  com 
o  império :  faya  da  Cidade  &  torne  aa  el- 
Ja  ,  como  quem  ha  de  dar  conta  do  gafto : 
mande  aílentar  o  que  defpendeu :  &  aíTim 
pejarícha  de  gaitar  ,  o  que  hauerà  vergo- 
nha de  fer  fcrito ,  &  o  que  os  foccefíbres 
neceíTariamente  hamde  faber.  Muito  em- 
porta  efte  eoílumc  pêra  moderaçam  dos  ex~ 
cellivos  gaftos  dos  Princepes  ,  os  quaes  lem- 
brarfeham  (  propoftos-  os  dous  exemplos  ) 
tal  opiniam  delies  hauereip  de  conceber  os 
íiibditos  ,  qual  exemplo  efcolherem. 

XXI.  Saibamos  le  com  tantas  virtudes 
merecias  nouos  titullos  &  nouas  honrras  , 
Sc  tu  inda  recufavas  fer  chamado  Páy  da 
Pátria  !  Quanta  fadiga  teuernos  com  a  tua 
modettia  !  Quanto  pellejamos  com  tua 
condiçam !  Quam  tarde  vencemos  !  O  no- 
me ;  do  qual  os  teus  prçdeceíTores  no  pri-> 

mei- 
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meiro  dia  do  feu  principado  fe  enVeíliam  , 
como  do  nome  de  Csefar  ,  &  Emperador  * 
tu  o  dilataíte  ate  que  tu  mui  efcaço  julga- 
dor dos  teus  merecimentos  ,  confeíTafte  que 
o  merecias  :  aífi  que  a  ti  fó  aconteceo  feres 
Pay  da  patriá  i  antes  que-  de  tal  nome  te 
honraíTes.  Erallo  em  noflas  vontades  ,  e-* 
rallo  em  noíTos  juízos  ,  nem  montaua  aa 
Rep.  chamarefíe  ,  fe  nom  que  parecia  de- 
fágardecida  emehamarte  Coifar,  &Empe- 
rador  ,  recebendo  de  ti  obras  ae  Pay,  O 
qual  nome  com  quanto  mimo  &  doçura 
fuftentas  !  Viuendo  com  teus  fubditos  a> 
mo  com  filhos  !  com  quanta  humanidade  * 
uindo  tu  Emperador  ,  conheces  &  faudas 
aquelles  ,  a  que  antes  ,  carecendo  de  tal 
dignidade  ,  falauas  !  a  nos  &  4a*ti  julgas 
nom  mudado  ,  igual  aa  todos  ,  &  fomen- 
te tanto  mayor  quanto  milhor« 

XXII.     Que  dia.&quam  feílejado  de 

.dezejos  foi  aquelle  5  no  qual  fezeíte  tua  en- 
trada em  Roma  ?    no  qual  nom  he  pêra 

-diíTimulIar  com  quanto  efpanto  &  alegria 
entrafte  aa  pee.  Porque  os  anteparados  co- 
ftumauam  ferem  leuados ,  nom  digo  ja  em 
Carro  triumphal  de  quatro  rodas  com  fei* 

toldo  ?  &  caualos  ruííbs  pombos  ,  mas  em 

•collos  de  homens  ,  que  efa  ainda  mayor 
íoberba.  Tu  na  ftatura  do  corpo  lbomeíite 

-mais  alto  que  todos  9  triumphaííe  fioíh  da 
D  ii  íioí* 
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nofla  paciência  5  mas  da  foberba  dos  prin- 
cepes.  AíII  que  nem  a  idade  ;  nem  a  daw» 
•  ça  ,  nem  o  fexo  pode  caufar  detença  em  al- 
guém ,  pêra  que  nom  farta  fles  os  olhes  de 
vifta  tam  defacoftumada.  Hos  mocos  co- 
nheciamte  ,  os  mancebos  te  moftrauam  , 
os  velhos  te  louuauam  ,  os  doentes  tam- 
bém d efp rezando  o  império  &  regimento 
dos  médicos  ,  fòrçauain  fuás  compreiçoens 
pêra  te  irem  ver  ,  como  fe  niíío  receberam 
faude.  Alli  huns  hauiam  a  vida  paliada  per 
cumprida  j  pois  chegaram  a 'verte;  outros 
agora  dezejauam  mais  de  viuer  pêra  fe  lo- 
grarem de  ti.  Ás  mulheres  leuauam  gran- 
de contentamento  de  parir  Cidadãos  aa  tal 
Princepe  \    Toldados  pêra  tal  Capitam.  Era 

Íera  uer  telhadas  as  caías  de  gente  &  nem 
um  lugar  eíhr  defaeupado  ,  per  mui  du- 
uidofo  &  perigoíò  affento  que  teueffe  :  as 
ruas  batlecidas  de  gente  ,  &  elcaíTamente 
hum  anfçuítíífimo  carreiro  te  fer  deixado : 
de  Imma  parte  &  da  outra  o  pouo  alegre , 
de  todos  igual  contentamento  &  prazer  , 
por  que  entraíle  pêra  todos  :  o  qual  fe  do- 
brou com  tua  entrada  y  &  quazi  com  os 
teus  paílbs  creceo. 

XXII[.     Mui  accepta  caufa  foiaa  todos' 
receberes  o  Senado  com  beijo  ,  aíTi  como 
delle  com  beijo  foras .  enuiado :  nom  menos 
apraziuel  guardares  as  hoarras  aos  Caualiei- 

ros , 
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ros  faudandoos  per  léus  nomes  ,  fem  tos  nin- 
guém lembrar  :  &  em  virtude  foi  contado, 
aos  teus  paniguados  moftrares  mayores  Gr 
guaes  de  conhecimento.  E  íòbre  tudo  foi 
louuado  em  ti  o  vagar  &  repoufò  no  andar 
manfo,  &z  quanto  a  multidam  com  a  vifta 
folgadamente  podia  alcançar  ;  &  a  facili- 
dade j  com  a  qual  confentiíte  ,  a  gente  > 
que  te  fahio  à  receber  ,  eftar  apegada  com- 
tigo  y  principalmente  a  feguridade  com  que 
logo  no  primeiro  dia  a  guarda  de  teu  cor- 
po comer efte  aa  todos.  Porque  nom  entra- 
íte  temerofo  com  frequente  numero,  de  ar- 
cheiros . ,  mas  cercado  às  vezes  da  flor  do 
Senado  &  dos  Fidalgos  j,  às  vezes  dos  Ca- 
uaileiros  ,  fegundo  que  a  multidam  de  hu- 
ma- ordem  on  de  outra  preualecia  :  Precedi- 
amte  teus  porteiros  com  íilencio  &.  repouíò, 
e  os-foldados  da  comii  gente  &  plebeia 
nem  no  trajo  ,  nem  na  maníidam  tinham 
diferença.  E  tanto  que  começaíte  de  íubir 
ao  Capitólio  ,  quam  doce  lembrança  da 
tua  perfilhaçãm  ferio  a  memoria  .de  todos ! 
Quam  própria  deleitaçam  de  todos  os  que 
no  mefmo  lugar  com  pronoíticas.  .vontades 
te  faudaram  Emperador  !  Greo  ,  que  co- 
mo aquella  obra  nafceo  de  deos  ,  dk  del- 
ia receberia  mayor  gozo.  Principalmente 
imprimindo  tua  figura  do  pee  no  mefmo  lu- 
gar P  donde  teu  Payvreuellara  o  rnyfterio 

da 
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da  tua  adopçam  -y  Que  moítranças  de  ale- 
gria !  Qye  gritos  tarn  banhados  em  lagri- 
mas  de  contentamento  !  Quam  femilhante 
dia  aaquelle  ,  cujo  filho  efte  foi  !  Que 
frequência  de  altares  ,  que  numero  de  fa- 
crificios  !  Quam  conformes  as  preces  de  to- 
dos polia  laude  de  hum  fo  !  Sabendo  elles 
que  nã  fua  era  contheuda  a  de  todos.  Da- 
li te  folie  pêra  o  paço ,  mas  com  tanta  mo- 
deítia  j  como  fe  pêra  tua  caza  partiras.  E 
todos  fe  recolheram  ãas  fuás  caías  a  con-, 
firmar  feu  prazer  >  em  lugar  izçnto  &  for- 
ro de  toda  a  neceílidade. 

XXIIÍL  Nom  fei  a  quem  nom-  criara 
inchaço  de  vaa  gloria  tam  magnifica  en- 
trada ;  tu  cada  vez  te  refinafte  mais  em. 
virtude  ,  &  fempre  fofte  tal  ,  quaes  os  ou-' 
tros  prometem  de  fer.  Ati  fó  pode  fazer 
fempre  mais  accepto  o  decurfo  do  tempo : 
concertaíle  duas  coufas  mui  diferentesr  an- 
tigamente ,  feguridade  de  quem  regna  > 
<&  vergonha  de  quem  começa.  Nom  con- 
íintes  que  os  teus  Cidadãos  ,  abraçandote, 
fe  curuem  até  ús  pez ;  nem  lhes  das  a  mam 
a  beijar:  vias  da  mefma  humanidade  que 
antes.  Andauas  a  pee  ,  andas  ;  folgauas 
com  o  trabalho  ,  folgas  ,  todallas  coulas 
fam  as.  mefmas  ,  íendo  tu  o  mefmo  ,  a 
fortuna  nada  mudou.  Pode  cada  hum  livre- 
mente paíTeando  o  Emperadqr  polia  Cida^ 

de, 
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de  ,  efperallo  quedo  ;  hir  à  recebeilo  ;  a- 
companhallo  ;    paliar  por  elle  fem  no  fe- 
guir.   Andas  entre   nós  nom  per  acerto  > 
ou  como  acafo  ;    communicafte ,    &  de  ti 
nos  das  muita  parte  ,  nom  nos  contando 
eiTo  por  mercê.  PaíTea  com  tigo  quem  fe 
chegou  aa  ti  ,  a  fim  da  pratica  nom  a  li- 
mita a  tua  foberba  em  mandar,  mas  a  ver- 
gonha de  cada  hum  no,  fallar.  Somos  regi- 
dos de  ti ,  &  aa  ti  fubditos,  mas  fubditos  aa  ti 
comoaas  leis,  asquaes  reprimem noíías cu- 
bicas, &  caltigam  nofíbs  deiòrdenados  apeti- 
tos;  mas  andam  comnofco,  e  yiuem  entre 
nos.Tens  preheminencia,  &  excellente  digni- 
dade íòbre  nos  ,  mas  hes  como  a  honrra, 
&  o  poder  ,    que  pofto  que  fejaó  fobre  os 
homens  ,  fem  embargo  de  todo  ,  dos  ho- 
mens fam.  Antes  de  ti,  os  princepes,  nom 
fei  fe  enfaftiados  de  nos  ,  &  defprezando- 
nos  ,  fe  per  medo  de  fazerem  o  que  faziam 
todos  ,  efqueceram-le  do  vfo  dos  pees.  A 
elies  hombros  ,  &  pefçoços  de.dcrauos  os 
aleuantauam  fobre  noííás  cabeças rt   a  ti  a 
fama  ,  a  ti  a  gloria  j  a  ti  a  piedade  dos 
Cidadãos  empina  fobre  todollos  princepes: 
&  finalmente  o  eham  te  igoa  com  o  Ceo  ; 
failo  do  cham  ,  no  qual  vemos  tuas  pega- 
das comuns  ,  &  mifturadas  com  as  nofTas. 
XXV.    Nom  hei  medo  ,  que  vos  pare- 
ça o  meu  razoamento  cumprido  ;  nom  ha- 

uen- 
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tiendo  hi  cou-fa  mais  pêra  dezejar  ,  que  he 
Iiauer  lii  muitas  couffãs  ,  as  quaes  no  Prín- 
cipe fe  poliam  lotiuar  ■"■:  porque  maior  aca- 
tamento dos  grandes  feitos  he  ,  inteiros  ao 
parecer  dofe  homens  os  rçferuar,  que  com 
obfcura  brèuidâde  os  apontar  ,  vifto  que  as 
coufaS  poftas  em  íitendo  ,  taes  quaes  fam, 
muitas  -vezes  fam  julgadas-;  fe  nom  íè  eftá 
em  razarn^  páffar  leueftiente  polia  mercê, 
c[ue  no  princinio  de  feu  principado  fes  ao 
■pouó  vnlií&rfó-:  o  qual  de  Rómulo  foi  em 
trinta  /ê  'finco  partes-  diaidido  ,'  aas  quaes 
■poz  nome/  Tribus r  ou  Cúrias  ;  fe  nom  fe 
tendes -em:  pouco  repartir  toda  a  foma  de 
fua  -'«íagfti ficencia  em  proueito  do  pouo  , 
&  do^queíe^coftumaua  dar  aa  gente  d'ar- 
rrtás,  -íker4íte'  per  antaml  OTnetade.Coufâ  foi 
de^pu^uçn^coraçam  dar  íftáis  aos* que  me- 
nos eiperauam  Ç  &  -que '  itiais  leuemente  lhes 
podia  ler;  negado  ?  Podo  que  nefta  deíi- 
guaidade  podemos  coníiderar  huma  igual- 
dade ílngtriar:  nom  reçebennr  os  foldados 
■  xnénos  qiJ&%'-pouo  5f<  pões  primeiro  recebe- 
ram fua;h$étàde  ;  nem  menos  os  Cidadãos, 
porque  ainda  que  derradeiros,  com  tudo 
foi-lhès'  feita  inteira  paga  :  &  na  verdade 
nom  fe  pode  mais  benignamente  repartir. 
Quanto  cuidado  empregafte  pêra  que  da 
tua  liberalidade  ninguém  foífe  exclufo  i  & 
do  fruvco  delia  participaíTem  todos  ?  Rece- 
be- 


aa  •  T  *  a  i  a  n  a  57 

foeram  íiia  parte  aquelles,  os  quaes  depões 
da  diuulgácam  do  Congiario  íe  foram  af- 
fentar  no  lugar  dos  que  fòraó  rifcados  dos 
liuros  de  tuas  mercês  ,  &  foram  igualados 
com  os  outros  ,  aos  que  nom  fora  prome- 
tido. Huns  per  negócios  ,  outros  per  maa 
difpofiçao,  outros  per  que  andauam  no 
mar  ,  &  com  tempo  nom  podiam  arribar 
a  tempo  ,  outros  polia  cheia  dos  rios  nom 
podiam  tam  cedo  chegar.  &  efperou ,  &  pro- 
ueo  que  ao  dia  de  íua  magnificência  nenhum 
eíliueííe  doente  ,  nenhum  occupado  ,  ne*> 
nhum  da  Cidade  afaftado  ,  pêra  que  vieífe 
quem  quizeffe  ,  e  vieííem  todos  ,  porque 
podiam.  Coufa  magnifica  foi  ;  ó  Ccefar  , 
&  certo  fica  a  tua  grandeza  quaze  per  en- 
genho chegares  terras  de  infinita  dillancia, 
&  tanto  efpaço  de  prouincias  ajuntar  em 
taõ  pouco  eípaço  ,  pôr  embargos  aa  todol- 
los  defaílres  ,  tomar  a  mam  aa  fortuna  , 
&  empregar  teu  poder  ?  pêra  que  ao  tem- 
po da  tua  munificência  ninguém  fe  fentilíe 
mais  homem  que  Cidadam. 

XXVI.  Chegou- fe  o  dia  dezejado  de 
receber  a  mercê  :  efpsrtaram  todos  fua  ten-. 
çam  ,  efperando  quando  fahiria  do  Paço 
aas  portas  do  qual  quazi-  voando  corriam 
os  enxames  dos  mininos  ,  e  de  gente  que 
alguma  hora  hauia  de  fer  pouo.  Antes  de 
ti  tinham  os  Pais  o  trabalho  de  por  dian- 
te 
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f e  dos  olhos  os  filhos  , "  e  enfinar-lhes  pa* 
lauras  meigas  s    e  doces  ;   diziam  os  mini- 
nos  o  que  na  memoria  lhes  pregaram  ,  & 
na  lingoa  lhes  punham  os  pays  ;  e  muitos 
dobrando  vozes  fem  effe&o,  eftrogiam  as 
orelhas  furdas  do  Princepe.  E  ignorantes 
do    que  pediram,    &xnom  alcançaram  , 
eram  dilatados  aa  tempo  >  queconheceíTem 
a  mercê ,  que  lhes  faziam.  Tu  nem  fomen- 
te fofrefte  ler  rogado ,  &  poftoque  recebias 
contentamento  íingular    em  ver  os  nouos 
enxertos  das  tuas  amores  ,    nom  obftante 
áflb  antes  que  te  viflem  ,    mandafte  fer  re- 
cebidos pêra  os  alimentos  ,    &  apontados 
para  que  de  fua  tenrra  ,  e  rude  idade  te 
eXprimentaílem  Pay  de  fua  publica  criaçam. 
Bem  era  que  crefceffem  com  o  teu  os  quç 
çrefeiam  pêra  te  feruir  ,   pêra  que  os  que 
de  ti  recebiam  alimentos  ,  de  ti  recebei- 
fem  foldo ,  e  galardam  do  feu  trabalho  na 
guerra  ,  e  todos  tejouueíTem  na  obrigaçam, 
çm  que  cada  hum  era  aa  feu  próprio  Pay. 
Bem  fazes  ,  ó  Coifar  ,  de  tomar  a  cargo  a 
éíberança  do  pouo  Romam.  Nenhum  gafío 
conuem  mais  aa  hum  grande  Princepe  ,  & 
que  de  memoria  eterna  ordena  firmes  ali- 
cerces ,  que  o  que  fe  faz  em  prol  da  pofte- 
rida  de.  Muitas  leis  com  priuilegios ,  e  hon- 
ras conuidam  os  homens  ricos  ,   cazar-fe  , 
e  procurar  filhos ,  e  nom  mçnos  leis  com 

iguaes 


AA     T  R   A  I   ANO.  ^ 

iguaes  penas  efpantam  os  folteiros  ,  &  viú- 
vos. Ao?  pobres  huma  fóo  coufa  daa  ani- 
mo de  g£rar,  e  efperança  de  criar ,  que  he 
o  bom  rrincepe ;  O  qual  fe  os  que  perfeu 
refpeito  foram  gerados  nom  fuftenta  com 
mercê  ,  nom  fauorece  ,  nom  poupa ,  ceda 
apreíTa  a  fim  da  Rep.  &  ruina  do  império* 
Efcufada  he  a  efperança  de  poder  defender 
feu  eftado  ,  e  domínio  ,  fem  copiofa  gen- 
te ,  viílo  que  Principe  fem  pouo  he  cabeça 
deftituida  de  corpo  ,  que  fem  ter  em  que 
fe  fuftente  com  o  feu  próprio  pezo  dá  tri- 
gança  aa  fua  cahida.  Fácil  coufa  he  eíti- 
mar  ,  quanto  gofto  interior  fentifte  quando 
foíle  recebido  com  cramor  dos  Pais,  fi-* 
]hos  3  velhos  ,  mininos ,  mancebos.  Efta 
foi  a  primeira  voz  dos  Cidadãos  pequenos, 
que  aas  tuas  orelhas  chegou  ,  aos  quaes 
querendo-lhes  ordenar  léus  mantimentos  , 
maior  mercê  lhe  fezefte  nom  confíntindo 
que  to  pedíífem.  E  porem  fobrepuja  aa  tua 
magnificência  a  tua  fuauiífíma  condiçam  , 
&  tal  que  aa  todos  he  contentamento  ,  & 
proueito  hauer  filhos. 

XXVII.  Nenhum  Pay  teme  mais  que 
a  fragilidade  ,  &  a  fraqueza  comum  aa  ttw 
dos  ,  nem  conta  ninguém  a  ira  do  Prince^ 
pe  entre  as  doenças  incuraueis.  Muito  mo- 
ue  aa  criar  filhos  a  efperança  certa  dos  ali- 
mentos ,  das  publicas  mercês  7  mas  moti- 
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no  maior  lie  crialos  em  fegura  confiança 
de  fua  vida  ,  &  liberdade  :  &  he  ifto  tan- 
to que  nom  fe  acnfa  o  Príncipe  ,  que  nora 
daa  ,  com  tanto  que  nom  tome  ;  ou  que 
nom  alimenta  ,  com  condiçam  que  nom 
mate;  nem  por  iílb  resfriará  a  vontade  da 
multiplicaçam.  Mas  fe  com  diíTipar  pro- 
digamente* o  feu  ,  faz  preza  no  alheo  ,  & 
com  fuftentar  a  vida  de  poucos  ?  encurta  a 
de  muitos  ;  afirmo  que  fará  com  que  bre- 
uemente  ,  nom  foomente  lhes  peze  aos 
feus  de  fe  ver  cercados  de  filhos  ,  mas  a- 
inda  do  vfo  da  fua  própria  vida  &  de  ieus 
pays -lhe-  ajam  enueja.  Por  onde  neíle  ge- 
ral benefício  nenhuma  coufa  merece  mayor 
louuor  ,  que  fazeres  mcrce-  do'teu  y  coníH-: 
tuires  tenças  do  teu.  Nem  de  ti  os  teusCi* 
dadãos  com  í angue  &  mortes  doutros  ,  co- 
mo os  filhos  das  cruas  &  feras- beftas  ,  for- 
ram criado?.  Antes  o  que  mais  a  todos  he 
acceptov*  he 'faberem  a  ninguém  fer  toma-- 
do  o  que  a  elies  he  dado  v  &  fendo"  tan- 
tos enrriquicidos ,  nom»  fer  mais  pobre  nin-* 
guem  ,.  fe  nom  o  Princepe  ,  ainda  que  na 
verdade  nem  eíle  ;  porque  de  quem  he  o 
que  todos  teem  ,  elle  foo  tem  tanto  como 
todos. 

XXVIII.     Clumame  pêra  outra  coufa  a 
tua  gloria .  copioíiiíima  ,   &  quer  que  palie  • 
daqui  P  como  fe  com  digno  louuor  folie. 

ce- 
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xelcbrada  tal  larguefa  ,  nem  pêra  que  cem- 
«praíTes   boa  fama  3  ou   perpetua  diffimula- 
çam  &  efquecimento    de  algum  vicio ,  cu- 
jo remordimento  ientiííes  ;    nem   pêra  que 
apagaffes  as  triftes  praílicas  cem  íieua  ma- 
•  teria  de  fubito   prazer  ;  nenhuma   infâmia 
reemifte  cem  dinheiro  ao  pomo  repartido  ; 
nenhuma   crueldade  compeníafte  com  pu- 
bricos  alimentes;  nomte  deu  caufadebem 
fazer   efcufàr  reprehenfam  do  mal  feito  , 
procuraíte  cem  mo  fer  amado  nom  perdoa- 
do :     &  o  Pouo  Romam  da  tua  cadeira  fc 
foi  obrigado  ,  nom  aplacado.  Fezeile  mer- 
co tu  contente   aa  pcuo   derretido  em  pra- 
zer; tu  feguro  aa  gente  íem  fufpeita  de  pe- 
rigo ;  &  o  que  os  princepes  atras  paíTados 
•pêra  abrandar   o  ódio  do  pouo  centra  fuás 
.peífoas  concebido  ,  danam  ,  tu  o  deftetam 
-innocente  ,  quam  longe  de  culpa  o  pouo 
•o  recebeo.  Pouco  menos  de  cinco  miT  mo- 
ços de  limpo  fangue  foram  os  que  Traia- 
no  P.  C.  bufeou,  achou,  aflentou  emleu> 
branca  ,  os  quaes  pêra  ibecorro  dasirapro- 
-uiías  guerras,  &  honrra  da  paz  ,  fam cria- 
dos da  fua  renda  ;  em  os  quais  deue  de  re- 
gnar  nom  foomente  lealdade  aa  fiia  pátria, 
-mas  também   amor  como  aa  May/ Deita 
gente  íe  fuprirá  a  falta  do  arrayal  ,   deites 
íè  encherá  a  Cidade,  deites  viram  a.naf- 
cer  outros ,  aos  quais  nem  fejam  necefía- 

rios 


6i  Panigirico  de  Plínio. 
rios  alimentos.  Deos  te  de ,  o  Csefar  ,  a 
vida  prolongada  ,  &  parta  com  tigo  do 
tempo  como  mereces  ,  &  conferue  a  exce*- 
lente  vontade  ,  da  qual  te  doaram  :  & 
quanto  mais  copiofa  multidam  de  mininos 
daqui  em  diante  verás  fer  affentada  nos  li- 
uros  do  teu  regifto  ?  (  Digo  ifto  perque 
crefce  cada  dia  ,  nom  per  os  Pays  ferem 
niais  dezejofos  dos  filhos  >  mas  per  o  Prin- 
cepe  delles  fer  mais  foiicito  )  tu  fe  quize- 
res  abaííalos-has  de  fimilhantes  benefícios  ; 
mas  com  tudo  elles  nafceram  pêra  o  teu 
feruiço. 

XXVIIII.  Quanto  mais  que  a  abaítan^ 
ça  do  trigo ,  que  em  tal  anno  procuraíle  , 
eu  a  julgo  por  mercê  continua.  O  carga 
de  prouer  a  Cidade  contra  a  injuria  da  íle- 
rilidade  accrecentou  muito  na  honrra  de 
Pompeo ,  nom  menos  que  as  peitas  &  cor- 
rupçoens  ambiciofas  dos  fufragios  com  no- 
no caftigo  reprimidas  ,  que  os  coíTarios  de- 
fterrados  do  eítreito  ,  que  o  oriente  &  oc- 
cidente  cheyos  de  feus  triunfos.  E  certa 
que  nom  com  mayor  vigilância ,  queTra-* 
iano  noífo  comu  Pay  ,  com  íúa  authorida- 
de,  coníèlho  ,  &  bondade  abrio  os  cami- 
nhos ,  fegurou  os  Portos  reftituhio  aa  terra 
fuás  eílradas  ,  ao  mar  fuás  prayàs  ,  &  o 
mar  aas  fuás  prayas ;  e  com  trato  &  comer- 
cio  concertou   naçoens   tam   diferentes, 
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que  o  que  hua  terra  foo  daua  ,  parecia 
íiacer  em  todas.  Nom  vedes  como  íem 
àgrauo  de  nimguem  todo  o  anno  feja 
fértil  pêra  fuprimento  de  noffas  neceííida- 
des  ;  nom  fetòma  o  trigo  7  que  nos  publicos 
celeiros  pode  apodrecer  com  tanto  queixu- 
me das  villas ,  como  fe  lhes  fora  tomado 
per  força :  as  gentes  eftrangeiras  nos  tra- 
7em  per  fi  mefhias  o  pam  que  o  tempo 
criou  5  a  terra  gerou  ,  o  anno  deu  ;  nem 
com  nouas  impofiçoens  deixam  de  com- 
prir  com  os  antigos  tributos.  Compra  o 
íifco  imperial  tudo  >  o  que  parece  que  com- 
pra ;  e  dali  nafee  a  fartura  de  trigo  ,  nò 
preço  do  qual  o  que  vende  &  o  que  com-" 
pra  fe  concertam  ,  e  daqui  procede  a  abun- 
dância ,  &  a  fame  he  deílerrada  da  Cida- 
de  ,  &  do  mundo  vniuerfo. 

XXX,  AEgipto  fempre  foyoufano  em 
produzir  ,  &  criar  pam  5  que  herguia  a  me- 
nagem que  todalas  prouincias  fazem  aa 
çhuua  &  ao  tempo ;  porque  regado  de  íeu 
íiatural  rio  ,  nem  engrofíando  cem  Outra 
agoa  5  fe  nom  com  a  do  Nilo  ,  viftia  fuás 
terras  de  tanto  pam  ,  que  nom  parecia  ha- 
uer  nunqua  de  dar  auentagem  aa  outra  pro* 
fcincia  ,  per  fértil  que  foíTe.  Mas  com  a 
feca  improuifa  fentio  o  damno  da  fterilida- 
de ;  porque  o  Nilo  quazi  perguiçofo  de 
uagar  fahio  da  madre  >  no  tempo  de  fua 
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íeeara  aa  nenhum  rio  inferior  :  &  da  hi 
huma  grande  parte  da  terra  ,  que  coftu- 
maua  fer  alagada  ,  branquioufe  de  alto  & 
foltopoo.  Debalde  pedio  AEgiptp  nuueés 
dagoas  ,  de  balde  olhou  pêra  o  Ceo ,  co- 
mo quer  que  o  Pay  de  toda  a  fertilidade 
e  abaítança  ,  Nilo  ,  mais  fraco  ,  &  mais 
apertado  ,  com  os  mefmos  limites  teueífe 
íubjugada  a  copia  3  com  os  quaes  demarcara 
fua  crecença.  E  em  verdade  o  Nilo ,  criador 
efpaçofo  de  toda  a  fementeira  ,  nom  foo- 
mente  fe  deteue  ao  pee  dos  outeiros  cuítu- 
mados ,  mas  ainda  ficando  da  terra  chaã 
muita  parte  per  regar  ,  manfamente  fe  re~ 
colheo  &  efcaífamente  temperou  a  fecura 
com  a  humidade  do  feu  limo  &  nateiro. 
AíTi  que  falecida  a  prouincia  de  fua  chea, 
na  qual  eftaa  pofta  a  confiança  do  anno  boor 
chamou  Cxfar  em  fua  ajuda,  como  fohia 
o  feu  rio  :  nem  teue  mais,  .tardança  o  re- 
médio que  pedillo.  Tanta  he,  o  Csefar* 
a  grandeza  do.  teu  poder  ,  tanta  a  prom- 
ptidam  da  vontade  ,  que  em  todallas  tuas 
terras  ,  que  da  neceffidade  fe  vem  comba- 
tidas ,  o  remédio  nom  confifte  em  mais 
que  faberello. 

XXXI.  Praza  a  deos  ,  que  com  larga 
onzena  paguem  as  terras  todas  a  forte  da 
femente  principal  :  &  com  tudo  pareceme 
que  polia  íterilidade  de  Egipto  quiz  a  for- 

tur 


aa    Traiano,  6f 

tuna  prouar  tuas  forças  ,  &  tomar  final  de 
tua  vigilantiíílma  diligencia.  Porque  ?  co- 
mo quer  que  tua  virtude  mereça  toda  a 
profperidade,quem  nom  vee  em  alguns 're- 
uezes  da  fortuna  ferte  aberto  campo,  & 
oferecida  matéria  de  nouo  louuor  ?  Viíto 
que  a  continua  bonança  proua  a  dita  ,  &a. 
tormenta  a  grandeza.  Criara  raizes  nos  ho- 
mens huma  antiga  opiniam  ,  Roma  nom 
fe  poder  íuítentar  fem  as  nouidades  de  E- 
gypto.  Enfoberuecia  fe&  inchauaile  de  glo- 
ria huma  naçam  vento fa ,  corno  que  man- 
tinha o  pouo  ,  do  qual  fora  domada  ;  & 
niílo  vencia  os  vencedores  ;  &  que  no  íeu 
rio  &  nas- fuás  mios  eftaiia  porta  noíTa  fa- 
me  ou  fartura.  Pagamos  em  corrente  moe- 
da y  com  igual  medida #  compenfamos  os 
benefícios  de  Egipto;  recebeo  o  trigo  que 
alguma  hora  mandou  ,  tornou  á  carregar 
da  mefma  mercadoria.  Conheça  Egipto  que 
nos  paga  tributos  ,  &  nom  nos  manda 
mantimentos.  Saiba  que  nom  he  necefc 
faria  aa  nofa  Republica  &  com  tudo  íirva.Da- 
qui  auante  contenteíTe  o  Nilo  .fe  quizer  > 
com  fua  madre  ;  nom  pareça  mar ,  íe  nom 
quizer  :  nom  faz  iffo  ao  caio  da  noíTa  man- 
tença  ,  nem  prejudica  aa  Egipto  ,  fe  nom 

f>ara  que  dahi  venliaõ  nauios  vazios  y  & 
emilhantes  aos  que  os  annos  paífados  de  cà, 
hiam  ,  e  de  cà  vam  carregados  ,  como  de 
E  Sg'- 
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Egipto  foyam  vir  :  &  para  que  muda- 
do o  ofíicio  do  mar ,  daqui  fe  peçam  os 
ventos  aa  popa  &  curta  viageíti  •  muito  fo- 
ra nom  fentir  a  Cidade  o  defcuido  de  Egi- 
pto &  o  recolhimento  do  Nilo  ;  a  qual 
com  o  teu  dinheiro  &  cuidado  eftcue  tam 
farta,  que  íe  moflxou  fem  nòs  nom  poder 
viuer  Egipto  ,  &  nós  delle  nom  ter  ne-< 
ceflldade  :  perdera  Egipto  a  vida  fe  nom 
perdera  a  liberdade  ,  corriaíle  da  fterilida- 
de  nom  coftumadâ  :  hauia  vergonha  de 
fua  fame  ,  da  qual  fe  via  afrontada  ,  ao 
tempo  que  tu  juntamente  remediafte  fua 
vergonha  ,  &  íuprifte  fua  neceífidade.  Paí- 
mauamos  lauradores  de  ver  cheios  os  ce- 
leiros os  quaes  elles  naò  pouoararn  e 
de  pam  j  perguntauam  de  que  terra 
vinha  tanto  trigo  ,  &  fe  cm  outra  parte  do 
mundo  hauia  outro  Nilo  ?  Aífi  que  com  o 
teu  beneficio  nem  a  terra  foi  efcaffa  ,  &  o 
Nilo  obediente,  &  certo  que  aanoíía  honr- 
ra  nunca  veo  mais  cheio. 
XXXIL  Grande  contentamento  recebem 
as  prouincias  em  fer  gouernadas  de  ti,  do 
qual  o  Império  he  tal,  que  parece  que  em- 
preita a  fartura  ora  aa  huma  terra,  ora  aa 
outra  ,  como  a  neceífidade  ,  &  o  tempo 
requerr,  que  a íli  mantém  as  gentes  com  lar- 
ga diltancia  de  nós  apartadas  ,  como  hu- 
ma parte  do  pouo  Romani.    Quanto  mais 
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^uc  nunca  o  anno  foi  ram  fértil  >  que  abá* 
ftafle  igualmente  todallas  prouincias.  Tra- 
jano  aa  todallas  gentes  do  feu  Império ,  fe 
aom  fertilidade  natural  ,  ordena  fartura 
com  fua  deligencia  j  &  fe  nom  defterra  a 
fterilidade  ,  ao  menos  desfaz  os  damnos 
delia.  Elle  he  o  que  com  perpétuos  man- 
timentos proue  aa  leuante  y  &  ponente  y 
de  modo  que  quantas  couzas  da  terra  fam 
geradas ,  &  dos  homens  dezejadas  ,  todal- 
las gentes  delias  participem  ,  &  faibatn 
quanto  lhes  he  milhor  feruirem  *ra  hum 
Príncipe  ,  fervindo  antes  em  lua  Republica 
com  difeordia  fob  fombra  de  liberdade. 
Porque  diuididos  pella  diíTenfam  os  benS 
de  todos  ,  cada  hum  fente  feus  males  \  t 
per  concorde  obediência  miílurados  os  males 
de  cada  hum  carecem  de  íentido  ,&  àos  bens 
recebem  todos  commum  irozo.  Mas  fe  na 
terra  fe  encerra  alguma  diuindade  ,  ou  fe 
em  todallas  comarcas  ha  hi  algum  Deos  de- 
fenfor  ,  Eu  aa  Egipto  ,  &  ao/Nillo  muita 
p£çô  ,  que  fe  contente  com  Jtam  larga  pro- 
ua  de  tua  benignidade,  recolha  a  íemenfç 
cm  feu  regaço,  &  a reftitua  nom  fem  gran- 
de multiplicaram.  Nom  lhe  pedimos  in- 
tereíle  de  tam  liberal  empreflimo  ,  &  co- 
rem pague  de  ília  vontade  ,  como  íe  polia 
onzena  fora  obrigado  i  &  a  falfa  fee  %  de 
que  hum  anão  yzgu  compenfe  c?m  ferjif 
EU  Ji* 
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Jidáde  perpetua  daqui  em  diante,  &  com 
;anta  mais  razarn  ,  quanto  menos  peír  nof* 
fa  parte  o  \  hauemos  mifter. 
■XXXIII.     E    neíles   negócios    ó  Csefar  , 
rompriíte  com  a  neceíTidade  dos  teus  Ci- 
dadãos ,  &  das'  gentes  confederadas.   De- 
pões   nos  pacefte  os  olhos  com  jogos  ,  c 
feitas  nom    efeminadas ,  &  lafeiuas ,  com 
as  quaes  fe  ,afrouxaííem  í    e  amolentaflem 
os  fpititos  belicozos  dos  Romaõs ,  mas  on- 
de fe  accendeíTem  pêra  aa morte,  &  da  vi- 
da ficaíiem  pródigos  ,  vendo  nos  condena- 
dos ,  &  feruos  pêra  a  morte   comprados  , 
Juzir  hum  fogo  de  ardideza  ,    e  fer  delles 
fenhor  o  dezejo  da  vitoria.    Conhecemos  a 
largueza  do  Princepe  na  multidam  dos  fpe- 
ctaculos:  deu  oioílra  ajuftiça  na  deítribui- 
çam  dos  preços  ,  onde  elle  fe  prouou,  ou 
de  affeiçam  corrupta  non  fer  tocado  ,  ou 
de  fua  inelinaçam  elle  fer  o  vencedor.  Al- 
cançaram o  que  requeriam,  &  todos  o  que 
nom  pediram  ,Guem  efperaram  alcançaram  : 
deteue-fe  pêra  que  pediíTemos,  Sc  lembrou- 
fcos  o  que  pòdiamos  ,.   depões  de  fartos  , 
dezejar  ;    &  defte  modo  ípedlaculos   pro- 
pôs ,    muitos  fubitos  ,    muitos  nouos  ,    e 
ri  'tles    fegurou  fua  affeiçam  aa  cada  hum  r 
&  quebrou    as  pares  ,  que  no  tçmpo   dos 
outros  *  fizeram  o  fauor,  &  o  perigo.  Nin- 
$nem  foi  acuzado  por  cruel  ,  porque  com 
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cr  ódio  de  huma  parte  vio  a  batalha  d5am-» 
bas  ,  nunca  veio  ninguém  «aa  ver  que  no 
mefmo  lugar  foííe  vifto  fer  executado  cm 
caítigo  nom  deuido.  Ninguém  pagou  o 
mizerrimo  paífatempo  com  ganchos  arra- 
liado  ,  &  leuado  aa  fogueira.  O  nefcio  > 
e  defatentado  Emperador  ,  que  no  thea- 
tro,  onde  para  deieitaçam  fe  ajuntariam- 
todos  ,  fazia  inquiriçam  dos  cazos  de  lefa. 
Mageftade  ;  &  cuidaua  fer  defprefado  ,  íe 
nom  olhauamos  com  vaõ  acatamento  os 
gladiadores  ,  que  em  feu  nome  peleija- 
uam  ;  nelles  íe  julgaua  per  ofFendido  ; 
neiles  fua  diuindade  fer  violada  5  a  íl  mef- 
mo igoalando  com  Deos  ,  e  os  dezefpera- 
dos  efgrimidores  com  figo  roeirno. 
XXXI1II  Contemplamos  o  teu  fpeélaculo, 
ó  Tiajano  ,  o  qual  em  lugar  das  crueisr 
feftas  de  Domiciano  nos  defte.  Vimos  pu- 
blicamente .deuaflar  dos  que  com  drnozos 
mexericos  occupauam  as  orelhas  dos  Prin- 
cepes  ,  como  de  ladroens  ,  &  Salteadores 
dos  caminhos.  Nom  fe  contentauam  de  nas 
prayas  ,  &  lugares  menos  frequentes  or- 
denarem filiadas  com  a  peçonha  da  fua 
lingoa  ás  vidas  >  e  fazendas  alheas.  Pofe- 
ram  feu  arayal  os  mexiriqueiros  nos  tem-- 
pios  ,  na  praça  j  nenhuns  teítarnentos  eram 
feguros  ,  nennum  eílado  carecia  de  certo 
perigo  :  nem  a  priuaçam  dos  filhos,  nem, 
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a  multidam  delles  aproueitaua  pêra  taipe- 
ftinença,  Daua  azo  &  azas  a  eíle  mal  a 
cobiça  infaciauel  dos  princepes.  Atentafte 
per  iflò  ,  &  reftituiíte  aa  Cidade  o  affece- 
go  ,  em  que  conftituiíte  o  arrayal  :  de£ 
carnafte  huma  doença  nos  o  fios  da  cidade 
arreigada  >  &  com  prudente  rigor  fezefte 
c[ue  a  noffa  Republica  tam  iabiamenre  fun- 
dada por  leis  ,  delias  nom  parcceíTe  de- 
lHtuida  ,  &  poíto  que  afi  atua  fplendidifli- 
*na  fortuna  ,  &  lingular  benificencia  nos 
recreou  co*  apparato  de  viftas  diíFerentes  , 
com  valentes  corpos  de  baroens  ,  &  nom 
com  minguados  esforços  ;  com  noua  fe- 
rocidade ,  &  manfidam  de  perigrinos  ani- 
maes  ,  com  asfecretas  riquezas  ,  &no  teu 
tempo  comuns ,  dos  Emperadores  ,  com 
tudo  nenhuma  coufa  demais  goílo,  nenhu- 
ma couza  mais  de  teu  tempo  ,  que  ver 
de  ílma  dos  de  grãos  as  caras  dos  perniciozi- 
ffimos  mexiriqueiros  ,  &  poftiços  acuzado- 
res  defeubertas  ,  &  os  pefcoços  lançados 
pêra  trás  ,  quando  nos  allegrauamos  de 
os  uer  arraftados ,  e  degolados  fobre  o  Tan- 
gue dos  innoceiítes ,  aos  quaes  ,  &  aa  to- 
da a  Republica  (a  qual  em  continuo  medo 
punham  )  fatisfaziam  como  feu  graue  ,  & 
ragarozo  tormento.  Muitos  foram  embar- 
cados em  Nauios ,  quaes  fe  podiam  achar , 
&  entregados  fem  nenhuma  gouernança  ao 
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mar  y  &  ao  vento  iurdos  ,  imigos  inexo- 
raueis  ,  que  os  leuaffem  fora  das  terras  , 
com  luas  accuzaçoens  ,  quaíi  dezertas  ;  & 
íe  alguns  a  tempeftade  y  pêra  mor  ília  pena 
rcíeruafe  para  os  lançar  aa  cofta  alli  habi- 
tafem  em  penedos  aspérrimos ,  &  íizefem 
vida  dura  ,  &  congoxçfa ;  &  ficando-lhes 
à*  trás  a  foçiedade  da  vida  humana  pafla-- 
fem  feus  dias  em  perpetua  triíleza. 
XXXV.  Couza  mui  para  ver  huma  frota 
de  peítilentiífimos  imigos  da  quietaçam  pu- 
blica ibltas  ,  leuadas  ancoras  ,  &  vellas 
tendidas  a  todollos  ventos  ,  forçada  de  dar 
aa  vella  em  tormenta  desfeita  v  &  feguir 
as  brauas  ondas  do  pego  y  deíèíperados  da 
cfoerança  de  morrer  cedo.  Era  pêra  ver 
clpalhar  os  nauios  ,  como  fahiam  da  bar- 
ra ;  &  aavilla  do  mar  louuarem  todos  o 
Princepe  ,  que  íem  abatimento  de  lua  cle- 
mência ,  a  vingança  dos  homens  ,  &  das 
terras  cometera  aos  deuzes  do  mar.  Alli  fe 
vio  quanto  podia  a  diueríidade  dos  tem- 
pos ,  quando  nas  mefmas  rochas  eraó 
deípedaçados  os  corpos  dos  màos  ,  as  quaes 
foraó  ames  fepultura  de  muitos  boós  ,  & 
quando  as  ilhas  fe  pouoauam  de  nocentií- 
íimos  aceufadores  ,  as  quaes  eram  mora- 
das de  Senadores  innocentiflimos,  tu  os  re* 
primlíle  ,  nom  fooinente  ao  prezente  ,  mas 
pêra  que  nom  tornaífem  a  creícer  osquei- 
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m alie  em  fogo  de  penas  ncuas&  exquifítas. 
Trabalham  pella  confifcaçam  da  fazen- 
da alhea  ?  percam  alua.  Folgam  depri- 
uar  os  bons  de  fuás  cafas  ?  padeçam  du- 
riífimo  defterro.  Nom  fomente  fejaó  fer- 
rados ria  tefta  ,  e  vendidos  per  captiuos  , 
&  zombem  dos  ferretes  os  que  os  marca- 
rem ,  mas  recebam  penas  iguaes  aos  pré- 
mios ,  que  no  império  dos  paliados  ti- 
nham ,  nem  tenhao  maior  efperança,  que 
medo  ,  &  eítem  ouro  efio  o  medo  ,  que 
dauam  aa  todos  ,  e  o  que  em  fi  podem  , 
e  deuem  recear.  Certo  com  grande  von- 
tade Tito  attentou  pella  nofía  liberdade, 
&  faude  ,  &  fegurou  noífa  vingança  ,    & 

Í>or  iíFo  foi  dos  homens  venerado  como 
3eos.  Quanto  com  mais  razão  mereces  o 
Ceo  ,  que  tantas  couzas  acreícentaíle  aa- 
qucllas :  pellas  quaes  Tito  viue  com  con- 
fiante opiniam  de  fua  immortaiidade  ?  & 
iílo  tanto  em  ti  foi  mais  trabalhozo  5  por- 
que Nerua  Ernperador  tal  qual  mereceoati 
ter  perfilho  ,  epor  fuceííor  j  muitas  couzas 
ajuntou  aa  ordenaçam  de  Tito  ;  de  modo 
que  nom  parecia  hauer  lehcado  por  niíío 
prouer  couza  que  no  cazo  fe  podeffe  mais 
determinar:  &  tu  inuentaíle  depões  delle 
tam  delicadas  agudezas,  conformes  aopro- 
poíito  de  radicalmente  cortar  eile  mal,  co- 
mo iè  foras   o  primeiro  que  a  iílo  quize- 
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ras  atalhar.  Quantas  mercês  em  particular 
fizeras,  fe  a  cada  hum  fal  lamente  condena- 
do remetiras  a  pena  ?  Tu  em  huma  geral 
provizam  acabaíie  o  requerimento  de  mui- 
tos ?  coiro  o  íol  ,  e  o  dia  ,  que  nom  em 
parte  mas  todo  junto,  nem  a  hum,  e de- 
pões a  outro  mas  nchum  momento  aa  to- 
dos efparge  leu  fplendcr  ,.  &  claridade. 

XXXV j.     Que  prazer  he  ver  o  Erário 
quieto  ,&  fem    públicos  queixumes    dos 
condenados,  quai  foi  dm  es  que  fe  ccrrom- 
peffe  a  Cidade  com  a  peçonha  das  corru- 
ptas   accufaçoens   ?    Agora  parece  o  Erá- 
rio templo  ,  agora  parece  que  Saturno  del- 
le  he  goarda  mor  ,   nom  lie    theíburo  de 
deípojos  ,  nem  recolhimento  de  roubos  en- 
fanguentados    com  mortes  de  innccentcs  ; 
&  em  todo  o  vniverío    mundo  ,   lendo  tu 
virtuoíiíTimo  Princepe  ,  ainda  ha  eite  foo 
lugar,    no  qual  osbocs  fofl em  menos  que 
os  mãos  ,    &  fem  embargo    de  tanta  tua*, 
inaníidam,  a  honrra  das  Leis  eftá  inteira  ôc 
nenhuma  coufa  ha  dêfmembrada  do  pro- 
veito da  Republica.  Nom  fe  paíía  perdão 
fem  pefo,  &  exame,  antes  íeacrecentam  as 
penas  ,  &  huma  loo  couza  fe  mudou,  que 
antes  fe  temiam  os  fobornados ,  &  induzi- 
dos   acuzadores  ,    &  agora    fe  temem  as 
leis.  Mas  pode    alguém    duvidar   fe  com 
tanto  rigor   apçrtas  o  fifco ,  &  teu  imperi- 
al 
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ai  património  ,  com  quanto  tratas  o  Erá- 
rio publico.  Digo  que  com  muito  maior 
feueridade  ,  &  tanto  maior,  quanto dotcu 
vazas  mais  liuremente  quedo  publico.  Ao 
teu  feitor  ,  e  procurador  pode  mandar  ci- 
tar quem  quizer ,  Sc  denunciar-lhe  que  ve- 
nha a  audiência  ,  a  qual  pêra  teus  feitos 
ordenaíte  com  igual  juftiça  ^  que  pêra  to* 
dos.  Nem  das  outras  cazas  tem  o  teu  au- 
ditório outra  auentagem  ,  fe  nom  nellc 
feres  tu  Iuis  entre  ti  &  a  parte,  a  fortuna 
da  forte  o  dá  &  nom  tua  vontade.  Po- 
dem pòr  fufpeiçam  ao  Iuis  ,  podem  recu- 
íallo  ,  ou  per  fer  tímido,  &  no  judicial  mal 
deliro  •,  ou  per  fer  muito  amigo  de  Csefar. 
No  mefmo  foro  fazem  demanda  ,  diante 
do  mefmo  juis  conteftam  fua  acçam  o  Im- 
pério &  a  liberdade  &  o  que  em  tua  honr- 
ra  redunda ,  as  mais  das  vezes  o  fiíco  hc 
vencido ,  do  qual  a  caufa  nunca  he  injuf- 
ta  ,  íè  nom  debaxo  de  bom  Princepe.  Non 
he  vulgar  efte  merecimento  ,  mas  em  mòr 
grão  de  tua  dignidade  ponho ,  teres  tu  taes 
procuradores  &  folicitadores  ,  &  defen- 
fores  de  tua  fazenda  ,  que  os  cidadãos  os 
efeolhem  per  feus  juizes.  E  ifto  com  fer 
livre  na  vontade  de  cada  hum  ,  nenhum 
juis  fofrer  per  neceífidade ,  da  qual  tu  nom 
vfas  em  teus  carregos  &  officios  ,  fabendo 
^ue  dos  oíficios  dos  ptincepes  o  principal 

he 


AA     T   K    A   I   A   Nv0*  75 

he  poderíe  efcuíar  delles  Tem  ofenfa. 

XXXVII.  Os  cargos  egaílosdo  Império 
confrangeram  fazer  nouas  impoziçoens  &  or- 
denar novos    tributos  ,    aíi  pêra    proueito 
comum   &  cuílos  da  Republica  como  pêra 
bem  de  cada  hum  ,  &  ordenados  ,  &  ten- 
ças *le  fficiaes  eminiílros  da  juíHça:  pêra  os 
quaes  foi  inventada  a  vintena,  tributo  tolerá- 
vel &  fácil  aos  queper  vontade  do  tçítador  f 
&  nom   per  natural    necelfidade   vinham 
aa  herança.    E  por  iíTo  aaquelles    foi  po- 
fta  a  vintena  ?  e  a  eftes  remettida  :  porque 
claro  eftaua  ,  com  quanta  dor  &  paixam 
os  homens   o  haviam  de  fofrer  ,  ou  o  nom 
haviam  de  fofrer  (  mil  hor  falando)  ler-lhes 
falquejado  dos  bens  ,  z  íbceíTam  dos  quaes 
mereciam  pollo  fangue,  &  nome,  &  obri- 
gaçam  dos  domeílicos  cargos  &  capellas  : 
es  quaes    nunca  julgaram  por  alheos  ,  & 
adventícios  na  foo  eíperança  y  uvds  perfe- 
us  &  virtualmente  no  poder  dos  antecef- 
fores  poíTuidos  ,  pêra  delles  ordenarem  ne- 
ceflario  focceflbr,    Eíta   manfidam  da  lei 
foi  havida  por  boa  dos  antigos  cidadãos 
aos  quaes  era  favorável.    Os  novos  >    que 

Eer  liberdade    de  Itália    &  privilegies    de 
ratinos ,  ou  per  mercê  de  Princepe  foram 
recebidos  por  cidadãos  ,    fe  polia  benigni- 
dade deile  mefmo  nom  lhes  forom  outor- 
gados  os  direitos  da  focceíTsmi  dos  paren- 
tes, 
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tes  ,  quanto  ao  pagar  da  vintena  ,  per 
muito  chegados  em  fangue  que  foffem  , 
eram  havidos  per  alheos  na  herança.  Polia 
qual  razam  de  numa  merco  tamgrande,cc:no 
era  fer  feito  latino  &  Romano  ,,  deípin- 
tavafle  &  ficava  em  aggravo ;  &  a  Cida- 
de de  Uoma  parecia  coufa  de  ódio  ,  dif- 
cordia  ,  &  orfindade  ,  como  quer  que  tra- 
taííe  como  eílra.ngeiros  &  imigos  os  filhos 
&  parentes,  fem  a  piedade  deles  fer  pê- 
ra léus  pays  &  mays  cm  alguma  coufa 
violada  :  &  com  tudo  nora  faltavam  ho- 
mens que  em  tanto  eítimavam  a  honrra 
de  fer  Romanas  ,  que  polia  alcançarem, 
fofriam  em  defeonto  nora  fomente  a  vin- 
tena da  herança  ,  mas  ainda  o  deminui- 
mento  de  feus  parentefeos  :  mas  razam 
era  ,  que  aos  quç  em  tanto  a  tinham ,  nom 
fe  lhes  vendeífe  tam  caro  ,  antes  fe  lhes 
defle  de  graça.  Por  eíle  refpecto  teu  pay 
Ncrva  mandou  que  do  que  os  filhos  her- 
d  afiem  dos  bens  da  may  ,  &  o  que  dos 
filhos  vieflfe  aa  may  J  pofto  que  íomente 
foffem  feitos  cidadãos  ,  fem  outro  fpe- 
cial  indulto  de  focceder  ,  diffo  'toda  via 
nom  pagafíem  vintena.  Outro  íi  franqueou 
o  filho  na  ibceflam  do  pay  ,  fe  ainda  nom 
foffe  mancipado ;  confiderando  mal  &  âcC- 
piedofamente  em  tam  eftreita  obrigaçarn 
entrevir  fadigas  com  rendeiros  ,  nem  fem 
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monftruofa  cubica  as  íantas  &  naíuraes  a- 
mi fades  com  a  interpoíiçam  da  vintena, 
ferem  violadas  ;  &  nenhuma  renda  ferde. 
tanto  pezo  &c  proveito  que  abaítafle  pêra 
dos  filhos  natu?  -  es  fazer    eílranhos. 

XXXVI.  Athe  aqui  chegou  a  prudên- 
cia de  Nerva  ,  &  polia  ventura  fez  me- 
nos do  que  convinha  aa  princepe  virtuo- 
ílífimo  ,  mas  nom  menos  do  que  foi  con- 
veniente a  bom  pay  5  que  havia  de  ado- 
ptar filho  mais  iminente  nas  virtudes  que 
fi  mefmo  ;  o  qual  entre  muitas  outras  cou- 
fas  ,  nifto  também  moftrou  fingular  afei- 
çam  aa  Trajano  ,  que  tocando  ,  &  qualí 
a  muitas  couías  tomando  a  falva  &  o  pri- 
meiro fabor  delias  goftando,ao  filho  leixou 
honrra  nom  desflorada  ,  gloria  inteira  ,  & 
matéria  larga  de  perpétuos  merecimentos  : 
&  logo  a  tua  liberalidade  paflbu  adian- 
te ,  que  aíi  como  na  herança  do  pay  ef- 
eufado  hera  o  filho  da  vintena  ,  ali  o 
pay  na  focefam  do  filho  triftiífima,  foflè 
do  mefmo  tributo  livre  &  izento,  pêra 
que  no  mefmo  momento  ,  que  deixou  de 
íer  pay ,  nom  perdeffe  o  que  antes  fora. 
Ojuítiífima  mercê  !  bem  ordenas  ,,  oc 
Casfar  ,  em  nom  confentires  lagrimas 
tributarias  ,  &  em  teu  Império  do  choro 
com  querer  parias.  Poffuliia  o  pay  os 
bens   do  filho   fem   desfalcamento  ,  nem 
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lhe  dem  per  parceiro  na  herança  ,  queili 
onom  he  no  chora*  Nom  chame  nimguem 
aa  conta  a  recente  ,  &  paímada  com  do-» 
res  5  íblidam  ,  &  carecimento  do  filho  , 
nem  conftranja  nimguèm  o  pay  afogado 
cm  prantos  ,  faber  o  que  herda  de  feu  fi- 
lho. Nom  desfaço  no  beneficio  do  Prin- 
cepe  ,  alegando  fua  conformidade  com  a 
razam  :  porque  á  mercê  ,  que  per  rafcam 
nom  he  juftincada  ,  mais  parece  ambiçam, 
vaam  gloria  ,  prodigalidade  7  &  qualquer 
outra  coufa  ,  que  liberalidade.  E  efpera- 
uaffe  da  tua  manfidam  ,  que  minuifíes  as 
dores  do  perdimeríto  dos  filhos  ,  nemcon* 
fentifles ,  que  fobre  ferida  tam  frefca  vief* 
fe  pontada  nom  menos  mortal.  Afias  mi- 
feria  he  pay ,  fò  herdeiro  do  filho ,  fem 
que  lhe  demos  coherdeiro  fora  da  vonta- 
de do  filho.  E  com  ifto  enfina  a  equida* 
de  ,  que  pois  Nerva  libertara  as  focceflb- 
cns  dos  filhos  ,  também  gozaíTe  do  me£ 
mo  privilegio  a  herança  dos  pays.  Porque, 
aos  decendentes  fe  terá  mayor  refpeito  f 
que  aos  afcendentes  ?  Porque  nom  corre- 
rá a  mefma  razam  para  traz  ?  Tirafte  a 
excepçam  da  lei  de  Nerva,  Ce  o  filho  nom 
foííc  ainda  mancipado ,  confiderando  a  lei 
natural ,  fegundo  a  qual  os  filhos  nunca  fa- 
hem  do  poder  &  authoridade  dos  pais  ^ 
nem  quiz  vfarfe  entre  os  homens ,  o  que 
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ttôi  brutos   animaes    vemos  ,   que  valeífe  m 
mais  quem  mais  pudefíe. 

XXXVIIII.  Nom  fe  contentou  Trajanô 
de  Jibertar  o  primeiro  grào  na  ordem  de 
fangue  ,  franqueou  o  fegundo  ,  &  man- 
dou ,  que  Irmam  &  Irmaá  nos  bens  hum 
do  outro,  &o  auô,  &  aauoona  íòcceflamt 
do  neto  ou  neta  ,  ou  ao  reuez  todos  fok 
fem  liures  da  vintena.  Da  meima  liberda- 
de quiz  gouuir  todos  aquelles  ,  que  per 
ferem  Latinos  foram  feitos  cidadãos,  &  aa 
todos  com  geral  ordenaçam  fez  mercê  dos 
direitos  de  íòcceder  ,  ieguindo  a  ordem 
da  naturefa  ;  em  requirimento  das  quaes 
coufas  os  Princepes  paíTados  folgauam  dé 
trazer  as  partes  ,  poílp  godo  que  recebi- 
am em  as  defpedir ,  efeufadas.  Donde  fe 
pode  ver  de  quam  benigna  vontade,  &de 
quam  grande  fpirito  foi ,  ajuntar  as  cazas> 
&  caíias  ja  efpalhadas ,  &  eítou  em  dizer* 
efpedaçadas  ,  &  quazi  fazelas  refurgir  ; 
conceder  o  que  todos  negauam,  &  outor- 
gar aa  todos,  o  que  cada  hum  per fi nom 
podia  impetrar^  &  finalmente  priuarfe  da 
ocçfíziam  de  fempre  fazer  mercês,  efbu- 
lhsrfe  de  tam  frequentada  razam  de  obri- 
gar &  conter  em  íeas  benefícios.  Crco  que 
lhe  parece  alheo  da  razam  ,  pedirem  os 
homens  aa  outro  homem,  o  que  de  Deos 
tinhan)  recebido.  Sqís  Irmãs  &..  Irmãos  , 
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auòs  &  netos  ?  e  pois  q  neceífidade  tendes  de 
yos  fazerem  jfer  o  que  foés.  Afi  que  Tra- 
jano  fegundo  fua  modeftifílma  condiçam  , 
nom  per  menos  mal  ha  dálias  heranças  > 
que  til  alias.  Vos  o  cidadãos  aduenticios, 
acceptai  os  officios  ,  logramos  da  cidade, 
pollò  beneficio  da  qual  pom  ficará  nin- 
guém com  o  tronco  desfraldado  dos  ramos 
do  natural  parentefço.  Gozareis  dos  mef- 
mos  penhores  do  Tangue ,  de  que  antes  go- 
ftaueis  *,  &  gozareis  com  acrecentamento 
de  voíTa  honrra  &  authoridade.  Mas  nem 
o,  Ínfimo  &  derradeiro  gráo  em  conjun- 
çam  de  qualquer  herança  &  quantidade 
lerá  obrigado  aa  vintena  :  ordenou  o  co- 
mum Pay  de  todos  a  íqma  ,  em  que  po- 
dia entrar    aa  conta  o  rendeiro. 

XXXX.  Carecerá  deita  carga  toda  a  fraca 
&  pequena  foccelfam  :  &  fe  o  herdeiro  fe 
prezar  de  muito  agardecido  ,  toda  gaita- 
rá nas  exéquias  5  &  fepulturá  :  nom  haverá 
hiquem  at tente  nem  menos  quem  limite  apie- 
dade  acerca  dos  defundlos.Dequalquer  modo 
que  lhe  vier  a  ligitima  herança  ,  logrea  fe- 
guro  ,  &  leja  delia  pacifico  polFeiíbr.  He 
feita  tal  ordenaçam  na  vintena  ,  que  no 
cazo  delia  nom  pode  encorrer  ,  íe  nom 
homem  muito  rico.  Mudou  fe  adurefa  delia 
em  prazer  ,  &  a  injuria  em  defejo.  De-  ( 
fceja  o- herdeiro   de  pagar   vintena.    Nenj. 
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Í)ofíb  ctiffimular  outro  capitulo  da  mefma 
ei ,  o  qual  contem  que  todallas  pcffoas 
que  deuiam  poios  fobreditos  cafos  vinte- 
na ,  &  ainda  a  nam  pagaram  ,  delia  fo£ 
fem  livres.  Nom  podem  os  deufes  im~ 
mortaes  remediar  o  paíTado  ,  &  o  feito 
desfazello  que  nom  foffe  ;  til  podefte  foo* 
corer  ao  paílado,  &  fizeíle  que  nont  fofíe  deui-* 
do  y  o  que  nimguem  hauia  de  pagar.  Po«* 
Ia  qual  maneira  emmendafte  os  princepes 
pa fiados  ,  &  de  mãos  os  reftituiue  aa  fa- 
ma de  virtuofos :  &  polía  mefma  via  ,  fe 
a  natureza  o  fofrera  ?  aos  mortos  &  esbu- 
lhados de  fuás  fazendas ,  reftauraras  ávida, 
&  cobraras  o  património.  Nom  quizeíle 
fer  demandado,  o  que  em  teu  tempo  nom 
começou  fer  deuido.  Se  fora  outro  ,  aze- 
dara ftia  ira  >  &  aguçara  fua  menencoria  , 
&  a  tardança  dos  deuedores  caíligara  com 
penas  de  dobro  ,  &  quatro  dobro :  tu  jul- 
gas per  igual  fem  juftiça ,  executar  o  nom 
deuido  ,  ou  injuílamente  ordenar  que  fe 
deua. 

XXXXL  Haueras  por  bem  5  o  Caefar  % 
efte  meu  temor  &  receó  conforme  ao  o£« 
ficio  de  Conful  :  porque  eureuoluo  na  me- 
moria como  remetiíte  as  Colle&as  dos  ex- 
traordinários tributos  ,  aos  foldados  repar-* 
tifte  dinheiro ,  ao  pouo  todo  fezefte  mer«* 
cej  todollos  falfos  aceufadores  defterrafte  j 
F  a* 
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as  reni^s    temperaíte,  He  pêra  te  pergun* 
tar,  fe  fabes  quanto  rende  olmperio  ?  ox 
fe  pode  tanto   a  moderaçam  do  Princepe  , 
q;ie  ella   foo  abaíte   aa  tantos   gaítos  ,   & 
fupra  aa  tantas  mercês  ?  Porque  na  verda- 
de que  outra  razatn  fe  pode  dar  ,  porque 
aos  outros  roubando    tudo  &  tudo  reten- 
do y  lhes  faltou  a  renda,  como  fedo  alheo 
nom  tomaram  nada  :  &  ati  dando  muito 
&  nom  tomando  o  alheo  ,  te  íbbeje  ?  Nun- 
ca faltaram  ao?  princepesjiomess  que  cem 
ro'lo  graue  ,  &  cara  pezada  procuraffema 
amplifícaçam    do  fisco    imperial  ,    &z  o> 
princepes  eram    cubiçozos  ,    &  a  iíib    de 
fua  propria  condiçam  incrinados  >  &  tam 
fabedores  que  lhes  nom  eram   neceffarios 
meítres  :  com  tudo  as  mais  coufas  emnoí- 
fo  damno  de  nos  as  fouberam:  mas  pêra 
as  tuas   orelhas   nenhum  geiero  de  mãos 
coafelheiros  &  principalmente  de  lijungei- 
ros  auarentos   ,   tem  aberto  caminho.  Por 
iffq  eftam  calados    &  quietos,  &  porque 
rom  ha  hi  aquém   aconfelhar  y    ninguém 
fe  atreueaa  dar  confelho.  Aqual  coufa  nos 
moue  ,  que  fe  pálios  teus  coilumes  te  de- 
vemos   muito  ,   po^os    noffos   te  fejamos 
intnro  mais  obrigados. 

XXXXII.  Enrriqueciam  o  fifco&oaera- 
rio  nom  tanto  as  leis  Voconia  &  Iulia  , 
quanto  o  crimç  de  lefa  Mageltade  ,  per- 
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petuo  crime  dos  ricos,  que  de  todo  o  cri- 
me careciam.  Do  medo  do  qual  com  e- 
xemplo  da  vida ,  nos  livraíte  com  tua  au- 
thoridade  ,  da  qual  nenhuns  foram  mais 
carecidos  ,  que  os  que  fobre  o  auifo  delia 
fempre  andaram.  Reftituifte  aos  amigos  a 
fee ,  aos  filhos  a  piedade  ,  aos  eícravos  a 
obediência  ;  eítes  ham  medo  &  obedecem 
&  conhecem  fenhores.  Nom  fam  noífos  ef- 
crauos  priuados  do  Príncipe  ,  nòs  o  fomos; 
nem  o  pay  da  pátria  crè ,  que  he  mais  ama- 
do de  feruos  eltxangeiros  ,  que  dos  feus 
próprios  cidadãos.  Livraftenos  do  medo  de 
domeíticos  imigos  ,  &  com  efte  íignal  de 
faude  publica  apagafte  a  guerra  feruil.  Na 
qual  coufa  nom  menos  mercê  receberam 
os  eícrauos  que  os  fenhores  :  huns  feze- 
fte  virtuofos  ,  &  os  outros  feguros.  Bem 
vejo  que  nom  queres  fer  louuado,  &  po- 
la  ventura  nom  he  tam  illuftre  o  louuor 
deitas  coufas  ;  fam  toda  via  deleitofas  aa 
memoria  dos  que  tem  lembrança  do  Prin- 
cepe  ,  que  mouia  os  feruos  contra  a  vida 
&  fazenda  dos  fenhores ,  &  lhe  enfinaua 
os  crimes  5  os  quaes  punia  ,  como  fe  del<* 
les  perante  fi  foram  accufados.  Grande 
mal  &  neceíTario  ,  &  que  tantas  vezes  ha- 
uia  de  fer  fofrido  ,  quantas  os  homens  te- 
ueíTem  eícrauos  femilhantes  aos  princepes* 
XXXXIIL  E  no  mefmo  género  de  fou-t 
F  ii  uox> 
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uor  fe  podem  contar  os  teftamentos  nolos 
que  feguramente  fazemos  ;  nem  tu  foohes 
herdeiro  de  todos.  Nom  perinjufto,  nem 
per  fubrrepticio  teílamento  ,  tomas  poííe 
dos  bens  alheos.  Nom  fe  acolhe  aa  ti  a 
ira  ,  nem  a  crueldade  de  ninguém  :  nem 
porque  o  herdeiro  natural  he  imigo,  por 
iflo  tu  hes  nomeado  no  teítamento  ;  mas 
perque  o  merecefte.  Dos  amigos  hes  lem- 
brado ,  dos  nom  conhecidos  hes  efque- 
cido  :  nem  ha  outra  diferença  entre  ti  , 
&  qualquer  de  'nos  outros  ,  fe  nom  que 
de  mais  hes  amado,  porque  aa  mais  amas. 
Segues  ó  Qefar  eíla  carreira  ,  &  per  ex- 
periência prouas  ,  nom  fomenre  fer  mais 
abaítado  de  louuor  ,  &:  honrra  o  Prince- 
pe,  mas  indade  dinheiro  quererem  os  ho- 
mens deixallo  per  herdeiro  que  pêra  iflb 
ferem  confrangidos.  Deu  teu  Pav  muitas 
coufas  :  tu  de  muitas  íízefte  mercê  aa  mui- 
tos. Delles  morreo  algum  defagradecido. 
Viuem  feus  herdeiros  ,  dos  quaes  redun- 
da mais  efclarecida  honrra  ,  perque  a  li- 
beralidade falia  mais  goftofa  ,  o  deue- 
dor  agradecido  ,  mas  o  ingrato  ,  &  defeo- 
nhecido  a  faz  mais  conhecida.  Mas  queot 
antes  de  ti  teue  em  mais  efte  louuor,  que 
o  dinheiro  ,  &  herança  ?  Quem  dos  En> 
peradores  paílados  nas  noífas  fazendas 
íoomente  juígou  per  feu  o  que  dera  ?  Po!* 
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Ia  ventura  as  mercês  dos  Csefares  eram 
differentes  dos  anzollos  cobertos  com  o 
ceuo  ,  &  dos  laços  inuoltos  no  paílo  ? 
Antes  imbebidas  ,  &  multiplicadas  com. 
os  patrimónios  particulares  ,  voluiam  atras 
peia  o  auílor  tudo  quanto  tocauam. 

XXXXIIII.  Oh  que  doce  coufahe  vir  a 
bonança  pollo  gofto  da  adueríidade  paflada ! 
Vivefte  com  nofco,  correíle  perigo  ,  ouue- 
fte  medo:  qual  he  a  vida  dos  innocentes  , 
fabella  ,  e  experimentafte  quanto  auorre- 
çam  os  mãos  princepes  aaquelles  mef- 
mos  ,  que  os  fazem  mãos.  Lembram- te  as 
coufas  ,  que  com  nofco  defejauas,  dasquaes 
com  noíco  teu  queixume  foi  coramum. 
Hes  Princepe  com  fentimentó  ,  e  juizo  , 
de  Cidadam ,  &  hes  milhor  que  o  que  tu 
antes  que  o  foffes  ,  defejauas.  E  com  o  go- 
fto de  ti  fomos  tam  delicados  ,  que  or.de 
o  remate  dos  noííos  defejos  era  o  prin- 
cepe melhor  ,  que  o  peor  ,  agora  o  naó 
podamos  fofrer  íe  nom  muito  bom.  Nin- 
guém he  tam  pouco  fabedor  de  ti ,  &  de 
íi  mefmo  ,  que  defeje  eíTe  lugar  depois 
de  ti.  Mais  racil  fera  hauer  hi  neceíHda- 
de  de  focceífor ,  que  achar  vontade  em  al- 
guém pêra  iíTo.  Quem  ha  hi  tam  atrevi- 
do que  de  feu  próprio  mouimento  fe  eftre- 
ua  com  tal  carga  de  cuidados  ?  Quem 
nom   hauerà  medo  de  ler  comparado,  & 

pe- 
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pezado  com  tigò  ?  Soubefte  per  experiên- 
cia quanto  trabalho  he  focceder  aa  Prince^ 
pe  virtuofo  ,  &  ifto  dauas  per  te  efcufa- 
res  de  fer  perfilhado.  Como  pequenas  cou- 
fas  fam  faciles  pêra  imitar ,  nenhum  fe  acha 
em  teu  tempo  ,  aa  quem  a  vida  cuítaíTe 
damno  da  lua  honrra.  A  vida  de  todos  he 
falua ,  &  a  dignidade  delia  inteira  :  nem 
he  ja  hauido  per  fabedor  ,  &  difcreto  a 
que  fe  contenta  com  a  efcoridam  da  vida 
lolitaria  :  Perque  conftituidos  eílam  os  meí- 
mos  prémios  aa  virtude  ,  fendo  Prince- 
pe  Trajano  ,  que  eraó  fendo  a  Republi- 
ca fomente  fubjeíla  aas  leis:  nem  os  bons 
feitos  tem  per  pago  foomente  a  interior 
alegria  delles,  mas  alem  diíTo  prémios  & 
mercês.  Folgas  com  a  conftancia  dos  ci- 
dadãos j  nem  ,  como  os  outros  Empera- 
dores  ,  abates  os  viuos  engenhos  ;  antes 
com  benigno  fauor  os  ergues  &  aleuan- 
tas.  Prouetofa  mercadoria  em  teu  Império 
he  o  trácio  da  virtude  ,  &  antes  parecia 
muito  ganho  fe  nelle  nom  fe  perdia  a  vi- 
da ,  &  perigaua  a  fazenda.  Aos  que  car- 
regam de  íaõs  coílumes ,  daas  officios ,  fa- 
cerdocios  ,  prouincias  :  elles  fam  teus  pri- 
uados  ,  deiles  concebes  excellente  opi- 
niam  :  chegamlhes  as  efporas  ,  pêra  cor* 
rerem  efta  nobre  carreira  com  trigança  > 
osproueitos  que  das  virtudes  nafeem :  bò  is 
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5:  mãos  de  virtude  todos  tratam.  E  certo 
os  prémios  dos  mãos  &  bons  podem  fa?er 
4os  mios  bons,  &  polo  contraio.  Pou- 
cos acharás  de  natural  engenho  tam  n  ai 
providos ,  que  nom  ou  deíejem  ,  ou  eui- 
.em  &  auorreçamo  bem  &  o  mal ,  fegun- 
do  lhes  por  iílò  ou  profperamente  ,  cu  ao 
!eues  foccede  :  os  mais  vendo  qie  a  .mer- 
cê deuida  ro  trabalho  fe  faz  aa  inércia  > 
ài  vigilância  aa  torpefa  ,  da- temperançaj 
q  premio  fe  da  aa  deíòrdem  da  vida  &  do 
gaílo  ;  viram  a  rota  aaquellas  coufas  & 
manhas,  polias  quaes  vem  os  outros  auen- 
tajados  :  e  quaes  fam  os  outro?,  taes  elles 
mefmos  querem  parecer  ,  fk  querendo  pa- 
recer ficau  taes  como    os  outros. 

XXXXV.  Os  Princepes  paliados ,  excepto 
teu  pay,  &  hum  ,  ou  dous  (  &  pela  ven- 
tura me  eftendi  muito  )  maior  contenta- 
mento moftrauam  com  g  os  vi  cios  dos  ci- 
dadãos, que  com  as  virtudes.  Primeiramen- 
te porque  a  noíía  naturefa  ,  dibuxada  en 
qualquer  outra  peflba  nos  namora;  &  ale-n 
diíTo  porque  julgauam  per  mais  pacientes 
do  jugo  tirânico  ,  fendo  elles  taes  ,  que 
nom  mereciam  fe  nom  feruir.  No  regaço 
deites  lançauam  montes  de  mercês  :  os 
bons  ou  ferrugentos  do  defufo  ,  ou  de 
mofo  cheos  &  fombrios  ,  &  quali  fepulta- 
dos  ,  noin  'vinhoai  ao  lume  da  Republi- 
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ca  fe  nom  per  falfos  crimes  maleciofamen- 
te  accufados,   &  condenados.  Tu  os  mais 
virtuofos    efcolhes  pêra  tua  amifade    ;   & 
nom  fem  caufa  fam  muito  teus  priuados  , 
os  que  de  Domiciano   foram  auorrecidos. 
Sabes     afli  como    diuerfa    he  a    naturefa 
do  fenhorio,  &  principado  ,  afli  daquelles 
fer  mais  amado  o  Princepe ,  que  nom  po- 
dem  fofrer  fenhor  &  tirano.  A  eítes  accre- 
centas  ,    &  nelles  nos   das  quaíi  gofto  & 
proua  do  teu  defejo  ,  que  forma  de  vida  te 
pareça  milhor,  que  género    de  homens  te 
caya  mais  em  vontade ;  &  por  iflb  nunca  a- 
inda  exercitaíle  ,  nem  cenlura  ,  nem  refor- 
maçam  de  públicos  curtumes :  porque  hou- 
ueite  per  milhor    tratamos  com  mercês  , 
que  prouar  noflbs  engenhos  com  remédios: 
quanto  mais   nom  fei  qual    mais  proueito 
trás  aos  bons  cuílumes  enfermos  &c  doen- 
tes ,   o  Princepe  ,.  que  coníente  haver  hi 
bons  ,    ou  o  que  per  força  os  faz  fer.  Tor- 
cemo-nos  pêra  onde  nos  incrina  a  vida  do 
Princepe   :  &  himos    após  elle  ,    porque 
fazemos  por  lhe  fermos  acceptos  ,  &  dei- 
le  queridos :  o  que  fendo   defemilhantes  , 
nom  podemos    alcançar  :  &  pola  continu- 
açam  viemos  a  fer  tam   obedientes  ,    que 
quaíi  todos  nos  regemos  polo  cuítume  de 
hum  foo.  Nem  certo  he  pêra  crer  ,  que  te- 
mos a  naturefa  tam  corrupta  ,   que  pode- 
mos 
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mos  feguir  o  mao  Princepe  ,  &  pêra  imi- 
taçam  do  bom  enfraquecemos.  Vai  auante, 
oc  Casfar  ,  &  os  teus  feitos  teram  força 
.  de  cenfura.  A  vida  do  Príncipe  Jie  a  regra 
&  exemplo  de  todo  o  bom  coftume  ,  per 
eíla  nos  regramos  :  Nella  temos  fempre 
o  tento  :  nem  nos  he  tam  neceflario  o  Im- 
pério ,  quanto  nos  lie  proueitofo  o  exem- 
plo :  &  em  verdade  da  virtude  máo  mef- 
tre  he  o  medo  :  melhor  fe  emmendam  os 
homens  per  exemplos  ;  poios  quaes  vefle 
nom  fer  impoífiueí  o  que  nos  mandam. 

XXXXVI.  E  dizeime  que  medo  pode- 
ria acabar  ao  que  deu  fim  aa  vergonha  , 
&  reuerencia  de  fua  peflba.  Acabou  ou- 
tro Emperador  ,  que  o  pouo  Romano 
fofreííe  carecer  no  theatro  de  panto-mimos 
&  homens  deftros  na  arremedacam  de  to- 
dalas  peíToas  j  mas  nom  acabou  que  o  po- 
uo o  quizeffe.  Tu  foíle  requerido  &  ro- 
gado pêra  fazer  o  que  outro  conftrangia  le 
fizeffe  :  &  em  teus  dias  ,  o  que  dantes  fo- 
ra neceífidade,  de  ti  foi  recebido  em  gran- 
de mercê  :  porque  nom  com  menor  effi- 
cacia  te  pediam  todos  ,  que  os  tolheíles  , 
do  que  fuplicaram  aa  teu  Pav  que  os  refti- 
tuifle.  Numa  &  na  outra  coufa  acerta- 
ram ,  porque  conuinha  ferem  tornados  os 
que  tam  mao  Princepe  tirara  ;  &  torna- 
dos ,  conuinha  defendellos.  E  certo  que 
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nas  coufas  ,  que  os  mãos  fazem  bem,  de- 
licie de  ter  eite  medo  ,  que  vejam  tolos, 
nellas  nom  nos  auorrecer  a  íubttancia  ,  ío- 
mente  o  auclor  delias  fer  odiozo.  Affi  qne 
o  mefmo  pouo  que  vira  ,  &  aprouara  o 
Emperador  dado  a  autos,  agora  nom  po- 
de fofrer  os  pantomimos  ,  &  queixaíe  v/a- 
renfe  artes  de  tanto  afracamento  do  viril 
esforço  ,  &  tam  diferentes  aa  virtude  do 
teu  tempo  :  &  daqui  vemos  como  o  vul- 
go aprende  também  a  difciplina  do  Prince- 
pe  ;  como  quer  que  a  coufa ,  que  a  no  a 
ler  feita  mais  que  de  hum  ,  era  de  muito 
vigor  ,  todos  a  façam.  Viue  tu  ,  oc  Cse- 
far,  acrecentado  em  muita  honrra  ,  pois 
que  alcançafte  ,  que  o  que  antes  fe  cha- 
maua  força  &  império  ,  agora  eíteja  em 
cuítume  virtuofo.  Caíligaram  feu  vicio  a<- 
quelles  que  mereciam  fer  caítigados  ;  e- 
mendarao-fe  os  que  per  outrem  deueram 
de  fer  emendados.  AíTique  ninguém  fe 
queixa  de  teu  íobejo  rigor  ,  &  pode  ca- 
da hum  deípeitorar  feu  queixume.  Mas 
como  quer  que  da  natureza  leja  proui- 
do  ,  que  nom  fe  queixe\n  os  homens,  me- 
nos que  de  quem  liuremente  fe  podem  quei- 
xar ,  com  tudo  em  teu  tempo  nom  finto 
coufa  ,  com  que  todos  nom  folguem.  Os 
bons  em  fuás  honras  fam  milhorados  ,  os 
mãos   (  que  he   o  eílado  mais  quieto  da 
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Republica  )  nom  remem  nem  faó  temi- 
dos. Mezinhas  noíTos  erros,  rogando-te 
nós  ,  &  pedindo-te  com  inílancia  o  quie- 
to eítado  da  Republica  $  &  aa  todos  rezer- 
uafte  louuor  de  nom  parecerem  conftran- 
gidos. 

XXXXVIL  Que  ?  A  vida  &  cuftume 
dos  mancebos  com  quanto  feruor  eníinas 
&  gouernas  ?  O  exercício  das  letras  com 
que  diligencia  procuras  ?  Quanta  honrra 
fazes  aos  que  lêem  Rhetorica ,  quanto  a- 
colhimentoaos  que  lêem  PhiioíophiaPQuem 
nom  ve  ,  que  lçndo  tu  princepe  as  letras 
cobraram  vida  ,  fangue  ,  &  domicilio  ; 
as  quaes  a  crueldade  dos  tempos  pàíTados 
aeanhaua  com  penas  &  defterros  ?  Como 
quer  que  o  Princepe  fentindo-fe  cercado 
de  todollos  vicios  ,  deílerraííe  as  artes  a 
elle  imigas  ,  nom  tanto  per  ódio  &  avor- 
recimento  ,  quanto  por  acattamento  , 
que  tinha ,  de  nom  exercitar  fuás  malda- 
des em  prefença  delias.  Mas  tu  as  mef- 
mas  artes  &  doélrinas  abraças  ;  folgas 
dever  os  que  nellas  fam  eminentes ,  fol- 
gas de  ouuir  os  que  delias  bem  falam  ; 
fazes  o  que  ellas  eníinam  &  dizem  , 
&  tanto  as  amas  quanto  delias  hes  com 
razam  louuado.  E  quem  fará  profiíTam  nos 
eftudos  da  humanidade  ,  que  nom  louue 
todallas  tuas  coufas  ,  &  principalmente  a 
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tua  facilidade  em  te  falarem  todos  ,  os 
que  de  ti  ou  tem  neceflldade  ,  ou  defejam 
authoridade.  Com  grande  animo  teu  Pay  ao 
Paço  chamou  caza  doconfelho:  masvaam 
Fora  o  nome  fe  te  nom  perfilhara  ,  que  no 
Paço  moras  como  em  caza  publica  de  to- 
dos. O  quam  bem  quadra  o  titulo  com 
teus  curtumes  ?  E  ainda  fazes  todallas  cou- 
fas  femtreslado,  nem  traça  doutrem.  Que 
praça  ,  que  templo  tem  tam  comuns  en- 
tradas ?  O  Capitólio ,  onde  tu  fofte  per- 
filhado ,  nom  he  mais  de  lodos  ,  que  a 
tua  caza  ?  Nom  ha  hi  trancas ,  nem  fer- 
rolhos ;  nom  ha  hi  gràos  de  abatimentos, 
&  perdas  de  honrras ,  o  que  antes  hauia: 
nom  ha  hi  ja  depois  de  mil  portas  ,  ou- 
tra fempre  mais  angufta  &  mais  traba- 
lhofa.  Grande  repoufo  vai  ante  ti ,  apoz, 
ti  ,  &  principalmente  junto  de  ti  :  tanto 
focego,  tanto  filencio  ,  tanta  vergonha  , 
que  pêra  as  plebeias  cazas  &  de  nenhuma 
renda  do  paço  fe  tomem  exemplos  de  re- 
poufo ,    modeília  ,  6c  tranquilidade. 

XXXXVIIL  E  tu  como  recebes  a  to- 
dos ?  Como  nos  efperas  ?  Como  entre  tam 
importunos  cuidados  do  Império  com  to- 
dos paffas  o  dia  ,  como  fe  dos  negócios 
te  vacaffe  todo  o  tempo?  &por  tanto  nom 
como  antes  attonitos  ,  &  quazi  arriçados 
com  medo  &  rifeo  da  morte  >  com  muita 
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tardança  ,  mas  alegres  &  feguros  ,  quan- 
to nos  he  neceííario  ,  imof-te  falar  ,&  fen- 
do tam  fácil  coufa  falar-te  ,  muitas  vezes 
eítamos  em  noffas  cazas  ,  fe  nellas  temos 
officio  neceffario  a  noffa  fazenda ,  ou  cou- 
fa ,  que  com  razam  nos  occupe  ,  fempre 
nos  lias  per  efcufados  ,  nam  temos  nece- 
ílidade  de  nos  efcuzar.  Sabes  de  cada 
hum  ,  aííl  mefmo  atribuir  ver-te  &  fre- 
quentaste ;  &  per  iffo  mais  vezes  &  com 
mor  liberalidade  daas  partes  de  ti,  &  que- 
res de  todos  fer  viílo.  Nom  depois  de  nos 
falares  ,  te  recolhes  a  mais  fecreto  lugar, 
como  Domiciano  ;  nem  foges  pêra  terra 
defacompanhada  ,  como  Tibério  \  dete- 
monos  &  quazi  moramos  no  Paço  como 
em  caza  de  todos  :  aqual  a  fera  befta  , 
pouco  ha,  fortelecera  &  cercara  de  temor, 
&  efpanto  ;  quando  ,  aíli  como  enchoça- 
da  em  huma  lapa  ,  às  vezes  lambia  o 
fangue  doá  parentes  ,  as  vezes  íahia  fora 
pêra  eftrago  ,  &  mortindade  de  muitos 
excellentes  cidadãos.  Guardaua  as  portas 
horror  ,  &  o  porteiro  da  camera  era  me- 
do &  pafmo  ,  o  qual  nom  menos  tinham 
os  que  entrauam ,  que  aos  que  deteueram 
aa  porta,  E  alem  de  tam  futurnas  &  pe- 
rigozas  entradas  ,  eftaua  Domiciano  ho 
recebimento  ,  &  afpeélo  terriuel :  viras-lhe 
«a  fronte   &  teíta  foberba  ,  nos  olhos  ira, 
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no  corpo  amarelidam  de  molher  ,  no  rot 
to  deslauamento  ,  corado  de  fangue  ,  que 
aaquellas  partes  acudia.  Ninguém  oufa- 
ua  la  entrar  ,  ninguém  fe  atreuia  de  falar 
com  quem  fempre  bufcaua  lugares  obfcu- 
ros  ,  &  cem  quem  nunca  fahia  do  defer- 
to  domettico  ,  fe  nom  pêra  defpouoar  a 
Cidade,  &  nella  fazer  deíerto  publico. 

XXXXVIIII.  E  com  tudo  elle  nas  pa- 
redes ,  nas  quaes  parecia  ter  a  fiúza  & 
certa  defeníam  de  fua  faude  ,  comíígo  en- 
cerrou engano  ,  &  treiçam,  &  o  Deos  aa 
quem  he  cometida  a  vingança  dos  abomi- 
naueis  erros  dos  Princepes.  Abrio  &  que- 
brantou as  portas  aa  pena  ,nem  menos  en- 
trou per  entradas  eftreitas  ,  &  tapadas  , 
que  pellas  portas  abertas ,  e  que  a  conuin- 
dauam  a  entrar.  Longe  delle  eftauaantam  a 
fua  falfa,  e inchada diuindadej  longeaquel- 
las  fecretas  camarás  ,  em  que  repouzaua  , 
longe  feus  cruéis  retrahiméntos  ?  aos  quaes 
com  medo ,  foberba ,  &  ódio  de  todos  fe 
acolhia.  Quanto  mais  fegura  eftá  agora  a 
mefma  caza  ,  depois  que  o  Senhor  delia 
nom  tem  goardas  de  fua  crueldade  j  mas 
goarda,&  camareiro  mórheo  amor  de  todos, 
íem  pêra  fegurançadoPrincepeterneceílida- 
de  de  defpejo  ,  nem  de  muitas  portas  ? 
Quem  cauza  ifto  ?  Vemos  por-efperiencia, 
a  mais    fiel  guarda  do  Princepe   fer   fua 
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ínnocenda  ,  &  bondade  a  torre  fem  che- 
gada :  a  defenfam  ,  &  fortelefa  munitiffí- 
ma  henemdetorre,nem  defortalefa  ter  ne- 
ceílidade.  De  balde  fe  cerca  de  medo  ,  & 
tenor ,  quem  nom  anda  acompanhado  do 
amor  :  armas  com  armas  fe  chamam  ,  e  le 
ar-uçam.  Nem  fei  como  encareça  tua  hu- 
manidade, vifto  que  com  nofco  nom  fo- 
mente gaftas  as  partes  do  d:a  ,  deuidas  a 
negocio  ,  &  grauidade,  em  noffa  prefen* 
ça  de  tcdcs  ;  mas  ainda  nas  tuas  recrea- 
çoe^  ,  &  paffatempos  ,  nunca  eftaas  def- 
pejado.  Teu  comer  em  publico,  tua  me- 
ia co  nmum  ,  conuidaf-nos  ,  &  de  noffas 
pelsoas  tomas  contentamento  j  ouuef-nos  , 
&  praticas  com  nofco  ;  &o  tempo  do  teu 
comer  ,  que  a  temperança  encurta,  ahu- 
manidsde  o  aJarga.  Nom  hes  como  Dcmi- 
ciaro  ,  que  antes  do  meio  dia  farto  ,  & 
largo  com  a  ceax  folitaria  ?  vinha  aa  mefa 
dos  conuidados,  polios  quaes  olhaua ,  & 
os  geftos  ,  &  bocados  pêra  matéria  de  ri- 
fo lhes  notaua  ;  &  elle  empanturrado  ,  & 
de  indegeftam  cru ,  &  azedo  aos  conuida- 
dos jejuns  ,  &  famintos  ,  mais  lhes  Jan- 
çaua  ,  do  que  lhes  punha  diante  iguarias 
i  taes  ,  que  nem  tocallas  oufauam  ,  &  mal 
fofrendo  aquella  fingida  detença  no  conui- 
*te  publico  dahi  a  pouco  fe  recolhia  pêra 
exercício  de  fua  gula  fecreta^e  domefticas 
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gargantoice.  Aífi  que  nom  tanto  nos  re- 
ga com  prazer  teu  ouro  ,  tua  prata  ,  & 
as  exquiíitas  diferenças  de  novos  manjares, 
quanto  tua  doce  ,  &  íuaue  conuerfaçam, 
da  qual  nunca  nos' vemfailios  ,  perque  tu- 
as coufas  fam  limpas  ,  &  verdadeiras  ,  & 
ornadas  com  grauidade.  Nom  affiftem  à 
tua  mefa  myfterios  vãos  de  fuperftiçoens 
peregrinas  ,  ou  deshoneftas  palauras ;  mas 
antes  benignidade  íingular  no  inuitar  ,  e 
rogar  5  graças  limpas  ,  e  cortefans,  ftudi- 
ofas  ,  &  do&as  :  &  depões  de  fatísfazer . 
aa  naturefa  com  comer  ,  daí-lhe  o  reli- 
quo  feu  alimento  de  fono  breue,  &  eíca- 
íò  j  &  nenhum  tempo  he  menos  efpaço- 
ío ,  que    o  que  fem  nós  eftàs. 

L.  Faltaó-me  cores  naturaes  pêra  o 
debuxo  de  liuma  tam  nom  coftumada  mo- 
deraçam  ;  perque  logrando-nos  das  tuas 
coufas  como  fe  foffem  noffas  ,  as  noffas 
nos  fam  fem  embargo  díflb  muito  próprias, 
Nom  hes  tu  ,  o  que  com  lançares  os  do- 
nos ,  &  poffuidores  antigos  ,  cercas  com 
õ  teu  domínio ,  &  occupas  tanques  >  lago- 
as ,  matas  ,  &  floreítas  ;  nem  rios  ,  fon* 
tes  ,  mares  ,  que  ves,  cubicas  ,  pêra  com 
a  viffa  delias  paíceres  os  olhos.  Eque  cou- 
fa  ve  Casíar  ,  que  nom  feja  fua  ?  E  final- 
mente maior  he  o|  Império  do  Princepe 
que  o  património :   perque  muitas  coufas, 
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íjUe  nos  próprios  dos  Princepes  andauam* 
fcontentafle  Trajano  com  as  ter  no  feu 
Império ,  as  quaes  [occuparam  os  antecefc 
fores  ,  nom  pêra  que  elles  gozaffem  diíío^ 
mas  pêra  que  outrem  ninguém.  Logo  por 
iífo  as  cazas  ^  e  quintaãs  de  fidalgos  fe 
vam  aa  Senhores  igoaes  :  nom  vemos  os 
aílentos  dos  nobres  ferem  habitados  *  & 
confumidos  de  feruos  moradores  ,•  nem 
menos  fumptuofos  edifícios  da  velhice  gaf- 
tados  ,  &  corruptos.  Moftram-fe  cazas  ex- 
cellentiífimas  ,  limpas  ja  ,  &  guarneci- 
das. Abrange  tua  magnificência  ,  o  Cse- 
far  ,  aas  cazas  $  nom  fomente  aoshomenSé 
Grande  mercê  recebem  em  lhes  remedear 
fuás  caídas ,  em  lhes  dar  habitadores,  obra9 
tam  cuftolas  i  guardar  da  injuria  do  tem- 
po ,  cujo  prolongado  curfo  todo  confu-* 
me,  a  qual  coufa  afirmo  fer  de  nom  me- 
nos animo  ,  que  de  nouo  edificar.  Bem  íei 
que  carecem  as  taes  coufas  de  fehtidò ,  8c 
porém  parece  que  fentem  ,  &  íe  alegram 
de  fe  verem  pouoadas,  &  começatem  a  fer 
de  fenhor ,  que  nom  firua.  Vimos  hum  rol, 
feito  em  nome  de  Casfar  ,  de  coufas  fuas^ 
que  mandaua  vender  em  pregam  j  no  qual 
íe  vê^  quam  abominauel  era  a  auarefa  de 
i  Domiciano  *  que  tendo  tantas  coufas  fu-> 
perfluas  ,  tantas  alheas  cubiçaua :  em  tem* 
vpo  do  qual  aa  jmma  caza  magnifica  ,  Stf 
G  graia* 
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grande,  a  outro  aquinrãa  em  deleitofo  fi«* 
tio  ,  eram  atalhos  pêra  a  morte.  Pêra  as? 
quaes  couias  agora  Trajano  bufca  fenho- 
res  ,  &■  os  mete  de  pòífe  delias.  As  hor- 
tas ,  que  foram  do  grande  Emperador  ,  a 
quintaa  pegada  com  a.  Cidade  ,  que  de 
Csefar  foi  íempre  ,  apreçamos  ,  compra- 
mos t  habitamos.  Tanta  he  a  benignidade 
do  Princepe  ■,  tanta  a  feguridade  dos  tem- 
pos., que  o  Princepe  nos  julga  '  dignos 
das  couias  que  os  Princepes  íempre  teue- 
ram  ,  &  nos  nom  tememos  ler  em  tan- 
to eftimados.  Nem  foomente  dás  poder  & 
licença  aos  teus  cidadãos  de  comprarem  , 
mas  de  muitas,  &  mui  ricas  couias  lhes  fazes 
merco  ,  como  fe  pêra  dal  las-  foras  efco- 
Ihido  ,  8c  perfilhado  5  trefpaíTas  de  ti  pê- 
ra outros  a  pofíe  do  que  com  juizo  de  teu 
pay  adquiriíle  ,  &  nenhuma  coufa  julgas? 
mais  per  tua  que  a  que  das  aos  teus. 

LI.  Tu  mefmo  lies  tam  regiftado  na 
edificar  ,  quam  diligente  em  coníeruaro 
dantes  edificado.  lá  nom  vemos  com  car- 
ros ,  que  gemam  com  o  pezo  dos  már- 
mores j  &  columnas  tremer  as  cazas :  eftam 
fem  tremor  ,  &  os  templos  fem  acenar 
pêra  ocham.  Abaítate  a  ti ,  que  foccedeíte 
aa  hum  Princepe  em  tudo  tam  regrado  , 
efeufar  ,  &  cortar  algumas  coufas  5  das 
queellc,  como  necefiarias  j  defejou.  Alem- 
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difto  teíi  Pay  muitas  coufas  tiraua  de  íeud 
yíos  ,    as  quaes  dera   a  fortuna  do  Impé- 
rio y  &  niílb  kes  mais    feguro  de  reprè*- 
heníam  ,  perque  era  teu  Pay.   Mas    quani 
magnifico  hes  em  obras  publifcas  ?  Vemos 
arcos  ,  pórticos  ,    templos  acabados    com 
gtam  prefía,  de  modo    que  nom  parecem 
obras  per  tempo  feitas  5   fe  nom    inteiras 
alli  trefpaííadas,    O  mui  comprido   lanço 
de  muro    no  circo    máximo  5    que    repa-' 
raftcj  eílá  deíáfkndô  com  igual  prefufiçani 
as  mais  fumptuofás  obras,  ôtíètóplos^quê 
ha  hi  em  Roma  ;    digniífimo    affento   do 
pouo  vencedor    do  inundo,  &  tanto  pêra 
ver  ,  quanto  todallas   coufas  ,  que    ali   fe 
viam  ,  aífi  pollo    edifício  ,    como    polia 
igualdade  do  teu  lugar  ,  &  do  potio;  por 
que  em  hum  foo    andar   eftam    os   aflern 
tos  todos  continos,  &  ordenados  ;    nem 
mais  próprio  de  Csezar  he  o  eílradò  $  que 
fcs  jogos  ,  que  derredor  fe  vêem.  Aíí  que 
todos    veram  feu  princepe   '.  '  Será-    licita 
íiom  fomente  ver  a"  camará  do  Brincepe  f 
mas  o  meímo  Princepe  >   aíTentado  na  ca* 
beceira  do  feu    pouo  ,  pêra  a  qual    acre-* 
centou     finco     mil     aííentos    :       dépoes 
que  creceo  com  alarguefa  da  mercê  ,   cra- 
,ceraa    muito    mais  adiante    com  aíegurá 
èfperança  da   tua  liberalidade. 
LU,    Qualquer  deftas  coufas  v  <PP  -oa^ 
G  i*  txq 
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tro  fizera  muito  haque  teuera  ílatuas  ,    cõtf! 
cabeças    encrefpadas    de  raios    de  Quro  % 
romo  foi  muito  ha  que  a  fuá  imagem  d* 
j&uro  ,  ou  marfim  eíliuera  entre  os    deufcs 
confagrada  :  muito  ha  que  fora  inuocado 
per  Deos  com  nobres  citares  ,  &  follennes 
iacriíicios.  Tu  nom  entras  nos  templos  fe  nam 
pêra  adorar  ;    julgas    per    honrra    grande 
goardar  as  entradas  do$  tçmplos  ,  &  tuas 
ítatuas    ferem  refgoardo   da$    portas j   ào 
ÇapitQÍip.  Eaífi  fe  fa£  y  que  entre  os  ho- 
mens tenham   os  dedíes   Suprema  Mageír 
tade  ,    porque    tu  pêra  ti  a  nom    queres: 
Vemos  tua  ftatua  no  portal  do  Capitólio* 
&  efta  huma  ou  duas  de  cobre  >  &  pouco 
ha  que  todallas  entradas  ,  todolles  tauo- 
lçiros  de  portas  ,  e  degraus  #  todo  o  ter- 
reiro de  huma  parte  d<ouro  ,  e  da  outra  re- 
lufia  de  prata  :  ou  >  milhor  falhado  ,  era 
enuiohido'.;  quando  do 'Cruel  tirano  as  íla- 
tuas  deshonravam  ,    e  ,  abatiam  a  honrra 
dos  deuíès-  immortaes.    As  tuas    poucas  + 
&  de  cdbre  eílam    erguidas  ,   &  eftaran* 
em  quanto  durar  o  Capitólio;    as  ide  Do- 
miciano  ,  pofto  que  dcouro  >  e  muitas  com 
grande    eftrago  ,  &  cahida  foram  do  po- 
uo  aluaracado  com  fubko  prazer  ,  derri- 
badas.   Folgauam    os  Romanos     arraftaí 
os  roftos    foberbifiimos    i    cortar  ,    fazer 
em  pedaços  como  fçacada  golpe  fe  feguií- 
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fe  rio  ,  ou  mar  de  Tangue,  Nom  houue  hi 
ninguém  tam  temperado  no  prazer  ,  nem 
ram  vagarofo  na  alegria  ,  que  nem.  tomaf- 
fe  per  cfpecie.de  vingança  ver  os  mem- 
bros das  eítatuas  feitos  em  pedaços  ef- 
migai  liados ,  &  as  imagens  ,  que  quafi  ef- 
irauam  ameaças  alagadas  em  Tangue.  Ve- 
as  lançadas  nas  fragoas ,  &  fundidas ,  pê- 
ra que  com  o  fogo  fe  conuerteííem  em  vfos 
de  ykla  humana.  Com  a  meTma  modeíUa, 
&  humildade  nom  confentes  ,  o  Cseíar  , 
darem-te  os  agradecidos  louuores  em  tua 
caza ,  mas  no  Templo  de  Iupiter  Óptimo 
Maxiino  ,  dizendo  y  a  elle  deuermos  tu- 
do o  que  deuemos  ,  &  delle  que  quiz  que 
foífe  ,  naTcer  todo  o  bem  que  fazes.  An- 
tes rebanhos ,  &  fatos  de  gado?  polia  rua 
Capitolina  hiam  tantos  ,  que  impedia  m  o 
caminho ,  &  lhes  era  neceífario  rodear  pê- 
ra defuio  3  quando  do  crudeliíHmotyramno 
a  foberba  imagem  com  tanto- fangue  de 
brutos  animaes  queria  fer  adorada  ,  quanr 
to  humano  fangue  per  íeus  tyramnicos  en- 
genhos derramnua. 

LI1I.  Todallàs  couLs  ,  P.  C.  que 
de  mim  ,  ou  fam  dittas  até  agora  ,  ou 
feram  ,  a  eíle  fim  as  digo  ,  pêra  que  fai- 
bam  todos,  quam  damnados,  &  corruptos 
eílauam  os  coíiumes  ,  os  quaes  farou  ,  & 
reformou  o  noílb   Pay  comixium  de   todos 
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Trajano.  Quanto  mais  que  onde  naõ  hz 
lii  comparaçam ,  nom  fc  pode  chamar  a- 
gardeçido  loíiuor.  Alem  diílo  o  primeiro 
feruiço  i  que  os  liaes  cidadãos  deuem  fa- 
zer aa  feu  Princepe  virtuofo  ,  he  querer 
mal  aos  que  fe  com  elle  nom  parecem  : 
ninguém  ama  muito  ho  bom  Princepe  , 
que  muito  nom  auorrecehomao.  E  com 
ifto  digo  ,  que  nom  ha  hi  louuor  mais  fo- 
lido  do  noffo  Princepe  ,  que  confentir  re- 
prehender  os  feus  anteceilòres  ,  que  no 
caminho  da  vida  andaram  errados  &  per- 
didos. Como  ja  fepultamos  no  efqueci- 
mento  a  vingança ,  que  fez  Domiciano  do 
que  infamara  aa  Nero  ?  Sei  que  coníin- 
tira  tachar  a  vida  daquelle  ,  a  morte  do 
qual  com  diligencia  vingou  ;  como  fe 
nom  fora  certo  ,  tomar  elle  como  dito 
per  íi,  o  que  de  outro,  que  com  elle  mais, 
que  com  outro  fe  parecia.  Polia  qual 
razam  ,  o  Cxfar,  igualafte  as  mercês  foo 
de  todollos  paííados ,  &  niíío  aa  todos  ven- 
cefte,  fendo  per  ti  nos  dado  poder  de  nos 
vingar  dos  mãos  Emperadores  paliados  , 
&  aos  que  te  hamde  focceder  traçarlhes  a 
pintura  da  vida  que  deuem  de  tomar  ;  & 
de  hos  amoeftar  ,  que  nom  ha  hi  tempo 
cecupado  ,  nem  lugar  pejado  pêra  as  al- 
mas dos  Princepes  cruees  carecerem  de  pra- 
gas, &ma!diçoens  da  pc^eridade.   E  por 
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tanto  P.  C.  defcubramos  com  maior  conf- 
tancia  noíTòs  contentamentos  y  defembuce- 
mos  noíTas  magoas,  renòuemos  alegres  ge- 
midos dos  males  paííados:  tudo  fe  pode  &  de- 
ue  fazer  íob  tal  Princepe.  Nifto  cuidemos  em 
caza,  nifto  falemos  na  praça,  nifto  eftriba- 
mos,  louuandotal  Princepe;  nem  nos  caya 
da  memoria,hum  dos  firmiííimós  louuores  do 
bom  Princepe  fer  a  reprehençam  julla  dos 
que  íe  com  elle  nom  parecem.  Porque 
quando  os  que  na  vida  ficam,  íe  callam 
co  antepaffado  prefumeífe  ,  com  rezam  que 
o  prefente  leua  o  mefmo  eftilo. 

L1IIL  Nenhum  lugar  foi  rszio  de  Ih 
fonja :  ate  que  grão  nom  fubro  ?  Onde  fe 
deteue  ?  Onde  nom  abrio  caminho  &  fez 
íua  entrada  ?  Os  louuores  dos  Emperado- 
res  celebrauam-fe  nos  jogos,  ,  &.  banque- 
tes &  feroens  :  com  geílos  fcníuaes,  com 
cante  &  muzica  eram  mergulhados  em  ma- 
ior  torpeza  :  &  o  que  he  pêra  mais  paC- 
mar  ,  na  mefma  conjunçam  fe  tratauam 
no  theatro  ,  &  no  Senado  ,  &  fe  de- 
ziam  .  do  ciiocarreiro  do  Conílil.  Tu 
nom  quizefte  que  nenhum  auto  nem 
jogo  tocaffe  cm  tua  honrra  ,  nem 
íe  atreueíle  de  te  louuar.  As  obras  dos 
graues  poetas  ,  &  a  ceterna  memoria 
das  hiftorias  encomendam  o  teu  nome 
ao    tempo   vindouro  5     e  nom.   eítas   ca- 
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ducas  flores  de  J  adulaçam  ,  que  cotn 
o  primeiro  bafo  de  vento  perecem. 
Com  tanto  maior  fauor  o  pouo  vni-* 
uerfo  fahiraa  per  tua  honrra  ,  &  delia 
falara  ,  quanto  menos  as  comedias  & 
áudios  delia  tocarem.  Nem  fei  porque 
engrandeço  ifto  com  palavras  de  tanto  en- 
carecimento em  ti ,  que  as  honras  acordadas 
do  Senado  ou  as  recufas  de  todo ,  ou  com 

Í>arcifluno  goílo  delias  te  contentas?  Nom 
e  trataua  no  Senado  coufa  tam  pequena 
&  vulgar  ,    que  fe  nom  gaílafse  a  maior 

Êarte  da  tençam  em  louuores  do  Princepe. 
Iramos  perguntados  em  confelho  ,  fe  era 
boó  ordenar  maior  numero  de  efcrauos 
deitros  no  efgrimir  ,  aos  quaes  compraífe- 
mos  as  vidas  ,  pêra  lhes  ver  as  mortes  : 
fe  fe  :deuia  ordenar  collegio  de  carpintei 
ros  ;  &  como  fe  os  limites  do  noífo  Im- 
pério foram  per  viótoria  amplificados  y 
accordauamos  ferem  feitos  arcos  triunfaes, 
&  nelies  titulos  mais  altos  ,  que  os  cu- 
mes dos  templos.  Mezes  ,  &  eíles  nam 
poucos  y  offereciamos  &  dedicauamos  aos 
nomes  dos  Cxzares  :  elies  íofriam  ,  & 
como  de  coufas  merecidas  leuauam  gof- 
to  j  &  agora  quam  quazi  efquecido  do 
que  deue  de  dizer ,  paíTa  o  tempo  da 
jentença  ,  em  louuor  do  Princepe  ?  Da  tua 
modeília  he  próprio   eíte  Icuuor  :    damos 
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obediência  aa  noffà  conítancia  .,  &  aa  ti  > 
pois  nos  nom  ajuntamos  no  Senado  para 
contenda  de  liíònjarias  ,  mas  para  vfo  , 
&  gouernança  da  juíliça  :  E  a  moeda  , 
em  que  pagamos  eíte  ouro  da  tua  fim* 
prés  verdade  ,  he  crermos  o  que  queres 
querello  3  &  o  que  nom  queres  nomque- 
rello.  Começamos  de  couía  &  acabamos , 
donde  nem  íòb  outro  Princepe  tomou  nin- 
guém principio,  &  onde  outrem  nom  deu  ca- 
bo» Muitas  honrras  alguns  Emperadores 
-dadas  do  Senado  ,  nom  acceptaram  :  de 
nenhum  fe  crê  o  pezar-lhe  de  lhas  offere- 
cerem.  O  que  julgo  per  mais  excelíente 
nome  de  todollos  títulos  ;  pois  que  tua 
gloria  nom  hade  fer  entregue  aa  pedras , 
nem  aa  traues  ,  jnas  aa  moimentos  de 
perpetuo  louuor. 

LV.  Irá  a  ter  aas  orelhas  dos  vinde*- 
uros  ,  como  foi  hum  princepe  ,  ao  qual 
em  idade  florente  ,  em  faude  profpero  f 
honrras  poucas  vezes  5  &  eíTas  temperadas , 
&  as  mais  vezes  nenhumas  do  Senado  lhe 
foram  ordenadas.  E  certo  fe  quizeíTemos 
entrar  em  campo  com  a  neceffidade  de 
tempos  paíTados  ,  fahiriamos  vencidos  : 
para  fingir  &  imaginar  he  mais  engenho- 
iá  a  fimulaçam  ,  que  a  verdade  ;  a  ferul- 
dam  que^  a  liberdade  ;  o  medo  que  o  a- 
mor.  É  fem  duuida   como  quer  que  todo 
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<c  aço  da  nouidade  tenha  gaílado  o  vfo  da 
•continua  adulaçam  ,  nomnos  occore  honr- 
ra mais  nona  que  oufarmos  de  tua  honrra 
eíiar  callados.  E  ie  alguma  hora  a  noíTa 
deuida  piedade  quebrantou  as  tregoas  fei- 
tas com  o  fílencio  ,  &  venceo  tua  vergo- 
nha rnodeftiílima  ,  cíías  coufas  5  pofto  que 
íeues ,  que  te  offerecemos  ?  non  mas  recu~ 
ias  :  de  modo  que  vemos ,  nom  per  des- 
prezo ,  nem  íoberba  engeitares  as  honr- 
ras  ampliílimas  ,  acceptando  as  menores. 
Mais  fazes  em  tua  honrra  ,  o  Qefar  , 
viando  deíla  temperança  que  desqui- 
tando-te  de  todas  :  aa  toda  a  honrra 
dar  libello  de  repudio  ,  he  noua  arte 
de  aiiibiçam  ^  tomar  a  menor  ,  he  argu- 
mento de  moderaçam  fmgular.  Com  nap 
menos  íifo  &  aa  nos,  &  ao  Erário  fazes 
proucito  ,  regrando  os  gaftos  delle  ;  pois 
lio  nom  hasde  enrriqueeer  dodeípojode 
innocentes.  Vemos  tuas  imagens  taes,quaes 
eram  antiguamente  dedicadas,  aa  homens 
iingellos  da  noíTa  Republica ,  da  mefma 
matéria  da  qual  fam  as  eftatuas  dos  Bru- 
tos ,  &  Camilíos  :  nem  lia  hi  razam  de 
diferença  ,  pois  os  effeitos  eílam  cm  igoal 
pezo  na  balança  da  gloria  :  elles  lança*, 
ram  de  Roma  ,  Bruto  os  Reys ,  Camillo 
os  Francezes  j  Trajano  o  Regno  ,  &  to- 
dallas  íubgeiçoens  ,  que  o  captiueiro  delle 
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traz  :   &  occupa  elJe  o  mefmo  lugar    de 
Princepe  ,  peia  que  nelle  vago    nom    en- 
tre tyramno&fenhor.  E  pondo  eu  os  olhos 
no  reu  exceilente    faber  nom  me  ei pauto 
ou    totalmente   recufares  ,    ou  ao    menos 
temperares  eftes  títulos  mortaes  ,  &  traníir 
tórios*  Sabes  em  que  eflaa  affentada  a  glo- 
ria fempiterna    do  Princepe    }    íabes    em 
que  eixo  a  roda    da  fua  fama  fe    volue  , 
em  que  coufas  fe  efmaltem  as  honras  ,  con- 
tra as  quaes  nom  preualece  fogo  ,   velhi- 
ce ,  ódio  dejuccelíores.    Hos   arcos ,  fta- 
tuas  5    altares  &  templos  acaba   o  tempo, 
cscureceos  o  ingrato   efquecimento  ;    def- 
prezam  ,  &  reprendem  os  que    após    nos 
yiuem  ;    mas  o  coraçam  defprezador    de 
ambiçam,  amaníàdor ,  &  refriador  dopo^. 
der  infinito  tem  preço  com  fua  antiguida^ 
de  ,  &  de  nenhuns  alcança  niayor  louuor, 
que  jdos    que    fem  neceffidade  o    louuam. 
Nom  deue  defejar    o  Princepe  fama  ,    a 
qual  lhe  fica  ainda  que  nom  queira  ;  mas 
boa  fama  ,  a  qual  nom  confiíle    em  ima- 
gens &  ílatuas  ,  mas  na  virtude  &  mere- 
cimentos.    Quanto  mais  que    as    feiçocns 
exteriores  do  corpo  >  a  figura  do  roíto  nam 
na  conferua  mais  a  pintura  natural  da  pra- 
ta &  ouro ,  que  o  fauor  &  lembrança  dos 
homens.   Ho  que  tu  per  tua  piedade  ga- 
nhaíte  em  tanta  abaílança ,  cjue  todos  eíta. 
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tua  amigauel  prefença  &  alegre  rolto  tem 
nos  feus  coraçoens  infculpida  ,  &  efmaltada. 
LVL  Bem  creo  P.  C.  que  vos  efpah- 
taes^,  como  nom  eícolho  as  coufas  que  di- 
go :  determinei  de  louuar  o  Princepe  ,  & 
nom  certos  feitos  feus  ;  per  que  dos  mã- 
os muitos  feitos  podem  fer  com  rezam 
louuados ;  o  Princepe  nom  fe  pode  louuar; 
fe  nom  fendo  muito  bom.  Porem ,  o5  Au- 
guíto  Emperador ,  nenhum  louuor  teu  he 
maior  ,  que  nom  íer  neceílario  aos  que 
te  louuam  embuçar  nada  &  deixar  nada. 
Qiia  coufa  ha  hi  em  todo  o  teu  .princi- 
pado ,  polo  qual  ou  poíía  faltar  ,  ou  de- 
lia pa(Tar  de  largo  fein  faluar  a  lingoa 
de  ninguém  ?  Que  momento  ou  ponto  de 
tempo  em  ti  ha  ou  efteril  de  mercê  ,  ou 
vazio  de  merecimentos  ■?  Todas  tuas  cou- 
fas fam  defta  maneira  ,  que  quem  muito 
as  quizerilluftrardepalauras,  conte-as  polia 
fee  da  íimpliciflima  verdade.  Donde  nafce  , 
entrar  eu  no  pego  tam  longe  da  barra 
donde  fahi  j  &  ainda  nom  nauegar  polias 
coufa?  de  dous  annos.  Quanto  diíte  da 
tua  modeftia  ,  &  quanto  mais  he  o  que 
nom  diffe  ?  Como  foi  receberes  o  fegua- 
do  Coníuíado  ,  porque  to  mandou  teu  pay 
&  Princçpe.  E  depois  que  os  deuzes  te 
entregaram  nom  foomenteo  poder  de  to* 
dálias  coufas  ,  mas   ainda  de  ti  mefmo  , 
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íectlfares  o  terceiro  Conluiado  *  podendo 
fer  tam  bom  Coníul.  Eftou  preplexo  de 
qual  lance  mam:  Conuidame  tua  juftiça  de 
louuar  o  que  fizefte  no  fegundo  *,  prende- 
jne  tua  modeftia  de  recuzares  o  terceiro* 
Exercitaíte  o  fegundo  nom  no  defcanço  da 
Cidade  &  íeyo  da  paz  ,  mas  na  vizinhan- 
ça de  gentes  barbaras  ,  como  tinham  em 
vzo  Ôc  cuftume  aquelles  que  lohiam  def- 
pir  a  toga  pretexta ,  &  loba  de  purpura 
de  feu  eftado ,  &  veftirfe  de  cotta  darmas 
&  alcançar  vifta  de  muitas  terras  com  vi- 
éloria.  Coufa  honrrofa  para  o  Império , 
illuítre  para  teu  nome,  virem-te  fazer  plei- 
to &  menagem  os  pouos  confederados  , 
na  fua  própria  terra  !  Fermoío  afpe&o  de 
Coníul  fobre  o  de  muitos  annos  a  eíla  par- 
te ,  ver  o  feu  aílento  para  fazer  juítiça 
aas  partes  ,  alcatifado  de  verde  prado  , 
cerquado  nom  foomente  das  faichas  de  feus 
porteiros,  mas  dos  piques  dos  feus  folda- 
dos  !  faziam  mais  viftofa  a  tua  mageíta- 
,  de  os  diueffos  trajos  dos  fupplicantes  , 
lingoas  diferentes  ,  &  poucas  petiço  ens 
fem  interprete  &  lingoa.  Se  fe  tem  per 
muita  honrra  fazer  audiência  aos  cidadã- 
os ,  que  feraa  fazela  aos  imigos  ?  Magni- 
fica coufa  he  reprimir  &gouernar  a  paz  da 
Cidade  ,  quanto  mais  avantagem  tem  andar 
poios  bárbaros  campos  em  cadeira  de  mar- 
fim 
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fim  leuado  còm  mageíhde  ,  &  feguridade 
de  vencedor  ?  Eftar  junto  do  Danúbio' 
feros  &  a  meaçador  repoufado  &  defcan- 
çado  ,  &  ter  em  nada  os  tumultos  dos 
bárbaros  &  reger  o  furor  delles  ,  nem 
mais  com  moftrança  de  guerra  ,  que  dé. 
pacifica  juftiça  ?  Nom  te  vieram  beijar  ar 
mam  em  ftatua,  como  antes;  mas  aatipre- 
íente  &  que  os  auias  deram  vãflalagenj 
como  aa  Capitam  :  o  qual  nome  fe  os  paf* 
fados  mereceram  por  vencerem  os  contrai-* 
ros  ,  tu  o  alcançaíle  com  os  nom  ter  ent 
conta. 

LVII.  Eíta  gloria  aquirifte  adminiftraa- 
do  o  fegundo  Conluiado  5  efcufando-tef 
do  terceiro  muito  maior ;  que  iío  começo 
do  teu  Império  ,  como  enfaíliado  de  honr- 
ras  nom  quizefte  o  Confulado  :  o  qual  , 
pofto  que  a  outros  prometido  ,  os  Prínce- 
pes  paliados  no  começo  trafpaíTauam  aa  íu 
Nem  faltou  outro  que  no  fim  do  feu  Im- 

f>erio  tornafle  a  tomar  per  força  o  Con fil- 
ado j  que  aa  outrem  tinha  dado  ,  &  a 
outro  grande  parte  delle  feruido.  Tu  def- 
ta  honrra  te  efcufafte  ,  a  quaí  os  outros 
lio  principio  &  fim  dos  feus  Impérios  tan- 
to defejaram.  Como  odiofo  te  era  pêra  ti 
o  terceiro  Conluiado ,  &  a  ti  Princepe  o 
primeiro  ?  Porque  o  fegundo  feruifte  tu  ja 
Emperadorj  mas  fendo  ainda  yíuo  o  que 

te 
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tt  perfilhou :  no  qual  aa  conta  da  tua  honr- 
ra  nom  fe  pode  pôr  mais  que  a  obediên- 
cia. Na  Cidade  que  os  mefmos  vio  cinco 
ou  íeis  vezes  Conluies  ,  nom  digo  os  que, 
depois  que  efpirou  a  liberdade ,  per  for- 
ça foram  j  daquelles  falo  aos  quaes  apou- 
fcntados ,  &  abfentes  eram-lhes  mandados 
os  porteiros  menfageiros  dos  Confulados  , 
grangeando  elles  &  adubiando  fua  fazenda : 
Nefta  Cidade  tu ,  Princepe  de  todo  o  gé- 
nero hum  ano,  ouueíle  per  pefado  o  tercei- 
ro Confulado  !  Tanto  mais  defgoftofo  he 
Caefai4  Auguílo  &  Pay  da  pátria  ,  que  os 
Cincinatos  &  Papirios  !  Más  aquelles  5  di- 
raa  algum ,  á  Republica  chamaua  ,  &  aa 
ti  nom  rogou  &  pedio  a  mefma  Republi- 
ca ?  Nom  te  fuplicou  o  Senado  ?  O  mef- 
mo  Confulado  nom  to  requereo'?  O  qual 
com  os  teus  hombros  parecia  fer  aíeuan- 
tâdo  &  acrecentado  em  honrra  &  autho- 
ridade. 

L VIII.  Nom  te  conuido  que  íigas  a- 
C[uelle  ,  que  com  a  continua  ordem  de 
Confulados  prolongara  o  anno  iem  limite 
rrem  termo.  Quero  que  imittes  aquelles  , 
o*s  quaes ,  quantas  vezes  foram  confules  , 
claro  eitaa  que  o  nom  foram  para  íi.  No  teu 
Senado  hauia  quem  fora  três  vezes  Con- 
ful  ,  quando  tu  per  fobejo  orecufafte.  Sei, 
que  com  grande  cargo  &  feui  exempla  te 

accor- 
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accordará  o  Senado  que  foffes  tantas  vé 
^Zes  Conful  quantas  o  fora  hum  teu  jSena- 
dor  ;  &  tu  *  fegundo  tua  modeftia  ,  ain- 
da que  nom  foras  Princepe  ,  o  recufaras. 
Como  filho  de  homem  confular  &  triunfal 
nom  pode  três  vezes  fubir  aa  efta  honr- 
ra foomente  per  fua  fidalguia  &  mereci- 
mentos ?  Vimos  o  anno  aberto  &  regida- 
do  nos  kalendairos  por  nome  doutros  , 
&  nom  polo  teu  :  &  também  foi  grande 
indicio  da  liberdade  reftituida  ,:  feres  tu 
Casfar  i  &  outrem  Conful.  Aílí  defterra- 
dos  os  Reys  começou  o  anno  Jiure  :  Aífi 
aíeruidam  lançada  deu  lugar  a  fe  nomea- 
rem nos  fa&os  &liúros  dos  annos  nomes 
de  honrrados  cidadãos.  OsPrincepes,  in- 
fatiaiieis  de  honrra  ,  eram  fempre  Confu- 
les  y  como  fempre  Princepes.  Ainda  que 
nom  mais  procedia  de  ambiçam  ,  quede 
inueja  ,  e  pouquidade  ,  poííuir  os  annos 
todos  ,  &  a  fuprema  dignidade  de  purpu- 
ra confular  >  nom  a  dar  aa  ninguém  y  fe 
nom  trazida  r&ja  vfada.  Mas  que  po- 
rei em  mais  alto  grào  de  efpanro  *  tuã 
magnanimidade  y  benignidade  ,  ofc  mo- 
deftia ?  Magnânimo  fofte  em  nom  cubi- 
car a  honrra  tanto  dezejada  ;  modefto  em 
na  concederes  a  outrem  y  benigno  em  go- 
zares delia  por  outros. 
LVlIIL    Mas  todauia  ja  he  tempo  de 

fa-  ' 
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fazeres  mercê  ao  Conluiado  ,  pêra  que  e- 
xercitando-ho ,  lhe  ponhas  mais  authori- 
dade,  porque  recufarô-lo  tantas  vezes  , 
tem  duuidofa  declaraçam  ,  &  mais     lan- 

{ada  aa  foberba ,  como  fe  te  defprefas  dei* 
e.  Tu  certamente  delle  te  efcufafte  ,  co- 
mo  de  coufa  gravíífirna ,  mias  nom  merece- 
ra iílo  credito,  fe  o  nom  acceptaras  al- 
guma  hora.  Quando  nom  queres  arcos  > 
munimentos  de  viítorias ,  &  flamas  ,  fácil 
he  o  perdam  de  tam  modeíta  vergonha; 
porque  aquellas  coufas  tocam  aa  ti  fo  : 
mas  pedindo-te  nós  que  eníines  aos  que 
no  Império  te  hainde  feguir  como  fe  liam- 
de  pactear  com  o  repoufo  ,  como  ham  de 
fazer  tregoas  com  feus  deleites ,  &  ao  me- 
nos como  fe  deuem  efpertar  do  ibno  da 
bemauenturança  de  mandar  ,  &  yeftir-fe 
da  pretexta  Confular  ,  a  qual  podendo  dar, 
razaõ  he  que  as  vezes  a  tomem ,  &  ferem 
leuados  em  cadeira  de  marfim  ,  da  qual 
elles  iam  os  fenhores  &  coftumem  fer  o 
que  defejaram,  nem  fomente  acceptarem 
ler  Conful  es  por  parecerem  que  o  foram, 
Fofte  ja  Conful  ,  bem  ho  fei  i  mas  o  fe- 
gundo  Confulado  foi  pêra  o  exercito  ,  foi 
pêra  as  prouincias  ,  foi  para  as  gentes  pe- 
rigrinas  ,  nom  pêra  nós.  Ouuimos ,  como 
compriíle  todo  o  officio  de  Conful  ,  mas 
ouuinio-lo  ;  dizem  que  foíle  juíliífimo,  hu- 
H  ma- 
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maniíTimo  ,  &  fapientiífimo  ,  mas  dizem- 
bo.  He  razam  que  algimm  hora  demos  fé 
aa  noílbs  olhos,  aa  noíTo  juizo:  nom  fem- 
pre  nos  fegupemos  no  rumor,  &  fama.  A- 
the  .quando  nos  abfentes  de  ti  abíentele- 
uaremos  goílo  ?  Queremos  ver  fe  te  in- 
eh  ou  ,  &  encheo  de  vaã  prefunçam  o  fe- 
gundo  Confulado.  Muito  na  mudança  faz 
mêo  anno,  &  nos  Princepes  muito  mais. 
Verdade  he  que  aíFirmamos  quem  temhu- 
ma  virtude  ,  ier  acompanhado  dg  .-iodas  ; 
mas  iíTo  queremos  ver  ,,  fe  £e  compadece 
em  ti,bomConíul,&bom  Princepe.Porque 
além  de  fer  mui  dificultofa  coufa  juntamente 
vfar  de  dous  fupremos  poderes  ,  tpdauia 
entre  hum .  &  outro  ha  alguma  differen- 
ça,  por  quanto  o  bom  Coníul  deue  de 
ler  diífimillimo  ao    bom  Princepe. 

LX.  E  bem  vejo  que  no  anno  paffa- 
do  eíh  foi  a  principal  razam  de  te  efeu- 
fares  ;  porque  abfente  norn  podias  feruir 
bem  o  Coníiilado  ;  mas  pois  que  ja  te  ref- 
tituiram  os  Deufes  aa  tua  Cidade ,  fatisfa- 
7endo  aos  comuns  defejos  de  todos  ,  que 
coufa',  ha  hi  em  que  mais  nos  dês  a  en- 
tender quantas  couías  perdíamos  por  tua 
abfencia  ?  Pouco  he  vires  ao  Senado  ,  íe 
nos  nom  chamas  pêra  elle  ;  pouco  he  ef- 
tares  no  Senado,  íe  lhe  nom  queres  pre- 
iidir  j  pouco  he  que  ouças  as  tençoens  t 

íc 
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fe  as  nom  perguntares.  Queres  cjar  Sacro 
fanta  ,  &  Imperial  Mageftade  aa    cadeira 
Corifular    fee  o  Coníiil ,  fube  nella.  Queres 
ficar  aos  officiaes  acatamento,   aas  leis  au* 
thoridade  inteira  ,    refrear  os  deshoneftos 
coíhimes  ?  Afira  tare  nella  como   Conluli 
Quam  mal  eftaria    aa  Republica    feres    tii 
Còníul  ,  &  nom  Senador?  Sabtí  que  tam 
pouca  fua  honrra  he  ter- te  Prinçepe,  femte 
ver  Conful.   Com  eílas  ,  &  outras    razo- 
ens,  pofto  que  com  difficuldadeèy  com  tu* 
do  amainou  a  tua  vergonha  aa  tormenta  dá 
nofla  importunaçam  ;  &  como  nos  obede-» 
çeo  ?  Nom  pêra  fe  igoar  com  nofco  L  mas 
pêra  nos  igoalar  com  ligo.  Recebeo  o  tercei- 
ro Cònfulado  pêra  que  nollo  defTe.   Hauiá 
reípeito  aa  temperança,  &  modeftia  dos  Teus, 
òs  quaes  nom  hauiam  de  fofreí  ferem  três? 
vezes  Coníiiles,  fe  nom  com  quetíi  o  foíTe 
á  terceira  vez.    Dauaífe  eíla  honrra  aos  par- 
ceiros das  guerras  >  companheiros  dós  pé-f 
rigos  ,   e  trabalhos  >  &  comrnunicauafle  a' 
poucos.    A  que  agora  ,    o  Ccefar    repar^ 
tes  aa  homens  na  verdade  Angulares  y  ÔC 
que  muito  feruiço  te  tem  feito  ,    mas  na 
paz  y  &  das  portas    da  Cidade    pêra  den* 
tro,  compenfas  ambos  os  géneros  de  mere- 
cimentos ,  &  de  ambos  corfheees  obriga- 
çam  :  mas  no  Princepe    rara  aue  ,  &  qiiav 
fci  nom  viíla  y  confefíar-fe  obrigado ,  &  fe 
H  ii  o 
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o  cuida  ,  que  ame.  E  tu,  Ccefar  ,  o  que 
mais  deues,  mais  largamente  pagas  \  & 
em  fazendo  três  vezes  Confules  os  mef- 
mos  ,  mais  te  julgas  per  nom  ingrata 
amigo  ,  que  per  alto  ,  &  poderofo  Prin- 
çepe.  E  o  que  mais  he  pêra  efpantar  que 
os  mais  leues  merecimentos  dos  teus  po- 
em-los  em  maior  grão  de  merecimento 
com  as -forças  da  tua  fortuna  ;  porque  fa- 
zes que  o  feruiço  da  quelle  tenhamos  em  mui- 
to aa  quem  tu  fazes  taó  grande  mercê.  Que 
jogarei  aa  Deos  per  eíla  tua  benignidade, 
&  largueza  ?  Se  nom  que  fempre  obrigues, 
&  fejas  obrigado  ,  &  faças  hauer-fe  per 
duuidofo,  qual  he  mais  proueitofo  aos  te- 
us ,  fe  deuer-te  muito  fe-  deveres-lhe  tu. 
LXI.  Eu  certo  parecia-me  que  via  a- 
quelle  antigo  Senado-,  quando  de  ti  ter 
çeiro  Confui  via  perguntado  o  parecer  do 
que  para  o  feguinte  anno  Com  tigo  era  a 
terceira  vez  elegido  Confui.  Quanta  honr- 
ra  dos  três  vezes  Confules  ,  mas  quanto 
maior  a  tua  que  os  fazias  ?  Vemos  que  os 
homens  por  altos  ,-&  bem  difpoílos  que 
fejam  junto  de  outros  maiores  parecem  pe- 
quenos ;  as  mui  altas  dignidades  dos  Con- 
luies em  comparaçam  de  tua  Mageftade 
ficam  muito  menores  ,  &  quanto  parecem, 
que  fe  cheguam  mais  a  emparelhar  com  ti- 
gb  >  tanto  fe  acham  mais  a  trás ,  &   mais 

loa- 
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longe  de  íi  mefipas.  E  porém  ainda  que 
nunca  com  tigo  os  pudefte  igular  ,  os  te- 
us com  tudo  pufeíle-os  em  tal  >  &  tam  al- 
to cume  ,  <|ue  quanto  abaixo  eftamdeti, 
tanto  aíima  eítam  detodollos  outros.  Se 
o  terceiro  Confulado  de.  hum  fo  tomaras 
na  ad  ninittraçam  do  teu  fora  final  de  ani- 
mo excel lente  :  porque  aflim  como  de  fe- 
liciífima  fortuna  he  poder  todo  o  que  que- 
res ,  aíi  he  de  fingular  grandeza  querer  o 
que  podes.  Louuor  merece  o  quemereceo  o 
terceiro  Confulado  ,  digno  he  de  maior 
louuor  ,  porque  o  merece  o  com  tigo.  De 
grande  memoria  he  quem  tam  grande  mer- 
cê recebeo,de  maior  he  o  quelha  fez.  Pois 
que  diremos  de  ti ,  que  com  tigo  no  Con- 
fulado efcolhefte  dois  collegas  ambos  três 
vezes  ,Confules  ?  Que  nom  ha  duuida  , 
per  eíte  foo  refpeito  eftenderes  tu  o  Con- 
fulado, pêra  que  aa  dois  communicaíles 
cila  honrra  de  parceiro  feu  no  Confula- 
do. Ambos  ò  fegundo  Confulado  houue- 
ram  de  teu  Pay  Nerua  ,  quanto  iílo  me- 
nos que  ferem  criados  Conluies  de  ti  ?  A- 
inda  lhe  parecia  que  viam  as  maífas  ,  que 
pouco  antes  deixaram  de  trazer  diante  de 
íi :  ainda  lhes  nom  fahira  das  orelhas  o 
eftrepito  ,  &  vozes  dos  porteiros  ,  quan- 
do outra  vez  lhes  defte  a  cadeira,  em  que 
foffem  aílentados  em  lima  de  hum  carro : 

Ref- 
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Reítituiíte  a  purpura,  como  no  tempo  paí- 
jado  ,  quando  o  imigo  foberbo  eítaua  ve- 
zinho;  a  Republica  era  pofta  cm  extre- 
iro  perigo ;  &  requeria  para  tal  officio  ho- 
mem de  muita  experiência.  Nom  era  da- 
do o  Coníulado  aa  hum  muitas  vezes  % 
mas  hum  homem  era  muitas  vezes  occu- 
pado  com  o  Coníulado.  Tens  tanta  for- 
ça de  bem  fazer  ,  que  a  tua  largueía  nas 
piercès  imita  a  neceíTidade.  Pouco  ha  que 
çlefpiram  as  lobas  bordadas  de  purpura ,  tor- 
nem-nasaveftir.  Pouco  ha  que  defpediram  os 
porteiros,  tornem-nos  a  chamar  :  pouco  ha, 
q  os  amigos  cumpriram  com  fuás  vifitaçoés  5 
tornem  a  viíítar  de  nouo.  Humano  engenho  , 
humano  poder  he  efte  ?  Renouar  praíeres,re£ 
taurar  alegrias ,  nom  dar  tregoas  nem  va- 
caçoens  aas  feitas  ,nom  darem  mais  eípaço 
a  ferem  Confules ,  q  acaba-lo  de  íer !  Praza  a 
Deos,  o  Cassar ,  que  cfta  coufas  faças  íegipre  > 
riem  canfe  nunca  ou  o  teu  coraçam  ,  ou  a  tua 
fortuna.  Des  aa  muitos  os  terceiros  Con fala- 
dos^ dando-hos  aa  muitos ,  fempre  tenhas 
mais   que  dar ,  &  mais  aa  quem  dar. 

LXII.  De  todailas  mercês  ,  que  fe  fa-* 
zem  aa  quem  às  merece  ,  nom  redunda 
maior  prafer  ,  em  quem  as  recebe ,  que  em 
todos  os  íimilhantes  ,  &  principalmente 
do  Confulado  deites  manou  tanta  alegria 
no  Senado ,  nom  em  parte  ,  mas  em  tudo 

que 
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<que  aa  todos  parecia  que  deram,  &  rece- 
beram a  rhefma  honrra,  &  dignidade.  Eí- 
tzs  fam  os  quaes  o  Senado  primeiro  ele- 
geo  pêra  reformaçam ,  &  diminuiçamdos 
gados  públicos.  E  certo  ifto  he  o  que  o$ 
encaxou  tanto  no  juízo  ,  &  boa  opiniam 
de  Csefar.  E  daqui'  podemos  eftimar  a 
qualidade  dos  tempos  ,  fegundo  que  o  fa- 
uor  do  Senado ,  ou  aproueita  pêra  com  o 
Princepe  ,  ou  dana,  Nom  ha  muito  que 
nenhuma  coufa  era  tam  perjudicial  como 
eíte  penfamento :  eíle  he  aa  quem  o  Senado 
ama  ,  efte  he  bem  quifto  dos  Senadores* 
Àuorrecia  o  que  nos  amauamos  ,  &  nos 
poilo  confeguinte  nom  podíamos  ver  os 
que  nos  encomendaua.  Agora  entre  o  Prin- 
cepe ,  &  o  Senado  ha  hi  huma  doce  per- 
fia  de  quem  amaraa  mais  o  quedambasas 
partes  merece  fer  amado.  Apontamos  os 
mais  dignos,  o  Princepe  &  nos  ;  ellç 
aa  nos,  e  nos  aa  elle  cremos,  &  o  que  he  fi- 
nal de  firmiílima concórdia,  os  meímos  ama- 
mos. Porém  P.  C.  fauorecei  íem  medo  ,  amai 
com  firmeza.  Nom  fe  deue  diíTimuJar  ja  o  a 
mor,  para  que nam  empeça^  nem  íè  deueen* 
cobrir  o  ódio  ,  pêra  que  nom  aproueite. 
As  meímas  coufas  ha  per  boas  ,  &  mas 
Csefar  ,  as  quaes  nos  neíTas  qualidades  te- 
mos ;  a  vós  preientes ,  a  vós  abíentes  tem 
no  feu  confelho.    Fez  tertio  Conluies  os 

que 


Ho    Pànigiuico  de  Plínio 

que  vos  efcolheíteis ,  &  fellos  na  ordem  , 
que  de  vos  foram  enlegidos.  Duas  cou- 
ias  fam  ,  ambas  grandes ,  ou  amar  clle  os 
que  fabe  que  muito  amamos  >  ou  ,  pofto 
que  outro  mais  ame  ,  com  tudo  ninguém 
preferir  aos  que  efcolheftes.  Eftam  orde- 
nados prémios  aos  velhos ,  exemplos  aos 
mancebos  ;  conuerfem  feguramente  nasca- 
zas  grandes,  &  honeftas.  Todo  aquelJe  ,  q 
agafalha ,  &  trata  bem  os  que  do  Senado 
fam  amigos  ,  faiba  certo  ao  Princepe  faz 
niíTo  feruiço.  Aíi  julga  acrecer  toda  a 
honrra  que  aa  qualquer  virtuofo  fe  fez  , 
nem  eftima  fua  honrra  em  fer  de  todos  o 
moor ,  fe  dos  moores  nom  he  o  moor.  Per- 
feuera  ,  Caefar  ,  nefte  teu  propofito  5  & 
tem  a  anos  per  taes,  qual  for  noílafama.  Aa 
efta  dá  orelhas ,  pêra  eíla  olha  ;  nom  cre- 
as  em  occultas  murmuraçoens ,  das  quâes 
a  filada  principal  he  contra  os  que  as  ou- 
uem.  Mais  feguro  he  dar  credito  aa  to- 
dos em  geral  ,  que  aa  cada  hum  em  par- 
ticular. Cada  hum  per  íi  pode  enganar ,  e 
fer  enganado ;  todos  enganaram  ninguém  , 
nem  ninguém  aa  te  dos  • 

LXII1.  Torno  ao  teu  Confulado  ,  a- 
inda  que  ha  hi  algumas  coufas,  que  pre- 
cederam, &  todas  pertencem  ao  teu  Con- 
luiado ,  &  aquillo  principalmente  que  fof- 
te  aa  tua  cleijamprefente,veftido  de  bran- 
co > 
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co,  como  competidor  nom  foomente  do 
Conluiado  ,  mas  da  immortalidade  ,  &  da 
gloria  ,  &  bom  exemplo  pêra  os  Prince- 
pes ,  &  futuros  focceííores  ;  do  qual  a  imi- 
taçam  ficará  nos  bons  ,  &  o  eípanto  nos 
mãos.  Vifte  o  pouo  Romano  no  aíTento  do 
feu  poder  antiguo  ,  eiperaíle  aquella  folem- 
ne  arenga  da  eleiçam ,  e  fofreíte  todo  o 
efpaçozo  emfadamento  }  foíle  feito  Con- 
ful, como  qualquer  de  nós  ,  que  tu  fazes 
Conful.  Quem  dos  Princepes  paliados  deu 
efle  acatamento  ou  aos  Conful  es  ,  ou 
ao  Pouo  ?  Como  fe  nom  foubeííemos 
que  alguns  delles  quebrando  com  fo- 
no  ,  &  nom  tendo  ainda  feito  digeítam 
da  cea  paífada  efperavam  os  correos  de 
fua  eleiçam  ,  outros  trefnoitados  ,  &  fem 
dormir  dentro  em  fua  camará  ordiam  des- 
terros ,  &  mortes  aaquelles  ,  que  os  ele- 
giam, &  declarauam  per  Confules.  0'am- 
biçarn  peruerfa  ,  e  ignorante  da  verda- 
deira honrra ,  defejar  a  honrra  ,  que  logo 
defprezas,  defprezar,  a  que  cubicas  ?  E  vendo 
do  teu  jardim,  &  horta  o  campo  Mareio ,  & 
a  eleiçam  fer  tam  alheo  de  eftar  prefente  , 
como  fe  te  impediííe  o  Rheno  ,  ou  o  Da- 
núbio. E  contente  de  mandar  ,  que  ^com 
os  votos  de  todos  fejas  declarado  Conful 
nem  foomente  querias  fingir  huma  fombra 
de  antigua  liberdade  ^  &  efeondido  eftejas 
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da  eleiçam  \  vomo  íe  nelles  te  nom  feze* 
ííem  Conful  ,  mas  te  tiraffem  o  Império  ! 
Nelta  opiniam  efteueram  os  fenhores  íb- 
berbiíTimos  ;  em  lhes  parecer  que  nom 
faziam  como  Princepes,  o  que  faziam  co- 
mino Senadores.  E  porém  muitos  delles  íe 
abfentauam  com  o  medo  ,  que  com  a  vaida- 
de ,  &  prefunçam.  E  como  hauiam-fede 
atreuer  aa  inuiolar  os  auguros  ,  elies  car- 
regados de  torpiífimos  feitos  ,  &  grauiffí- 
iíios  inceftos ,  &  de  enormes  fenfualidades 
baftidos  ?  Como  oufariam  trilhar  o  cam- 
po fagrado  com  pees  nepharios  ,  &  facri- 
legos  ?  Nom  cabia  nelles  tanto  defprefo 
dos  deuzes  ,  &  dos  homens  ,  que  podef- 
fem  fofrer  em  taõ  efpaçofo  campo  poftos 
em  fi  os  olhos  de  todos.  Mas  ati  tua  fan- 
dâdade  ,  Sc  virtude  fez  que  te  oufaííes  co- 
meter aa  religiam  dos  deuzes  ,  &  juizos 
dos  homens. 

LXIIII.  Outros  mereceram  o  Confu- 
lado  antes  que  o  recebeíTem ,  tu  &  antes, 
&  em  o  recebendo.  Cumpridas  eram  as 
cerimonias  daeleicam  do  Priricepe  Conful, 
quando  tu  com  publico  efpanto  chegas  aa 
cadeira  do  Conful. v  Queres  fer-te  lida  a  for- 
ma do  folemne  juramento  ,  nom  coltuma- 
do  dos  Princepes  ,  íe  nom  quando  toma- 
mam  a  menagem  aos  Confules.Vez  quam 
neccíTario    te  foi  nom  recufares    o   Con- 
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fulado?  Nom  çuidauamps  que  aa  ifro  ha-? 
*uias  de  chegar  fe  o  nunca  acceptaras.  Ef- 
tou  pafmado  P.  C*  nem  ainda  creo  a  me- 
us olhos^  5  &  minhas  orelhas  ,  &aa  mim 
^muitas  vezes  pergunto  fehoouui,  íe  ho  vi? 
Aílí  que  o  Emperador,  &  Csefar,  &  Au- 
guíto  ,  &  Pontífice  Máximo  eíteue  empee 
diante  do  Coníiil  ,  e  efteueoConíul  aflen- 
tado,  pofto  o  Princepe  em  pee;  &  eftaua 
fem  medo  ,  &  toruaçam  aíTentado  ,  como 
íeie  coftumara  fazer  aíi  \  &  aíTentado  lhe 
deu  juramento  ,  &  Trajano  tomou-ho  re- 
petindo ,  &  declarando  as  palauras  fole- 
nines ,  com  as  quaes  obrigaua  ,  &  empe- 
nhaua  fua  vida  ,  &  fazenda  aa  diuina  vin- 
gança ,  fe  per  malícia  fahiíTe  da  verdade. 
O  grande,  tua  gloria  ,  Caefar  ,  &  igual ,  ora 
a  íiguam  os  Princepes  ,  ora  nom  ?  Que  e- 
loquencia  ha  hi  tam  chea,  que  Oceano 
de  palauras  ,  que  nom  fique  baixo ,  &  íe- 
co  para  dizer  ifto,  como  a  dignidade  re- 
quere  ?  Que  fez  o  mefmo  no  terceiro  ,  que 
110  primeiro  Confulado  ?  Que  fez  o  mef- 
mo Princepe,  que  antes  diíTo  ?  Que  fez  o 
mefmo  Emperador  ,  que  fifera  fendo  ou- 
tro Emperador  ?  Ia  nom  fei  ,  &  certo  ja 
nom  fei  fe  ponha  em  mais  jurares  tu ,  fem 
neceílidade  de  te  lembrarem  as  palauras 
do  juramento  ,  ou  confentires  per  mais 
humildade   que  tas  FoíTe  o  Pontífice    di- 

zen- 
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zendo ,  como   fe  as  nom  fouberas. 

LXV.  Polia  mefma  rezam  na  face  do 
Pouo  Romano  te  obrigaíle  aas  leis  ,  aas  leis 
Casíar,as  quaes  ninguém  fereueo  pêra  os  Prin- 
cepes  !  Mas  bem  íei  que  nom  queres  que 
fe  difpenfe  com  tlgo,  mais  que  com  nós 
outros  ;  &  por  ifíb  te  pedimos  que  quei- 
ras vfar  de  maior  poder,  Aqual  coufa  eu 
agora  ouço  agora  aprendo  :  nom  hes  Prin- 
cepe  :  nom  conlinte  em  fi  Casfar  o  que  as 
leis  nos  outros  nom  confintem.  lurou  ,& 
prometeu  aguarda  das  leis,  eílandoos  deu- 
fes  todos  at tentos  :  porque  aa  quem  eíla- 
ram  mais  promptos  que  aa  Caefar  ?  lurou, 
efcutando  ho  aquelles  ,  que  o  mefmo  dc- 
uem  jurar  ,  &  prometer  ;  íabendo  q  aa  nin- 
guém cumpre  mais  inteiramente  cumprir  o 
premettido ,  que  aa  elle  3  aa  quem  fobre 
todos  conuem  a  Relligiam ,  &  Santidade  do 
juramento  ,  &  afi  defpedindo-te  do  Con- 
luiado ,  jurafte  que  nada  fcientemente  fi- 
zeras contra  as  leis.  Muito  foi  prometere- 
lo;  mays  foi  guardare-io  ,  &  porello  per 
obra.  E  pâflb  eu  per  coufas  das  quaes  nom 
fallo  ,  forçado  das  maiores  :  callo  quan- 
tas vezes  ves  aa  Republica  congregaçam 
do  Pouo  Romano  ,  oc  imprimio  a  pegada 
dos  feus  pees  no  lugar  ,  ao  qual  nunca  quiz 
fubir  a  arrogância  dos  Emperadores  •,  cal- 
lo como  em  publico  tomou  poffe  do  offi- 
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do  ,  &  delle  fahio  :  Quam  diuerfo  ifto 
do  coítume  dos  Princepes  paíTados ,  os  qua- 
es  o  Conluiado  ,  que  íeruiram  ,  oumilhor 
dizendo  ,  nom  íeruiram.  Poucos  dias  ,  & 
logo  o  lançauam  de  íl,  perfeu  mandado, 
e  fcripto  >  com  que  o  renuncuuam.  O  qual 
lhes  fupria  as  íòlemnidades  de  vir  ao  pu- 
blico ajuntamento  :  de  fazerem  o  legítimo 
juramento  :  &  bem  afi  pêra  que  fe  con- 
formaffe  o  fim  com  o  principio  5  &  íoo 
niílo  fe  foubeíTe  que  foram  Confules ,  por- 
que pejaram  os  lugares  de  outros, 

LXVI.  Nom  eílou  no  cabo  do  Confu^ 
lado  donoffo  Princepe  j  mas  adornei  tudo 
o  que  do  juramento  fe  deuia  dizer  ;  por- 
que nom-  deuemos  muitas  vezes  tratar  wm 
ma  mefma  efpecie  ,  &  partir  em  muitas 
como  fe  fa  lanemos  de  peííoa  eílerile  ,  & 
que  tiueífe  eícaíTa  nouidade  de  louuorcs,  Se 
o  primeiro  dia  do  teu  Confulado  ,  no  qual 
depões  de  entrado  no  Senado  ,  e  todos 
juntamente,  &  cada  hum  per  íi  animaíte  a 
vfar  da  primeira  liberdade  ,  cbmmunicar 
descuidados  do  Império  ,  vigiar  lòbrea- 
guarda  da  Pvepublica  &  no  proueito  delia, 
trabalhar.  Todos  vfaram  athequi  da  mef- 
ma  fentença  ,  mas  a  ninguém  antes  de  ti 
foi  dado  credito.  Viam  todos  os  naufrági- 
os, &  alagamentos  de  muitos,  os  quaes 
depois  que  fahiam  ao  pego  com  falfa   fe- 
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gurança  de  bonança  ,  hum  fubito  pee  de 
Tento  foçobraua,  e  metia  no  fundo.  Porque 
que  mar  ha  hi  tam  tredro,  &  desleal,  quant 
falíos  ,  &  de  nenhuma  fee  eram  os  afagos 
daquelles  Princepes,  dos  quaes  a  clemên- 
cia era  tam  fingida  pollo  natural,  o  en- 
gano tam  empanado  de  innocencia  ,  que 
mais  feguro  era  tellos  poi*  irados  ,  &imi- 
gos ,  que  per  familiares.  A  ti  feguros  \  & 
alegres  feguimos  onde  nos  chamas ,  queres 
que  viemos  da  liberdade  ?  Vfaremos.  Man* 
das  que  nom  diíTimulemos  rioífos  pare- 
ceres ?  deícubri-los  hemos.  Nom  ceifamos 
até  qui  por  torpefa  >  ou  fepultado  defcui- 
do.  Ho  medo  ,  &  a  miferauel  prudência  , 
que  dos  perigos  cobramos  ,  nos'  aconfe- 
Ihaua  que  da  Republica  (  a  qual'  nom  fe 
foilinha  em  mais  ,  que  no  nome  )  ti- 
raííemos  os  olhos  3  orelhas  ,  &  to- 
dollos  íentidos  &  agora  esforçados  na 
tua  fee  ,  e  prometimento  ,  abriremos  as- 
bocas  atequi  tapadas  com  o  vallo  da  ferui- 
dam  prolongada  ,  &  liuremente  vfaremos 
da  lingoa  ,  que  atégora  efteue  apertada 
com  o  freo  de  tirânico  captiueiro.  Bem  fei 
que  queres  que  fejamos  taes  $  quaes  nos 
mandas  :  nom  ha  hi  poíturas  em  tua  ex- 
hortaçamj  nom  he  tua  falia  latam  dou- 
rado ,  &  em  conclufam  nom  ha  hi  nella 
coufa  ,  que  nos  ordene  engano  ,  nom  fem 
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perigo  do  que  engana.  Nunca  Princepefoí 
enganado ,  fe  elle  primeiro  nom  enganou* 
LXVII.  Eu  certamente  pareceme  que 
enxerguei  a  intima  vontjde  de  noííoPay, 
afi  na  exhortaçam  ,  como  na  pronuncia- 
ram. Qual  foi  aquella  ainhoridade  das 
palauras  ?  Quam  nom  fingida ,  &  que  per 
li  fe  offerecia  aa  verdad/e  das  fentenças  ? 
Que  conítancia  na  voz  fl  Que  feueridade 
no  vulto?  Quanta  fee  nos  olhos  ,  gefto  > 
face,  &  finalmente  em  todo  o  corpo  ^Sem- 
pre guardaraa  ,o  que  nos  aconfelha  ,  &  fa- 
beraa  quantas  vezes  gozarmos  da  liber- 
dade ,  que  nos  deu  ,  niílb  lhe  ferrrtos  fub- 
jeílos.  Nom  deu  emos  de  recear,  que  nos 
julgue  per  imprudentes  em  vfar  da  íegu- 
rança  do  feu  tempo,  pois  íabe  quam  di- 
ferentemente viuemos  no  tempo  dos  ou* 
tros.  Cuftumauamos  prometer  facrificios 
polia  eternidade  do  Império  ,  pola  faude 
dos  cidadãos  ,  ou  antes  polia  íaude  dos 
Princepes  &  por  amor  delles  ,  polia  per- 
petuidade do  Império :  &  bem  valo  tra- 
balho que  niílo  pomos,  attentar  com  que 
palauras  ettaa  compoíto  o  voto,  o  qual  íè 
faz  polia  infinidade  do  nofíò  Império.: 
iam  eihs  as  palauras  :  Se  bem  ,  &  com  o 
froueito  de  todos  gouernares  a  Republica. 
Certo  digno  he  eíle  voto  ,  que  fempre  fe 
prometa  ?  fempre    fe  cumpra.  Concertou- 

fe 
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fô  ,  &  com  os  deufes  fez  paíto  a  Repu* 
blica,  que  te  conferualíem  fam,  &  íaluo, 
fe  tudo  no  mefmo  eílado  nos  conferuaííes: 
&  fe  nom  que  também  elles  defcuidaííem 
da  tua  goarda ,  &  te  entregaflem  aos  facri- 
íicios  ,  que  cada  hum  em  ília  caza  prome- 
tia. Outros  queriam  viuermais  que  a  Re- 
publica^ viuiam:  a  ti  tua  vida  non  he  fa- 
ude  j  fe  nom  he  li^da  com  a  faude  da  vni- 
uerfa  Republica:  norn  queres  que  portife 
dezeje  couza  ,  que  nom  feja  em  prol  dos 
que  a  defejam  :  todollos  annos  queres  , 
que  eftejam  em  confelho  fobre  ti  os  deu- 
fer ,  e  que  mudem  feus  votos,  fe  tu  deixa- 
res de  ser  o  que  còmeçafte.  Mas  com  íln- 
gular  confiança  te  pafteas  com  os  deuzes 
fe  o  mereceres  r  porque  fabes  que  elles  fa- 
bem  quani  bem  tu  lho  mereces.  Nam  vos 
parece ,  P.  C.  que  dias ,  e  noites  eilaa  cui- 
dando iílo  ?  Eu  ,.  fe  a  vtililade  da  Repu- 
blica aíli  o  defejaífe  armei  ama  ào  meu  guar- 
da mor  ;  mas  nem  recufo  a  ira  5  &  vin- 
gança de  Deos  ,  antes  peço  ,  &  rogo  que 
nunqua  a  Republica  contra  feu  grado  faça 
votos  ,  &  prometa  facrificios  ,  &  fe  os 
prometer  forçada  que  os  nom  pague. 

LXVIII.  AiTi  que  ,  o  Cxfar  ,  recebes 
hum  excellentiffimo  fruélo  de  tua  gloria 
de  confentimento  dos  deufes  *,  porque  ro- 
gando que  te  guardem  ,  com  tal  excepçam 
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Je  hem ,  &  diuidamente  regeres  teu  fouoé 
Claro  eltá  cj  bemogouernas,  pões  que  tenaá 
ofFendem  a  vida,  antes  com  ella  defende- 
ram tua  honrra.  O  dia  ,  que  aos  outros 
Princepes  tormentaua  com  medo,  &  cui- 
dado ,  efte  aa  ti  fempre  fera  alegre  ,  & 
feguro  ,  quando  os  outros  íufpenfos  ,  & 
attonitos,  nem  bem  confiados  da  nofla  pa- 
ciência ,  de  huma  parte  ,  &  de  outra  e£ 
perauam  menfageiros  de  publica  feruidairu 
E  fe  a  alguns  detinham  ,  &  retardauam 
rios ,  neues  ,  ventos  ,  logo  cuidauam  fer  o 
que  elles  mereciam.  Nem  no  medo  tinham 
receo  de  certas  pefloasj  porque  como  quer 
que  do  máo  Princepe  todo  o  que  he  mais 
digno ,  he  temido  como  foccefíor  ,  mere- 
cendo todos  mais  emperar  que  elle  mef- 
mo  ,  a  todos  temia.  Nom  inquieta  tua  fe* 
guridade  nem  a  detença  dos  carregos  % 
nem  a  tardança  dar  cartas  ;  faber  que  to- 
dos te  juram  per  Príncipe ,  perque  tu  por 
Pay  te  juraíle  aa  todos.  Ninguém  te  quer 
bem  fomente  por  ti ,  amamoíle  quanto  me- 
reces ,  &  fazemo-lo  por  amor  de  Jti ,  &  makí 
por  amor  de  nós.  Praza  aa  Deosque  íiun- 
ca  vejamos  dia,  no  qual  ípjamos  de  rogar 
por  tua  faude  ,  polia  obrigaçam  da  mena- 
gem que  fezemos  foomente  j  &  nom  por- 
noííbproueito.  Deforme  >  &  fea  goafdahe 
do  Princepe,  que  foo  per fua  vida,  &  fau* 
1  de 
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de  fe  goarda.  Eftou  em  me  queixar  ,  que 
nom  tiram  inquiriçam  do  que  fecretamente* 
falamos  ,  os  bons  Princepes  ,  fe  nom  os 
mãos.  Porque  fe  eíle  cuidado  affentaffe- 
nos  boõs  ,  quanto  'prazer  ,  quanta  ale- 
gria ,  quanta  admiraçam  de  ti  ouuirias  ? 
Oh  que  praticas  faberias  de  todcs  com 
fuás  mulheres  ,  &  filhos  ,  com  os  fa- 
miliares deufesde  fuacaza?  Saberias  quan- 
to acatamento  tem  ao  teu  nome  ,  c  aas 
tuas  clementi (limas  orelhas :  &  com  tudo, 
poílo  que  o  amor  ,  &odio  entre  li  fejam 
mortaes  imigos ,  todauia  conuem  que  on- 
de menos  limitado  he  o  bem  querer,  ahi 
he  mais  liure,  &  ardente  hc  ódio. 

.  LXVIIII.  E  porém  vifte  hum  clariffí- 
mo  final  da  noíía  vontade,  quanto  tupre- 
Tente  podeíle  conhecer  ,  no  dia  ,  que  tt- 
uefte  refpeito  ao  cuidado  e  vergonha  dos 
que  competiam  no  Confulado,  pêra  que  o 
nojo  de  huns  haõ  enneuoaíTe  o  prazer  dos 
outros,  Huns  fe  foram  cheos  de  prazer  , 
&  alegria  ,  outros  dcefpcrança  ,  aa  todos 
*deram  os  amigos  íeus  pro faças,  ninguém 
ouue  mefter  Confulado,  menos  exhortaf- 
te  os  noíTos  rrayicebos  .,  que  requereíTem 
ao  Senado, &  efperafiem  do  Princepe  hon-> 
ras  ,  &  mercês  ,  fe  as  pediífem  ao  Senado: 
No  qual  paiTo  aos  que  foi  necefíario  exem- 
plo ,  man-dafte  que  infiiiiffem  a  encher  as 
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tuas  pegadas*  O  o  alto,  &  difficultofo  exení-* 
pio  ,  &  o  qual  nom  deucm  mais  imitai* 
os  competidores  do  que  podem  os  Prince- 
pes?  Que  nu  nca  nenhum  hum  foo  dia  foi  ma* 
is  obediente  ao  Senado ,  do  que  tu  fofte  toda 
tua  vida^&  principalmente  no  dia,  que  julga* 
uas  dos  que  andauam  em  requerimento  da 
Conluiado.  Que  outra  coufa  impetro^  de 
ti  que  defles  a  excellentiffima  dignidade  aa 
dous  mancebos  merecida  pollo  fangue  del- 
les  ,  mas  antes  que  pollo  tempo  a  merecei-* 
fem  ?  Pergunto ,  quem  o  alcançou  de  ti  , 
fe  nom  o  acatamento  do  Senado  í  Logo 
a  nobrefa  nom  he  enuillecida  ,  &  elcure- 
cida  de  tal  Princepe  ;  antes  he  honrrada  , 
e  efclarecida.  E  finalmente  aquelles  netos 
dcs  fidalgos  referuados  pêra  a  liberdade  da 
noflb  tempo,  Caefar  5  nem  efpanta  ,  nem 
teme  ,  antes  os  acreícenta  com  officios 
adiantados ,  &  os  igoaía  com  feus  antepaf- 
iados.Se  ha  hi  alguma  linhagem  antiga,fe  fo- 
bejou  algum  limpo  fangue,  abraça-hoo  Cae- 
lar  ,  aquenta-ho  com  fauor.  &o  traz  a  lu- 
me da  Republica  :  iam  agora  poftos  eirt 
honrra  ,  &fama  grandes  nomes  ,  &  caftas 
reemidas  do  obfcuro  cárcere  do  efqueci- 
mento  com  as  mercês  de  Ç#fôr  ,  do  qual 
he  coníeruar  os  antigos  7  &  fazer  ííouos- 
fidalgos.  • 

LXX.    Fora  Almoxarife  nua  prouincia 
I  ii  hum 
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hum  dos  competidores,  da  qual  lwma  Ci- 
dade mui  popullofa  fundara  fuás  rendas 
numa  ordenaçam  ,  que  lhe  elle  dera;llta 
allegafte  ao  Senado  :  porque  ,  fendo*  tu 
Princepe ,  o  qual  vencefte  o  fplendor  da 
tua  fidalguia  com  a  virtude ,  leraa  mais  a- 
batida  a  forte  dos  que  merecem  ter  filhos 
fidalgos ,  que  dos  que  nobres  teueram  os 
Pays  ?  O  o  tu  digno,  que  fempre  dès  eíhs 
nouas  dos  noííos  officiao^  ;  nem  nos  fa- 
ças boós  com  as  pennas  dos  mãos  ,  mas 
com  05  prémios  dos  virtuofos !  Abrazou- 
fe  &  inflamou-fe  agente,  cuja  idade  flore- 
cia  ,  &  ergueo  os  efpiritos  para  imitar  o 
que  ouuia  louuar.  Nom  houue  ahi  nin- 
guém, aa  quem  occorreííe  eíle  penfamen- 
to  ,  vendo  que  íabias  tudo  ,  quanto  cada 
hum  na  fua  prouincia  bem  fazia:  Coufa 
he,Oo  Côsfar,  mui  íaam,  &proueitofa  aos 
Gouernadores  das  prouincias  ter  eita  confi- 
ança :  eftar  preftes  ,  &  aparelhado  certi fil- 
mo premio  de  fua  induílria  ,  &  virtude  o 
juifo  do  Princepe  ,  &  voto  do  Princepe  , 
&  ho  fauor  do  Princepe.  Até  agora  huma 
miferaiiel  y  &  porém  verdadeira  imagina- 
çam  fe  nom  defuiaua ,  &  torcia  os  enge- 
nhos virtuofos  ,  todauia  os  botaua ,  &  de- 
bilitaua.  Vedes,  diziam  ,  fe  eu  bem  fizer,  ou 
Oefar  nom  faberaa  ,  ou  que  o  íaiba  ,  no»n 
daraa  teíiemunho  dô' minha  induílria    Aiíi 

que 
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que  aquella  negligencia  ,  ou  danada  incli- 
naçam  do  Princepe  ,  como  quer  que  aos 
jnaos  prometeííe  impunidade,  &  aos  boós 
encurtafle  a  efperança  de  mercê  ,  nem  os 
peruerfos  retrahia  do  erro  ,  &  os  boõs  a- 
f rcuxaua  do  exercício  de  louuor.  Mas  ago- 
ra fe  bem  feruio  alguém,  &  regeo  apro- 
uncia, polia  virtude  lua  lhe  he  logo  ofterecida 
honrra.  Aberto  eltaa  aa  todos  o  campo  da 
gloria :  daqui  peça  cada  hum  o  que  deíe- 
ja  ,  &  alcançando  ho ,  a  fí  o  deua.  A  as  Pro- 
uincias,  tiralle  ho  medo  das  injurias  ,  &  fem- 
juíliças  ,  &  liuraíle-has  da  importuna  ne- 
ceflidade  de  accuíàrem  íeus  prezid  entes.  Por 
que  gouernando-has  homens,  os  louuores 
dos  quaes  ,  &  agardecimen tos  notifiquem 
per  feus  Embaixadores  ,  corrafte  o  fio  ,  e 
raiz  de  todo  o  queixume.  E  com  iílo  fa- 
bemos  certo  nenhuma  coufa  emportar  mais 
ao  requerente  pêra  aas  honrras  ,  que  pede  , 
que  os  officios  paliados  feruidcs  com  dili- 
gencia. Aíli  com  humoíEcio  pede  outro  , 
&  com  huma  honrra  ganha  outra.  Quero 
que  o  ciliciai  da  prouincia  nom  foomente 
allegue  as  cartas  dos  amigos ,  nem  rogos 
de  íeus  familiares  pêra  os  da  prouincia  im- 
impetrados  com  huma  liga  ,  &  conjura- 
ção na  Cidade  feita  ;  mas  moítre  os  accor- 
dos  das  Collonias  ,  os  decretos  das  Cida- 
des ,  os  tertemunhos  ?  &  públicos  inftro- 

men- 
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mentor  das  Cidades ,  pouos  ,  &  gentes.  E- 
ficaciífimo   género  de  rogar  pollo  compe- 
tidor ,  he  dar-lhe  os  agardecimentos  defua 
boa  gouernança. 

LXXI.  Mas  calarme-hei  ?  ou  direi  com 
quanto  prafer  do  Senado  foi  recebido  ho 
teu  humaniflimo  fauor ,  com  o  qual  em  no- 
meando cada  hum  dos  Candidatos,  &com 
peti dores  ,  aílios  beijauas,  na  face  como  os 
pronunciauas  com  aboca  ?Decendo  da  tua 
cadeira  imperial  nomefmo  folhado,  co- 
mo qualquer  dos  amigos  ,  que  lhes  con- 
gratullauam.  Nom  fei  Te  te  louue  a  ti  nifto, 
como  mereces,  ou  fe  prafme  aquelles  que 
fiferaó  com  que  ifto  pareceííe  muito  ?  Quan- 
do como  fe  eltiueram  pregados  ou  cofidos 
em  fuás  cadeiras  ,  foomente  eftendiam  a 
maó  pêra  lha  beijarem,  &  ainda  illo  mal 
e  vagarofamente ;  &  quafi  que  ho  acofta- 
uam  aa  conta  das  mercês.  OíFereceo^fe  aa 
noífos  olhos  huma  vida  eítranha  docoftu- 
me  :  o  Princepe  ,  &  o  feu  oííicial  iguaes  , 
&  ambos  em  pee,  &  fem  diferença  deMa- 
geftade  o  que  daua  a  honrra ,  &  o  que  a 
tomaua.  O  qual  teu  feito  com  quanta  ra- 
zam  o  Senado  profeguio  com  altas  vozes 
dizendo :  Tanto  hes  maior  ,  9  Cafar ,  tanto 
mais  Augufto.  E  diífe  muita  verdade,  por- 
que aquelle,  aquém  pêra  mui  alto,  &po- 
derofo  nom  fallece  nada  de  huma  foo  ma- 
neira 
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neira  pode  crecer  em  alteza,  abaixando  fe 
com  feguridade  do  Sua  Mageftade.  De  ne- 
nhum perigo  eftaa  mais  longe  a  fortuna 
do  Princepe  ,  que  de  parecer  baixo,  &aa 
mim  nom  me  imprime  tanto  paímo  a  -tua 
humanidade  ,  quanto  a  vehemencia  delia. 
Porque  conformando  tu  com  elía  os  olhos, 
a  falia ,  o  gello  das  mãos  ,  na  dança ,  na- 
cortefia  ,  vejo  que  nom  ficou  compaffo  v 
nem  tempo ,  nem  pee  que  nomfizeífes,  co- 
mo  fe  a  outrem  ho  mandaras  ;  &  quando1 
os  nomes  ,  dos  que  votauam ,  eram  nome- 
ados ,  &  ouuidos  com  a  cuílumada  reue- 
rencia ,  tu  eras  entre  os  que  os  honrra- 
uam  ,  &  de  tua  beca  procedia  louuor,  co- 
mo de  Senador,  &o  teílemimho,  que  fol- 
gauamos  de  por  perante  o  Princepe  ,  elle 
o  daua.  Fazelos  boõs  ,chamando-hos;  nem, 
foomente  a  fua  vida  deiles  era  de  ti  con- 
firmada, mas  também  o  juizo  do  Senado  $ 
o  qual  nom  menor  gloria  niíTo  recebia  , 
que  os  mefmos  que  louuauas. 

LXXIL  Ia  ove  fizcfte  oraçam  nefta  for- 
ma :  Que  aquella  ordem  cia  ekiçam  fojje 
profpera  aa  nos ,  Cr  aa  Rtpubiica.  He  tal 
que  nos  a  dedamos  de  trocar  ,  &  pedir 
com  inltancia  aos  deuftfs  imortaes ,  que  to- 
dallas  tuas  coufas  faiam  bem  aà  nos  ,  Sc 
aa  Republica,  &  per  concruir  mais  bre* 
uemente,  aa  ti  foo,  no  qu#J    fe  encerra  a 

fau- 
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íaude  publica ,  &  de  cada  hum.  Foi   tem- 
po ,  &  durou  muito  tempo  ,  em  ho  qual 
numas  coafas  eram  boas  pêra  o  Princepe , 
&  outras    pêra  nos  :  agora  comunicamos 
corri  tigò  ambalas  mudanças  da    fortuna; 
nem  mais  pode  bem  andar  a  nofla  forte  fem 
ti  ,  que  a  tua  fem  nós ;  &  fe  nom  porque 
concluirias  tua  oraçam  com  efta  claufula  , 
rogando  a  Deos  :  Que  ouuijji  teus  votos 
em  quanto  tu  merece ffes  os  votos  de  todos? 
Em  tal  lugar  eftaâ  alentado  na  recamera 
de  teu  coraçam  o  amor  dos  teus ,  que  pri- 
meiro  delles,  quedos    deuies  queiras  fer 
amado,e  amado  dos  deufesfe  dos  cidadãos  , 
fores  amado.  E  certo  que  a  fahida,  &  def- 
feita  da  vida  dos  paíTados  deu  clara  pro- 
ua    ,  nom   fer  bem  quifto  de  Deos  ,   quem 
com  os  homens  ho  nom  era.  Impoífíuel  cou- 
ia  parecia   compenfàrmos    nos  efta  tua  ora- 
çam  com  outra  noifa  que  nom  ficalíe  mais 
baixa,  &  com  tudo  eftamos  em  jogo.  Que 
fogo  de  amor  ,  que  efporas  de  bem  que- 
rer, que  faxas  acezas  de  beneuolencianòs 
efpremeram  das  intimas   entranhas  aquel- 
las  fubitas  vozes    em  teu  louuor  ?    Nom 
foram  vozes  do  noíTo  engenho,  foram  ,o  o 
Caefar  ,  dos  teus  feitos  ,  &  merecimentos ; 
vozes  que  da  fragoa  da  lifonjaria  nom  fa- 
hian    nunqua  ;  taes  vozes  que    da  nece- 
Ifidade  ;  &  medo  nunca  fahiram.  Quem  te- 
me- 
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roemos  nunqua  tanto  ,  que  lhas  fingifle- 
rros  ?  Q^ein  tanto  amamos  que  lhas  con- 
feíTaíTemo^  ?  Sabes  a  força  da  neceífidade. 
Dize ,  peço-te  per  mercê  ,  quando  nunca 
tal  ojuiíle  ?  Quando  tu  tal  difiefíe?  En- 
genhofo  pêra  inuentar  nouos  modos  de 
comprafer  he  o  medo  ;  masnunqua  pratea 
também ,  que  lhe  nom  enxergues  o  vernis 
da  força  ,  &  conitrangimcnrç.  Diferente 
ílilo  he  do  homem  folicito  ,  &  do  fegu- 
ro  ;  do  que  teme ,  &  do  que  ama :  diuer- 
fa  inuençam  he  ílos  triftes  ,  &  dosategres; 
nenhum  fingimento  ,  nenhuma  fimullaçam, 
nenhum  artificial  debuxo  abafta  pêra  neí- 
tas  coufas  eucobrir  o  natural  afiei  to  que 
na  lingoa  fe  conhece.  Tem  fuás  palauras 
os  coitados,  &  tributados-,  tem  fua lingua- 
gem os  profperos  ,  &  bemauen  tarados  , 
como  per  exemplo  de  huns ,  &  de  outros 
exprimentamos. 

•  LXXIII.  Tu  es  boa  teftemunha  que  pra- 
fer  rellufio  no  roíto  de  todos  ,  quam  dife- 
rente  geíto  ,  e  vulto  foi  em  todos  ,  do  que 
de  fuás  cazas  traziam  ?  Dali  naceram  os 
brados  5  que  fendiam  os  telhados  ,  nem 
houue  ahi  coufa  taó  fechada  ,  que  das  vo- 
zes nom  foíTe  entrada.  Quem  nom  defam- 
p arou  feu  lugar  fem  niíío ■"cuidar  ?  Muitas 
coufas  de  noíVa  vontade  fizemos ,  &  as  mais 
fizemos  mouidos  ,  &  compeliidos.  Por- 
que 
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que  também  o  prazer  tem  feu  mando  ,  & 
modo  de  coítranger  ;  em  tanto  qué  nem  a 
tua  modeftia  o  pode  temperar  *,  porque 
quanto  mais  nos  reprimias  ,  tanto  nos  acen- 
díamos mais  'y  nem  per  contumácia  ,  &  de- 
sacatamento ,  mas  afi  como  eip  ti  eftaa  dar- 
nos  matéria  de  prafer,  afi  limitalo,  &  ba- 
liza-lò  ,  nem  he  da  tua,  nem  da  noíTa  jur- 
diçom.  Aprouaite  a^fee  das  noíTas  vozes  , 
&  louuores ,  com  as  verdadeiras  lagrimas 
tuas.  Vimos  orualhados  es  teus  olhos  ,  vi- 
mos o  teu  modeftiífimo  vuho  baixo  ,  com 
prazer  ,  &  tam  corado  de  Tangue  o  rofto  , 
quam  abaftado  de  vergonha  elTaua  o  cora- 
çam.  E  com  iítonos  mouemos  mais  a  de- 
fejar  que  nunqua  que  te  faltafle  ocafiam 
de  tal  choro,  &  que  muitas  vezes  alimpaf- 
íès  a  fronte  das  lagrimas.  Ao  menos  ifto 
perguntemos  a  eftas  cazas  ,  como  fe  no-lo 
íbubeflem  refponder  ,  quantas  vezes  viram 
lagrimas  de  Princepes  ?  E  diram  que  mui- 
tas vezes  as  viram  do  Senado.  Pofeíle  duro 
foro  aos  focceíTores  teus,  &  muita  obrigaçá  aa 
nocos  deícendentes  ,  porque  eftes  reque- 
rem aa  léus  Princepes  cofias,  polias  quaes 
mereçam  ouuirem  eftas  \ozes  ;  &  elles  in- 
dignarfe  ham  de  as  nom  ouuirem. 

LXXI1II.  Nom  fei  coufa  q  com  mais  razam 
diga  em  teu  louuor,  que  o  que  o  Senado 
deimprouifo  exclamou.Oo  Princepe  bema- 

uen- 
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nenturaão^z  qual  coufa,  quando  dií]emos, 
comrempiauamos  o  teu  animo  ,  &  nom 
tua  fortuna.  Porque  a  real  bemauenturança 
he  fer  julgado  per  digno  delia;  mas  entre 
muitas  coufas,  quenaquelle  dia  foram  bem, 
&  com  pefo  dittas  ,  notauel  palavra  foi 
eíta:  Cafar  cre  ônaas>  cree  aa  //.Diffemos-to 
com  grande  confiança  de  nós ,  com  maior 
de  ti.  Hum  homem  engana  a  outro  ,  aa 
fi  meímo,  nora  engana  ninguém.  Corra-fe 
per  dentro,  bulia  nas  teclas  de  fua  vida,  Si 
perguntefe  cada  hum  aa  fi  mefmo  ,  &  feja 
juiz  do  feu  merecimento.  E  por  iffo  dará 
feeaas  noíTas  vozes  ,  o  que  a  tirana  nos  tem- 
pos paliados  ;  perque  ainda  que  fizeííemos 
o  que  fazem  os  que  bem  querem,  todauia 
nom  ferem  elles  de  nós  amados  em  íi 
ho  conheciam  os  Princepes  ;  &  a  fio 
criam.  E  fobre  ifto  pedimos  aos  deufes 
que  te  amaffcra  como  tu  aa  nos.  Quem 
diria  ííto  deli  ,  &  aa  hum  Princepe,  que 
apertaííe  as  rédeas  ao  amor  dos  feus  ?Por 
nos  foi  efta  a  íòma  dos  votos  ,  que  nosfe- 
zefle  Deos  bem  como  no  lo  tu  fazias.  He 
verdade  o  que  com  fubito  prazer  brada- 
mos :  Oo  nós  bem  quiftos ,  &  iilhos  lídi- 
mos ,  mimofos,nom  enteados  da  fortuna  ! 
Que   gente    pode  hauer  hi    de  forte  mais 

Íjrofpera  que  nos,  os  quaes  inuocamos    o 
àuorde  Deos  na  medida ,  que  lio  temos  do 

Prin- 
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Princepe  ?  A  Cidade  ;de  Roma  fempre 
dada  aa  obferuancia  das  Religioens  ,  & 
que  fempre  per  feu  feraiço  mereceo  dos 
deules  fer  proiperada,  o  remate  da  fua  fe- 
licidade põem  em  os  deufes  feguirem ,  & 
imitarem  aa  Caeíàr. 

LXXV.  Mas  quero  achar  fundo  no  mar, 
&  lançar  plumo  no  Oceano  ,  como  que  íe 
eu  podefe  ou  abraçar  na  memoria,  oupro- 
íeguir  com  a  lingoa  aquellas  coufas  ,  as 
quaes  vos  P.  C.  pêra  que  nom  asatrauelTe 
na  fua  garganta  o  efquecimento  ,  imigo 
mortal  da  virtude  ,  mandaftes  regiltar  nos 
liuros  da  Gamara  ,  e  inículpir  em  letras 
de  cobre.  Atequi  lbomente  as  orações  dos 
Princepes  eram  poílas  no  thefouro  da 
eternidade  :  nofíos  louucres  nom  íahi- 
am  da  parte  do  Senado  ;  porque  eram 
taes  que  nem  em  honrra  do  Senado ,  nem 
em  gioria  dos  Princepes  redundauam.  Mas 
os  noffos  em  ferem  entregues  aa  cada  hum, 
&  dados  aa  todos  em  geral ,  foi  por  bem 
de  todos ;  porque  o  mundo  vniuerfo  fofle 
teitcuninha  ,  &  fabedor  da  noffa  piedade  , 
&  também  pêra  que  nom  foffe  efeondida 
noífa  liberdade  de  julgar  dos  bons,  &dos 
.maos  nom  lbomente  dedões  de  mortos  :& 
finalmente  pêra  que  todos  viffem  como 
jempre  fomos  agardecidos  ,  ainda  que  mi- 
íeros  foflem  aquelles ,  aos  quaes  nunca  foi 

fe- 
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fêguro  moftrar  nofla  gratidam.  E  com  que 
força  ,  e  perfia  acabamos  com  tigo  que  nom 
aftògaíTes  noífos  prazeres  &  teus  merecimen- 
tos ,  &  que  ao  menos  per  exemplo  os  fo- 
freíTes  ?  Saibam  os  Piincepes  difcerniros 
verdadeiros ,  &  poítiços ,  os  lidimos  ,  &  a- 
dulterinos  louuores;  &  de  ti  lhes  fique  nom 
poderem  "fer  enganados.  Nom  tem  necefli- 
dade  de  abrir  nouo  caminho  pêra  ahonr- 
ra  ;  nom  deixem  cegar  o  teu:  nom  iheshe 
neceíTario  defterrar  aadulaçam,  baila  que  ha 
nom  reílituam.  Certo  eftá  ja  o  que  deuem 
de  fazer,  &ouuir,  feho fizerem.  Que  me 
fica  aamim  porpediraDeos  fobre  o  que 
pedi  com  todo  no  Senado  ?  Se  nom  que 
nunqua  feque  efta  fonte  de  prazer  no,  teu 
coraçam  ,  da  qual  vimos  manar  o  rio  nos 
teus  olhos.  Ama  aquelle  dia  ,  8c  vence- o  , 
fe puderes:  nouas  honrras  mereças  ,  &  no» 
uas  ouças :  porque  nem  as  meímas  podes 
ouuir  íe  nom  fizeres  o  mefmo. 

LXXVI.  Quam  antiga  cou  ia  ,  &  quan- 
to de  Conful  ,  que  três  dias  com  o  teu  e- 
xemplo  eíteuc  o  Senado  aflentado ,  &  em 
todos  nom  foíte  mais  que  Coníiii  ?  Per- 
guntou cada  hum  o  que  quiz  :  difeordar 
do  teu  parecer  ,  lançar-fe  com  outra  ten- 
çam  5  &  nom  defraudar  a  Republicando  Teu 
juizo  ,  liure  foi  aa  cada  hum.  Todos  fo- 
mos perguntados  ,   contadas  as  fentenças 

de 
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de  todos •,  &  venceo  nom  a  primeira  ,  ma# 
a  melhor.  E  antes  quem  oufaua  fallar  ? 
Quem  boquejar,  fora  os  nliferos  ,  quepri-' 
meiros  eram  mandados  ,  q  difeffeni?  Os  ou- 
tros iludidos  ,  e  attoíiitos  com  quanta  fua 
dor  foíriam  ocaptiveirodeconfentirem  af- 
fentados  !  Com  quanto  tremor  do  corpo  o 
padeciam  !  Hum,  011  dous  ordenaua  o  que 
todos  hauiam  per  força  de  feguir.  E'he 
certo  que  nenhumas  coufas  fam  tanto  ao 
reuez  de  noílb  grado, como  as  quefam  or- 
denadas quazi  de  grado  de  todos,  E  polia 
Ventura  o  Emperador  no  Senado  fe  punham 
conforme  aa  reuerencia  do  Senado  ,  mas 
faindo  logo  íe  acordaua  de  íer  Princepe  , 
&  defprezaua,  deípedia,  &  lançaua  de  íi 
todos  os  oílicios  Confularcs.  Foi  Trajano 
Conful,  como  fenom  fora  íenom  Conful, 
nem  julgaua  per  baixo  fe  nao  o  que  a  qual- 
quer Conful  ho  parece.  Porque  fahia  -de  fua 
caza,  fem  que  diante  delle  foffe  apparato 
arrogante  de  eftado  imperial  ;  fahia  fem 
eítrepito  de  pagens  ,  fem  enxames  de  efeu- 
deiros.  Huma  fó  detença  haaia  ,  attentar 
os  agouros  ,  e  attentar  polias  aues  ,  & 
honrrar  as  vontades  dos  deuíes  ,  que  per 
ilfo  fe  conheciam.  Ninguém  era  empuxado  r 
ninguém  foberbamente lançado :  tanta  cor- 
teíla  nos  porteiros  ,  tanta  moderaçam  nas 
varas ,  que  o  precediam  ,  que  muitasvezes 

hu- 
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huma  multidam  de  gente,  &  criados  alheos 
faziam  derer  ,  o  Princepe  a  Coníuh 
Seruindo  Trajano  ambas  as  dignida- 
des ,  a  corteíia  que  lhe  faziam  era  tam  com- 
parada ,  que  parecia  nom  hir  ,  nem  paffar 
Emperador  ,  fe  nom  algum  Confui  do  tem- 
po velho. 

LXXVII.  Vinha  muitas  vezes  aa  pra- 
ça ,  &  nom  menos  ao  campo ,  porque  íem- 
pre  affiitia  nas  eleiçoens  dos  Confules  , 
tanto  prazer  tomaua  de  os  ver  declarar  per 
Confules ,  como  de  os  ordenar  em  fua  ca- 
za.  Eftauam  os  futuros  Confules  ante  a  ca- 
deira do  Princepe  ,  como  elle  nom 
muito  antes  eítiuera  diante  dos  Confules  , 
&  jurauam  com  a  folemnidade  com  a  qual 
o  Princepe  pouco  hauia  ,  que  jurara  :  & 
em  tanto  tem  o  juramento  ,  que  o  pede  a 
todos.  Ho  que  do  dia  mais  ficaua  gaílaua? 
em  ouuir  partes ,  &  defpachar  feitos  ,  & 
niffo  nom  íe  pode  dizer  com  quanta  equi- 
dade ,  com  quanta  reuerencia  das  leis  fe 
hauia.  Pediam-lhe  liberdades  como  de  Prin- 
cepe ,  &  refpondia  que  era  Coníui.  De 
nenhum  officio  diminuio  a  authoridade  , 
antes  a  ampliíicaua.  Muitas  couias  remetia- 
aos  Corregedores  >  chamando-lhes  parcei- 
ros dodefpacho,  nom  per  comprar  com 
elta  brandura  o  faucr  do  pouo ,  mas  por* 
que  afio  fenda.  Em  tanto  eftimaua  ahonr- 

ra 
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ra  dos  officiaes ,  que  nom  julgaua  per  mai* 
dizer  Corregedor ,  que  companheiro,  & 
coadjutor  do  Princepe.  E  na  Relaçamfoi 
íempre  tam  continuo  ,  que  parecia  reno- 
uar-fe  &  refreícar-fe  com -o  trabalho*  Quem 
de  nós  fua  tanto ,  e  niíTo  trabalha  tanto  ? 
Quem  ferue  também  hoofficio,  que  pedio  ? 
E  porem  razam  he  que  em  todo  vença  os 
Confules  quem  os  fez.  Porque  nem  parecia 
conueniente  poder  dar  officios ,  &  nom  po- 
delos  íeruir.  O  que  hade  ordenar  Confu- 
les ,  enfine-hos ,  &  aos  que  dá  tanta  honr- 
ra ,  moftre  fentir ,  &  faber  o  que  daa  para 
que  elles   íaibam  o  que  lhes  daa* 

LXXVIII.  Por  onde  com  mais  razam 
o  Senado  rogou ,  &  mandou  que  íeruifíes 
o  quarto  Gonfulado ,  &  mandou-to  nom  per 
uia  de  lifonjar-te  ,  mas  porque  em  nennu^ 
ma  couza  mais  o  Senado  te  deue  mandar, 
nem  tu  obedecer.  Porque  y  gomo  dos  ou- 
tros homens  ,  aíi  dos  Princepes ,  &  daquela 
les  moormente  ,  que  lhes  parece  que  fam 
deufes,toda  a  vida  he  breue,  &  frágil.  E 
por  ifíb  conuem  aa  todo  bóo  ,  e  virtuofo 
despregar  fuás  forças  para  aproueitar  ao 
diante  aa  Pvepublica  commerforias  ,  &  e- 
xempios  de  manfidam,  &  jufttça,  osquaes 
o  Conful  pode  principalmente  ordenar.  Et 
ta  he  a  tua  intençam  ,  efte  he  o  aluo  aa 
que  tiras,  reftituir  ,  &  reduzir  a  liberdade. 

Pois 


AA    T  *  A  I  A  H  Óé  14t 

Pois  que  nome  deues  de  milhormente  accep* 
tar,q  orRcio  mais  a  miude  exercitar  que  aquel  • 
le  y  deque  primeiro  ie  ajudou  a  liberdade 
yfurpada  na  noífa  Republica?  Nomhe me- 
nos corteíia  fer  Piincepe  Conful ,  que  foo- 
mente  fer  Conful.  E  também  temos  refpeito 
aa  vergonha  dos  teus  praceiros: parceiros  digo 
pois  aíli  falas  emãdas  q  falemos.  Aos  quaes  ie- 
raa  de  muito  cargo  a  lembrança  do  feu  tercei-8 
ro  Coníiilado,em  quanto  te  nom  virem  quarto 
ConfuL  Porque  nom  pode  deixar  de  fer  mui- 
to aa  qualquer  outro  ,  o  que  ao  Princepe 
abaíta.  Concede-nos  o  Caefar  ,  o  que  todos 
te  pedimos  ,  &  cumpre  com  noííos  defcjos, 
pões  podes  >  aíi  como  pef  tí ,  &  per  noífos 
votos  os  deufes  fazem  o  que  lhes  rogas. 

LXXVIIII.  Ati  afias  he  polia  ventura 
o  terceiro  Confulado ,  &  a  nós  por  iíío  mef- 
mo  naõ  heaífas.O  teu  terceiro  Confulado  nos 
faz  quehuma,&  outra  ,  &  muitas  vezes  te 
defejemos  ver  ConfuL  Menos  apertaríamos 
comtigo  fenomíoubeííemos  qualhafde  fer.- 
Melhor  fofreramos  nom  te  hiuer  expefmen- 
tado ,  que  fer-ros  de  ti  o  víb  fabido  negado. 
Ouve  o  que  com  figo  cuidam  todos.  O  quem 
vifle  Oefar  outra  vez  Conful !  Tornaremos 
a  bradar  de  prazer?  Caufarnos  ha  tanto  pra- 
zer ,  quanto  nelle  virmos  ?  Será  ho  preli^ 
dente  da  noffa  alegria  ,  &  o  audtor  delia? 
Trabalharaa  por  refrear  noíTos  defejos ,  & 
K  nom 


t%i  Pantoíuíco  dê  Plínio 
■nom  podcrai?  Oh  que  graciofa,  &  prafeii- 
leirz  contenda,  que  tem  a  piedade,  do  Se- 
nado com  a  modeitia  do  Princepe  ,  qbrr 
vença  ,  quer  íeja  vencida  !  Eus  certamente 
imagino  huma  nom  fabida  alegria ,  muito 
ainda  maior  q  a  paíTada.  Porque  quem  hahi 
de  tam  fraco  engenho,  que  nom  efpereper 
milhor  Coníul  a  Gefar  ,  quantas  mais 
rezes  o  for  ?  Outro  qualquer  os  trabalhos 
do  Confulado  íè  os  nom  mergulhará  no 
fundo  da  inércia  ,  e  pergutça  ,  ao  menos 
renouaraíTe  pêra  outros  com  imterpofiçam 
de  rcpouío,  &c  defeanço.  Mas  Trajanodeí- 
pedido  dos  negócios  Confulares  ,  tornou 
aos  imperiaes  ,  tam  temperado  nos  offici- 
os  ,  que  nem  fendo  Princepe  tomou  o  offi- 
cio  de  Conful  ,  nem  ConfuI  defejou  o  de 
Princepe.  Vemos  com  quanta  breuidade  fa- 
tisfaz  aos  defejos  das  Províncias ,  &  reme- 
dea  as  neceífidades:  aacada  huma  das  cidades 
ouuia  facilmente ,  nom  hc  porlongado  no 
defpacho,  nem  trás  ninguém  em  longo  reque- 
rimento, falamlhc  logo  ,  fam  logo  defpacha 
dos:  nom  cerca  as  portas  do  paço  grande 
necelidade  de  Embaixadores. 

LXXX.  Em  todalasfuas  prouizoens  vfa 
Oefar  de  mania  feueridade  ,  e  nom  defata- 
dá  clemência,  Nom  te  aííentas  para  engro- 
lar o  fifco  ,  nem  de  tuas  fentenças  leuas  ou- 
tras cfportullas,  fe  nom  julgar  bem.   Vent 

pe- 
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perante  ti  as  partes  com  rooor  cuidado   aé 
conferuarerD  lua  honrra  com  tigo ,  que  de 
vencerem  a  demanda  de  fua  fazenda  ,  nom 
receam  tanto  o  que  julgues  dacauía,  001 
iàrn  folicitos  defaber  o  que  te  parece  defe- 
us  cotturnes.  Oh  engenho  de  verdadeiro  Prin- 
cepe,  &  Gonful,  reconciliar  as  Cidades.,  àuç! 
entre.fi  tem  ódio  ?&  competência,  &tò 
*ros  pouos  nom  os  amanfar  mais  por  maneio^ :., 
que  per  rezam  ;  embargar  a  milícia  dos  òf? 
ficiaes  ,  &  annuliartudo  o  que  iem  juíliça 
delies  foi  feito;  &  finalmente  ,  como  hum 
raio  vifitar  as  partes  todas ,  &  de  qualquer' 
parte  que  o  chamem,  íer  logo  prefente  com 
juftiça  ,  &  ajuda.  Taes  deuem  fef  as  ma* 
neiras  dafuprema  prouidencia3  com  a  qual 
o  Autor  Eterno  do  mundo  rege  todo  o  vrú- 
uerfo  quafi  com  o  leu  aceno.  Quando  pos  os 
olhos  nas  terras  ,%&nom  fe  defprefou  de 
ter  a  gouernança  dos  homens  ,  entre  as  obras 
de  íuadiuindade.  Do  qual  cuidado  deícaiW 
fado  polia  tua  diligencia  ,  entende  fomen- 
te nos  negócios  do  Ceo ,  depões  que  te  pos 
poríèuvigairo,  e  fubílituto  na  terra.  Eier- 
uelo  niflb  defeargo  feu,  como  quer  que  nun?» 
qua  fe  te  ponha  o  foi,  fem  te  õecupare*  to~ 
do  o  dia  cm  noílb  proueito  .,  &  teu  louucr, 
LXXXI.     Efe  com õs negócios •■,  queo;> 
correm  fahiíle  ,  íèm  lhes  do  tempo  defàer 
nada  5  tz&os  per  defeancò  a  iraidánçs  do 
K  a  ne£ 
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melmo  trabalho  em  outro  género  de  exer- 
cido nom  menos  trabalhoío*  Que  outro  re* 
poufo  tomas  pêra  refpirar  dos  negócios  ,  íe 
nom  vir  a  monte  correr  porcos  pêra  iíTò  em- 
pregados ,  paílar  per  aíperrimos  outeiros ,  & 
andar  per  penedos  brahos,  íem  ter  guia  ?& 
entre  eitas  coufas  entrar  deuotamente  polias 
deuezas ,  &honrrar  osdeufes  filueítres.  No 
tempo  paliado  efta  era  a  experiência  da  gen- 
te fidalga  na  primeira  parte  da  lua  vida:  e£ 
te  era  o  feu  defenfadamento ,  comeftas  ma- 
nhas fcinítruhiam  os  futuros  capitaens  ;  as 
feras  ligeiras  ,  &  tímidas  toma  las  a  cofio, 
as  âtreuidas  per  força ,  as  refalíàdas  ,  e  fa- 
gazes  per  manha  :  nem  era  tida  em  pouco 
em  tempo  da  paz  a  valentia  de  fegurar  os 
campos  das  noflas  animalias  ,  e  deícercar  a 
lauoura  da  gente  mítica.  Lançauammam  def- 
ta  honrra  os  Princepes  7  que  a  nom  podiam 
em  fuás  terras  ganhar,  &  mereciam  huma 
fombra  delia  pereita  maneira  :  ajuntauam 
feras  manias  >  e  quebrantadas  em  longa  prir  í 
zam,  asquaes  outros  íbltauam  em  efcarneo 
delles,  eelles  eftandode  lima  leguros,  fingi- I 
am  deftrcza  no  balieftan  Trajano  nam  meno* 
trabalhou  em  as  bufcar  ,  que  emas  rtiãtar  , 
e  o  maior ,  &  mais  golloíò  trabalho  que  fen- 
tío  foi  achallas.  Epor  certo  fe  alguma  ho-l 
ra  lhepareceobem  andar  hum  pouco  polloj! 
mar  pêra  íeu  paíTatempo ,  nunqua  feguio  as 

rei- 
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vellas  tendidas  com  os  olhos ,  ou  apertou  a 
peja  com  fuasmaes,  forçado  do  medo;  mas 
as  vezes  gouernaua,  aas  vezes  contendia  com 
o  mais  valente  da  companhia  quebrar  os  ma- 
res ,  amançar  os  ventos  per  proa,  &  a  remos 
nauegar  contra  vento,  &maree. 

LXXXII.  Oquam  diferente  daquelle  , 
q  no  podia  fofrer  ou  calmaria  perpetua  do  la- 
go Albano  ,  ou  repouíò  ,  &  fecegodo  Ba- 
iano, nem  fbomente,  o  fomezunido  dos  re- 
mos, eítremecendo  aacada  remo.  Aííi  que 
remoto  ,  &  afeitado  de  todofom,  elle  im- 
mobil  i  &  quedo  era  leuado  aatoa  comovi- 
dlima  ,  que  levavam  pera  afogar,  per  pa- 
go ,  &r  látisfaçam  dos  males  públicos.  Cou- 
ia  feya  pera  ver  oEmperador  do  pouo  Ro- 
mano feguir  a  carreira  do  outro  nauio,  & 
de  alheo  piloto,  como  naocaiiua  ,  que  vai 
per  hum  cabo  per  poupa?  Nem  careceram  de 
Um  feio  fpecVaculo  ao  menos  os  rios  Rhe- 
no  em  Alemanha  ,  &  o  Danúbio  em  Vngria. 
Folgauam  es  rios  noíTos  imigos  leuarem  lo- 
bre  luas  agoas  tam  grande  pezo  denofla 
deshonrra  com  nom  menos  corri  nento  do 
noífo  Império, porque  as  Águias  Romanas  , 
§  &  bandeiras  Romanas  ,  &  a  praia  Romana 
viam  tanta  rorpefa,onde  as  ba:  baras,&  aanos 
contrarias  gentes  as  olhauam  ,  &  gentes  que 
decoftume  tem  aas  vezes  a  que  lies  rios  pre- 
los do  caramelo  ,  paiTar  aas  vezes  os  mef- 

mos 
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mos  derramados  pollos  campos,&  outras  ve- 
zes quando  forecolhem,  &  tornam  pcra  a  ma- 
árc^  andar  com  bateis ,  &  fe  cumpre  ,  yen- 
celos  ,  &  vingar  a  banda  dalém  nadando/ 
Nem  eu  fobejamcme  engrandeço  a  dureíà 
do  corpo  ?  e  braços  ,  mas  fe  fobre  elles  ti-- 
ueífe  domínio  o  coraçam ,  mais  valente  que  o 
corpo ,  ó  qual  nom  amolentcm  os  mimos 
da  fortuna,  nem  as  riquefrs  inrperiaes  fa- 
çam fazer  volta  aa  torpefa ,  &  íorubria  de- 
licadeza ;  em. tal  cazo ,  ou  per  montes  ,  ou 
per  mar  fe  exercite.  Louuarei  nom  fem  cfr 
panto  hum  corpo  no  trabalho  pacie» 
&  os  membros  com  ho  exercício  como 
folgados :  porque  vejo  d  es  os  antiquiííirnos 
tempos  os  maridos  das  deufas,  &  filhos  dos 
deuíes,nom  liaueremaquirido  mais  claro  no- 
me com  feus  calamcntos,  q  com  eftas  manhas» 
E  com  ifto  me  occorre  eítes  exercícios  monte, 
caça,  nauegaçam  ferem  deleitaçoens  ,  com 
que  folgas ,  &  refpira  do  pego  dos  negócios; 
ogoftode  reger,  &  defpachar  fer  contenta- 
mento defizo,'  e  tento;  &do  qual  aas  vezes 
te  recolhes  pêra  eftoutro  género  de  paífa- 
tempos  menos  negociozòs.Deleitaçoens  fam 
ascoiifas,  nas  quaes  conhece  Traj ano  da  vir- 
tude., fan&idade,  &grauidadcde  cada  hum, 
&  quem  ha  hi  tamdiííoluto.  que  em  fuasoc- 
cupaçoens  ,  de  negócios  nom  rcprcfcntc  al- 
gum  afíentp  e  grauidade  ,  c  feueridade  ? 

no 
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no  folgar  defcobrimos  o  fio-  Nom  ouue  ahi 
muitos  Princepes  y  os  quaes  effe  mefrno 
tempo  coníbmiam  em  jogo,  defioraçoens  , 
&  raptos  de  donzelas,  em. excefíòs  de  ban- 
quetes quando  os  efpaços  vazios  ,  &  defpo-, 
jados  de  negócios  íupriam  com  a  compen- 
façaõ  de  feus  vícios  ? 
.  LXXXIIL  Ifto  tem  principalmente  a 
grande  fortuna  que  nenhuma  coufà  íbfreoc- 
culta,  nenhuma  tem  em  fegredo  ,  &  dos 
Príncipes  nom  foomente  efcala  as  cazas,mas. 
abre  as  cameras ,  &  os  mais  fecretos  recolhi- 
mentos Todalas  particularidades  interiores 
entrega  a  fama,  a  qual  tudo  põem,  e  aífoa- 
lna  na  praça.  Mas  aa  ti ,  o  Ccefar,  nenhuma 
coufa  feraa  mais  eíEcaz  pêra  tua  immorta- 
lidade,  que  íer  totalmente  da  côdea  ,  e  do 
miollo  conhecido.  Excellentes  coufasfam  as 
tuas  publicas,  mas  nom  menores  as  que  de 
tuas  portas  pêra  dentro  tens.  Magnifica  cou- 
íà he  refriares  a  ti ,  &  te  liurares  de  todo  o 
paremeíco  de  cicios  :  mas  maior  teu  louuor 
he,  izentares  es  teus  deílanoda.  Porque  qu- 
anto mais  diíkultofa  coufa  lie  fegurar  a  vir- 
tude alhea  ,  que  a  lua  í  tanto  n;ai;:  cm  ri  he 
peia  louuar  ,  que  fendo  tu  óptimo  ,  todo:? 
os  criados  fezcíie  aa  teu  molde.  Âa  muitos 
illuftres  Pnncepes  pos  noda  a  mulher  ,  ou 
menos  difereumente  eícoihida  ,  ftu  com  mai- 
or paciência  do  que  cumpria  ,  fòni  Ia  ,  por 

on- 
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onde  os  públicos  feitos  Angulares  kifamaua, 
&  abatia  a  deshonrra  domeílica ;  &  que  nom 
foffem  tidas  per  fortiflimos  cidadãos  ,  caufa- 
ua  lerem  fracos ,  &  couardes  maridos.  Aa  t  i 
a  mulher  faz  adiçam  nom  vulgar  em  tua 
honrra  ,  &  entra  em  partilha  contigo  na  tua 
gloria.  Que  coufa  le  pode  ver  de  virtude, 
mais  marcada  ?  Se  o  Pontífice  Máximo  ou- 
ueíTe  deefcolher  mulher,  ou  efta  tomaria  , 
ou  íimilhante.  Mas  onde  fe  pode  achar  ou- 
tra da  fua  moldura  ?  Ella  de  toda  tua  for- 
tuna o  prafer  ,  &  contentamento  tomou  pê- 
ra fi;  Ella  com  incriuel  conftaneia  cata  mui- 
to nom  aa  teu  poderio ,  mas  áa  ti ;  íois  o 
mefmo  ambos  que  fempre  foíles  \  igual  pro- 
ua  daesdavoíTa  virtude;  nenhuma  coufa  vos 
acrecentou  a  fortuna  ,&  felicidade ,  fenom 
que  per  experiência  foubeíles  quam  igual- 
mente fofreis  tam  alta  ,  &  profpera  fortu- 
na. Ella  no  íeu  trajo,  &  vertido  he  tempe- 
rada ,  &  regiftada  :  com  pequena  caza  de 
medíocre  feruiço  &  poucos  creados  ,  viue 
contente,  &  no  leu  andar  humaniflimo.  O- 
bras  íao  eftas  de  tuas  mãos  ,  o  Trajano  , 
que  afi  a  enfinafte  ,  &  coftumafle.  O  cume 
da  honrra  da  mulher  lie  fer  obediente  aos 
confelhos  do  marido.  E  vendo  ella  como 
andas  fem  turba  ,  &  terror  5  fem  nenhuma 
ambiçam  ,  &  vaidade  ,  como  nam  andaraa 
com  todo  o  íllcncio ,  &  maníidam,  &ç  imita- 
rem 
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raa  íèu  marido  (a qual  andaaapee)  em  qu- 
anto o  fexo  muliebre  confinte  t  Eftar  lhe  hia 
iílo  bem  :,  pofto  que  fizeíTes  o  contra- 
rio; pois  em  tal  modeitia  domando  , quan- 
ta deue  fer  amoderaçamda  mulher  para  feu 
marido,  &  pêra  íi  ? 

LXXX1III.  Ia  tua  irmã  Auguíta  In- 
fante  quam  lembrada  he  de  fer  tua  irmã  ? 
Como  nella  conhecemos  huma  limpiílima, 
innocencia  ?  Em  tanto  que  fealguem  a  qui- 
zer  comparar  á  Emperatriz  tua  mulher,  jer 
força  duuide  qual  aproueita  mais  pêra  a  vir- 
tude ,  ou  fer  bem  enfinada ,  ou  nafcer  prof- 
peramente.  Bem  fei  que  nom  ha  hi  coufa 
tam  debruçada,  eincrinada  aa gerar  ódios, 
&  mal  quorenças  ,  quanto  a  competência  , 
&  principalmente  nas  mulheres;  a  qual  na- 
ceda  conuerfaçam,  crefce  com  a  igualdade, 
atea-fe  com  ainueja,  da  qual  afim  hemale- 
uolencia,  &  rancor.  Per  onde  he  muito  mais 
pêra  louuar  em  ti,  que  entre  duas  mulheres 
em  huma  mefma  caza  ,  em  igual  fortuna , 
nom  entreuem  contenda  alguma  ,  ou  perfia, 
catam-fe  huma  aa  outra,  &pellejam  fobre 
qual  íicaraa  vencida  ;  ou  milhor  dizendo  , 
fobre  a  exceilentiífíma  vr&oria  detnodeítia, 
&  humildade.  E  como  quer  que  ambas  te- 
nham o  fumo  grão  de  te  amar  ,  nomfe  lhes 
daa  nada  ao  mor  da  qual  fejasmaisinerma- 
do.  Ambas  enfiam  fua  vida  per  huína  mef- 
ma 
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ma  linha  ,  ambas  goardam  hum  theor  d$ 
vida  ;  nom  fe  pode  ver  nellas  couía  ?  r0m 
q  pareçam  duas.  Em  ti  fe  vem  como  em  e(pe- 
Jho,  tua  vida  lhes*he  barreira,  onde  apon- 
tam Teus  p.enfamcnlos  ,  por  iífo  tem  ambas 
os  meímos  coílames,  porque  ambas  ímitaó 
os  teus.  Da  hi  nace  perpetua  moderaçam  , 
perpetua  íeguridade.  Nunqua  cahiram  em 
rifco  de  nom  ferem  auguítas  na  fortuna, pois 
nunqua  em  fuás  vontades  entrou  foberba  lem- 
brança. OfFcrcceo-lhcs  o  Senado  o  nome  de 
Auguftas ,  &  Princezis  ,  o  qual  femprecom 
modeítia  recuíaram  em  quanto  nom  accep- 
tafte  o  nome  de  Pay  da  Pátria;  ou  per  ven- 
tura porque  em  mais  tinham  ferem  huma, 
mulher,  outra  tua  irmam,  que  fer chamadas 
Senhoras  Princezas.  Mas  por  qualquer  via, 
que  o  vza  de  tanta  humildade  lhes  a  çon- 
íelhou  i  tanto  fam  mais  dignas  que  nós  as 
firuamos ,  &  honrremos  em  noflas  vontades 
per  Princezas  •,  porque  íe  nom  chamam.  Que 
mais  foi  ido,  &  firme  louuor  podem  mere- 
cer mulheres  ,  que  encomendaram  ãn tc$  ília 
Iionrra,  &  citado  aosjuiíbs  dos  feus ,  que  aa 
fbmbr.i  de  vaòs  títulos ,  fazendo-fe  iguaes 
aa  nomes  grandes,  &entain  maiores  quan- 
do os  recufam. 

■LXXXV.  Ia  defaparecerá ,  &  quafi  com 
o  tempo  íedefpintará  nos  coraçoens  ornais 
antigo    bem ,  que  entre  os  homens  ha ,  a 

ami- 
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\        da  qual  íepaffarasn  pêra 
ida  5  iiíonjarias,  aíagos  do- 
ílil cncial efpecic  de  todos, 
'lulaçáai,  &  fingimento  engano- 
.. .0  o  nome  de  amifade  íicaua  mais 
vii  ptzo  r  &  como  per  rifo  ,  & 
ue  na  verdade  mai  podia  ter 
.  ioSencia   entre^eUbas  das 
tinham  per  íennoras,  &  ou- 
t3S..Tu  agaíalhaílc  a  amifade, 
andando  per  Iii  dcfterrada  ,  em 
fada :  tens  amigos  ,  porque  o  hes 
coufas  fe  podem  hiàn^ 
: aios  ?  fop  o  amor  nom  caheem 
eílc  podçmos  obri- 
alma  ,  nenhuma  po- 
&  impaciente  de  ienrio- 
tanto  efpçra  per  retorno,  |que 
■ado  queira  fer  em  igual   valia 
trocado»  Podepolía  ventura,  ainda quefem 
I  raz,  .  mafquiílo  de  muitos  oI'nncepe, 

feiii  elk  a  ninguém  querer  mal  ;  nom  pode 
f   fer  bem  canto  íe  fe  com  os  íeus  nom  der  bem, 
:   Pois  claro  eílaa  que  nos. amas  ,  viíSro  comete 
amamos ,  &  no  que  aa  nos,  o:  aa  ti  hc  ho- 
neftiffimõ  ,  poupas  todo  o  imcreííe  dahonr- 
ra  ,  o  quaiiendo  fuperior  defees  a  todoilos 
officios  da  familiaridade  ,  &  te  abaixas  de 
Emperador  aa  noíío  amigo  :  mal  diíTe  :  an- 
tes ntinqua  hes  mais  Emperador ,  que  quan- 
do 
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do  de  Emperador  te  conuertes  em  amigo. 
E  na  verdade  como  quer  que  a  fortuna  do 
Piincepe  tenha  neceJlídade  de  mui  tos  amigos, 
o  principal  negocio  do  Princepe  he  aquiril- 
los.  Iulguaper  boa  eíla  feéta  ,  &  com  muitas 
outras  viitudes  netlasà  contentiffimo.Ncmte 
aconlelhe  ninguém ,  &  te  induza  aa  querer 
que  tudo  qpnais  he  baixo  pêra  Princepe  íe 
naõ  conceber  ódio  contra  os  feus.  Suauiífima 
coufa  nefta  vida  he  fer  amado,  mas  nom  he 
menos  amar;  das  quaes  ambas  couías  gou- 
ues  de  modo ,  que  fendo  o  teu  amor  pêra  com 
nofco  ardentiflimo,  mais  abrafado  em  vivas 
chamas  eftaa  o  noíTo  pêra  com  tigo. Primeira- 
mente porque  mais  jfccil  lie  amar  hum  que 
muitos  &  íecundariamente  porque  tens  tam 
grande  o  poder  de  obrigar  muitos  ,  que  nin- 
guém ,  fe  nom  for  alheo  do  agardecer  ,  te 
poíía  deixar  de  mais  amar. 

LXXXVI.  Nom  menos  he  o  preço  que 
o  trabalho  de  contar  ,  que  tormento  te defte 
pêra  que  aa  teu  amigo  Licínio  Sura  nom  ne- 
gaíTes  alguma  coufa,  Defpediíte  de  ti  hum, 
homem  muno  de  bem,  &teu  grande  priua- 
do  ,  tutrilte  &  no  contrario  de  tua  vontade, 
&  como  fe  o  nom  poderás  reter.  Dafaudade 
que  fentilte  foomente  a  enxerga  podeíb 
efmar  quanto  amor  lhetinhas,  hediuidido, 
&  deltrahido  delle;  porque  te  íbmetdte,& 
hes  vencido.  Aíli  oquehunqua  empra&icas 

de 
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de  homens  foi  ouuido,  corno  o  Princepe, 
&  hum  feu  priuado  efteueíTeoi  diferentes  na 
vontade,  preualeceo  a  vontade  do  priuado, 
&  o  que  elle  queria  foi  antes  feito,  O  cou- 
fa  pêra  enthefourar  na  memoria  ,  &  depoíi- 
tar  em  poder  de  letras  viuaciífimas ,  efcolher 
per  feu  mordomo ,  &  guarda  mor  nom  en- 
tre os  que  requeriam  iflb ,  mas  dos  que  fe  de 
tal  cargo,  &honlra  alongauam,  &o  mef- 
mo  fem  embargo  de  lhefer  mui  afFeiçoado. 
entregalo  aorepoufo,  eocio,  porque  fem- 
pre  fufpirou  !  E  lendo  tu  tam  occupado 
com  negócios,  &  cuidados  do  Império,  def- 
te  porto  de  deícanço  aa  ninguém  hauer  in- 
ueja  !  Bem  fabemos ,  oCaefar,  quam  aperta- 
dos fomos  das efíreitas obrigaçoenspera con- 
tigo ,  polia  guarda  deíh  eftancia  tam  tra- 
balhofa ,  &  nunqua  quieta  ,  pois  andam  em 
requerimento  de  leu  repoufo  muitos,  &  tu 
lho  negas.  Quanta  perturbaçam  do  grande 
fentimento  me  dizem  que  foi  quando  o  a- 
companhafte  emfua  partida  ?  Acompanhai 
te-ho,  nem  te  podeftetcr,  que ja  quando  na 
prava  de  todo  te  defpedia  onomabraçaíTes, 
&  beijaíTes.  Efteue  Cceíarna  atalava,  &  bu- 
lia como  facho  da  amifade  aaviíla  de  todos 
pedindo  aos  deufes  que  o  mar  lhe  fizefíèm 
cham,  &  profpera  viagem  ,  pêra  a  ida,  & 
yinda  ,  fe  aíli  o  quifefle  :  nem  acabou  com 
figo ,  nom  profeguir  com  lagrimas ,  &  ora- 
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coens  a  partida  cie  Licínio  iça  ;, 
beralidade  nom  faio,  porque  p  !;,J- 

mas  mercês  fepode  per  comoar; 

ranro  cuidado ,  tanta  paclc: 

com  aqualmerecefíe  qi 

íi  mefhioperfobeiamen' 

rade ,  &  quafi  ofcftinado  ,  & 

uido  que  trataria  no  intr 

ie  volueria  fua  rota  ;  e  gou 

pêra  a  terra.  E  rkera-L 

ramilhor,&  de  ir:ais  goftt 

do  Princepe,  que  conlerur 

elle  certameate  affi  corno  í, 

de  gloria  do  frui  to  quê  dó 

cebe  ,  aííigoza  de  hórtrra  n 
officio  deixado.  E  tu  com  eí 
cancafle ,  nom  parece*  que  n 
ca  de  tens  em  teu  feruiço. 
LXXXVII.     Human., 
uenientiíFima  ao  Pay  áe 
tranger  ninguém;  &  ier  feri 
que  a  nenhum  homem  fé  p  >: 
poder,  que  a  liberdade  lhe  fcbtti   » 
accepta  ,  que  toda  a  outra 
no  iies  Cceíàr,  que  deesòma 
nom  pedem ;  digno ,  que  áò:  ■  fé* 

apoulèntados,  apoúfentes ,  áitfdá 
o  fio  deteugoíto,  &def 
cuides  nom  feres  tu  defcmcarado  Ç.-ou  d 
prefado  dos  amigos ,  que  andar, 
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rimento  ,  queosefcufesdoPaço;  digno  que 
fcmpre  tenhas  homens ,  que  pêra  os  ofnci- 
haimts  do  feu  repouíò,  Seque  em  pago 
tíosoíficios  entregues  outros  ao  repouio.  E 
vos  ,  o  Senadores  ,  os  quaes  noífo  Pay  fami- 
liarmente quer  olhar ,  perfeuerai  em  poupar 
&grangear  o  juifoque  cíe  vos  concebe.  Eí- 
te  feja  o  remate  de  voffo  trabalho  j  porque 
o  Princepe  5t]ue  nenhum  exemplo  moftra  de 
faber  amar,  longe  eftaa  de  culpa ,  quem  elle 
menos  ama.  Mas  quem  pode  fer  tempera- 
do ,  &  limitado  com-o  amar ,  quanto  me- 
nos éfcâfTo  ,  &  maligno  ?  Vifto  que  as  leis 
de  amifade  ,  nom  no-las  daa,  mas  coníente 
ras  que  nós  pomos  ?  Huiti  delle  quer  fer 
amado  prefente ,  outro  efte  goílo  de  fer  do 
Princepe  amado  quer  leuar  abfente,  fejaa- 
111  ado  cada  hum  como  mais  quer  :  de  nin- 
guém oenfaítia  aprefença,  de  ninguém  g«v 
re  efquecimento  a  ablencia :  ande  fempre  ca- 
da hum  em  leu  foro,  efeja  mais  fácil  aafe- 
us  amigos  carecer  da  viíla  do  Princepe  ,& 
defpedirfe  delle,  que  ao  Princepe  defpedir 
da  fila  lembrança  a  Hei,  & antigua amifade. 
^  LXXXV1IL.  Muitos  Princepes  fendo 
Senhores  dos  cidadãos  eram  eferauos  dos  fe- 
us  libertos  ,  &  eferauos  a  quem  deram  ai- 
foria>  pollo  concelho  delles  eram  regidos, 
com  apalaura  delles  enun  mandados ,  nom 
tinham  outras  orelhas  pêra  ouuir  ,neixiliis* 

goa 


i$6    Paniqímoo  i>e  Plínio 

goa  pêra  refponder:  por  eftes  eram  pedida* 
as  Corregedorias ,  Sacerdócios  ,  Conluiados^ 
ou,  pondo  mais  o  dedç>  na  verdade ,  a  eftes 
eram  pedidos.  Tu  fazes  honrra  aa  teus  li* 
berros ,  mas  honrra-los  como  aa  libertos  , 
&  hasque  fedeuem  de  contentar,  fe  fam  ti- 
dos per  virtuoíos,&  temperado?.  Sabes  que 
que  o  grande  juiío  de  nom  grande  Princepe 
he  ter  grandes  libertos  &  poderoíos.  E  ma- 
is nom  te  ferues  de  nenhum  ,  que  te  nom  fe* 
ja  mui  conhecido  ,  ou  do  tempo ,  que  te  fer- 
uio,  ou  do  tempo  de  teu  Pay  Nerua  ;  oudc 
outro virtuoío  Princepe.  E  logo  no  princi- 
pio, &  depois  cada  dia  os  enfinas  que  fe 
meçam  com  feu  pee  ,  &  nom  com  o  teu  : 
regremfe  per  fua  fortuna  ,  &  nom  fe  rejam 
polia  tua  i  &  nifto  merecem  de  nós  mais 
nonrra ,  porque  nom  vemos  obrigaçam  pê- 
ra lha  fazer.  Mas  vejamos  fecom  juíto  titulo, 
&  fem  erro  de  conta  te  contou  o  Senado  en- 
tre os  juftos,  &  ài^VirtuojiJJlmo  te  deu  o  ti- 
tulo, editado.  Nome  he  comum,  Retorna- 
do da  praça  ,  &  porem  nono  :  cre  que  nin«» 
guem  antes  de  ti  o  mereceo,  porque  fe  al- 
guém merecera  nome  tam  publico ,  cahira 
no  gume  de  tam  íubtis  peníàmentos  pêra 
louuar.  Comomilhor  íoi?  Chamarem  dito- 
fo ,  bem  efeançado  ,  ou  feliz  ?  Ditados  iam 
eftes ,  em  que  pode  mais  a  fortuna  ,  que  a 
yirtude.  Por  maÍ6  fe  teue  o  nome  de  grande y 

ou 


AA     TrAIANO.  157 

cu  fnàgno  ,  do  qual  mais  parte  poíTuio  o 
ódio  qué  a  grandeza.  Perfilhou-te  o  Vir- 
tuoziííimo  Emperador  em  feu  ,  &  o  Sena-* 
do  te  perfilhou  eríi  nome  de  Virtuofijjimo. 
Tam  próprio  te  he  efte  nome  ,  como  o  de 
teu  Pay  ;  nem  mais  certa  ,  &  diftin&amen* 
te  te  chama  o  que  te  chama  Trajano  , 
que  o  que  Virtuozo.  Efta  he  a  alcunha ,  & 
apellido  teu  ,  como  aa  gente  dos  Pifòens  de 
temperada^  aa  dos  Lelios  de  Sapíentes  ^  aa 
dos  Metellos  de  piedoza.  As  qUaes  coufas 
todas  juntas  fe  encerram  em  teu  nome ;  por- 
que nom  fe  pode  chamar  VirtuòíiíTimo  o 
que  nom  he  em  todalas  Virtudes  mais  ex- 
cellente  ,  que  cada  hum  na  fua  própria.  Lo- 
go com  muita  razam  afomou  o  Senado  todo 
o  teu  vniudrfal  ditado  no  alto  nome  de  Vir* 
tuofijjimo.  Menos  he  muito  fer  imperador^ 
Cezar  ,  Auguíto  $  que  fer  melhor  que  ten 
dos  Emperadores  ,  Gezares  ,  Auguftos,*  & 
por  iííô  Deos  de  nos  primeiro  he  honrra-» 
do  per  nome  de  Óptimo  ,  &  depois  per 
máximo  ;  per  onde  teu  louuor  he  de  mais 
alto  fer  ,  pões  nos  conda  que  noift  mefcos 
hes  Virtuozo  ,  cjue  poderozo*  Alcaííçaítef 
iiome,  que  fe  nom  pode  comunicar  aa  ou- 
tro, fém  fe  julgar  noiíiáopfincepeperfai-* 
fo  ,  enó  boõ  per  empreitado  ,  &  alheo; 
Oqualpoílo  que  todos  depões  de  ti  oyfemy 
Xempre  lhe  lia  de  ficar  o  laber  de  ti.  Porque 
t  aí* 
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aíi  como  pollo  nome  de  Auguíto  nos  vem 
logo  aa  memoria  aquelle  ,  ao  qual  foi  da- 
do primeiro  efte  nome,  aíi  o  nome  de  Vir- 
íuoziíílmo  ríunqua  andara  na  humana  leni* 
branca  fem  ti:  &  quantas  vezes  os  herdeiros 
da  noíTa  vida  ,  ou  nella  víufm&ua rios  de- 
pões de  nós  por  força  a  alguém  çlerem  tal- 
nome  repetiram  em  fua  memoria  aa  quem 
foi  primeiro  dado  pernafcimento. 

LXXXVIIIL  Com  quanto  prazer  he  re- 
gado o  teu  fpirito  ,  ó  Nerua  Capfar,  ven- 
do  fer  chamado  Virt»;*oziífimo  ,  o  qual  per 
clTe  mefmo  nome  perfilhafte  ?  Quanto  con- 
tentamento teu  feres  comparado  aa  teu  fi- 
lho ,  &  delle  vencido  ?  Porque  com  ne- 
nhuma outra  couia  prouaíle  mais  tua  gran- 
deza ,  que  fendo  tu  Virtuoíifíimo  ,  nom 
recear  foccelfor  mais  Virtuozc.  E  tu  íèu 
Pay  natural  Trajano  (  o  qual  fe  naõ  fof- 
te  admitido  no  Senado  dos  deuzes  ,  ao  me-i 
nos  após  elles  tens  a  primeira  dignidade  ) 
quanto  aluoroço  ,  e  alegria  concebes  de 
tam  grande  Emperador  ,  tam  poderozo 
Princepe  y  o  que  tu  creafte  na  guerra  como 
foldado  ,  e  depões  àccrecentalte  aa  Tribu- 
no ;  &  com  o  que  o  perfilhou  trazes  liuma 
goftofa  contenda  ,  e  mui  doce  referta  ,  qual 
Colhe  mais  honra  o  que  o  gerou  >  ou  o 
que  o  adoptou  ?  Floreçaes  ambos  íempre 
com  tam  grande   merecimento   acerca  da 

-  Re- 
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Republica,  aaqnal  ambos cõmunicaíles tan- 
to bem;  E  poílò  que  aa  hum  de  vòs  a  vif- 
tude  do  filho  deu  armaâ  triumfaes  j  &  ao 
outro  deu  o  Ceo  >  nom  merios  loúuor  ten- 
des de  vos  fer  dado  per  Tfajano  $  que 
fe  vòs  mefmos  o  mereceis. 

LXXXX.  Sei  ,  P.  C.  todollos  cida- 
dãos-, &  maiormente  os  Coiífules  de  tal 
maneira  fé  hauerém  de  áífeiçoa.r  ,  qué  per 
inais  obrigados  fé  dêem  ém  nome  da  Re-; 
publica,  que  em  feu  particular.  Porquê aíli 
cromo  maior  virtude,  &  honrra  he  auor- 
recer  os  tiranos  ^  mais  pellas  injurias  $  que 
fazem  aa  todos ,  que  polias  noílas  própri- 
as :  aíli  dos  bons  mais  luítrofo  he  o  amor 
que  lhe  temos  pollo  que  fazem  ao  géne- 
ro humano  ,  que  polias  mércés  y  cjué  aá 
certos  homens  fazem.*  Mas  porquê  eftaa 
ém  coíiume  ,  &  foro  publico  que  os  Con- 
fules  ,  depões  de  dados  os  àgàrdéciíríen- 
tos  em  nome  de  todos  também  álTentâni  ^ 
&  regiííam  nas  memorias  dos  ouuintès  éni 
quanto  cargo  ,■  &  obrigaçam  éftarii  àò 
Princepe  ,■  daime  licença  de  cumprir  côni 
ô  eftilò  noíti  tanto  polo  meu  qíiaíitaf 
pollo  que  deuo  aa  meu  collega  ,-  &  pàfa 
eeiro  Tertuló  Comuto, hómém noiil tíóuo,- 
nem  hofpede  no  Coníuláda.  Pòrqué  nofrí 
beijarei  a$  mãos  pòr  ellé,*  pollo  qual  noiri 
menos  deuo  aa  Trajano,  que  por  mim  mefc 
L  ii  mo? 
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mo  ?  Principalmente  daiido-nos  o  huma-' 
niflímo  emperador  a  ambos  coufa  ,  a  qual 
poílo  que  aa  hum  de  nos  a  dera ,  a  ambos 
igualmente  obrigara.  Aa  nos  ambos  aqueí- 
Je  falteador  de  vidas  ,  &  algoz  dos  Sena- 
dores ,  carniceiro  dos  boõs  queimara  ,  & 
nos  defa  ar  do  leu  cónico y&  cortara  pa- 
ra o  fèguinte  anno  :  ambos  v  fanamos  dá 
contferfaçam  dos  meímos  amigos  5  ambos 
fentiamos  a  perda  comua  ^  &  afi  como  a- 
gora  no  prazer  ?  &  eíperanca  comunica- 
nios  aíi  entam  no  pranto  ,  &  trifteza  co- 
municauaitíos.  Fez  tal  honra  Nerua  aos 
noíTos  perigos  ,  que  ,  poílo  que  nom  co- 
mo virtuoíbs  ,  ao  menos  quis  nos  honrrar.,- 
per  que  fe  cònheceíle  a  mudança  dos  tem- 
pos ,  florecendo  em  honrras  aquelles,  dos 
quaes  o  dezejo  teue  por  feu  limite  ocíquc- 
cimento  do  Princepe. 

LXXXXL  Ainda  nom  acabáramos  dous 
annos  no  officio  de  thezoureiro  moor ,'  gran- 
de ,  &  mui  trabalho  fo,  quando  tu,  Óo  en- 
tie  princepes  Virtuoíiuimo  ,  entre  Capi- 
taens  va-lentiíTimo ,  nos  offerecefte  o  Con- 
luiado*, ]>era  queaa  fuprcma  honrra  fizeíTe 
muita  achega  o  beneficio  accelerado.  Tan- 
to vai  de  ti  aos;  outros  princepes  ,  que  que- 
riam enegrecer  fuás  mercês  em  as  fazer  di- 
iicultofas  ,  &  cuidauaitf  £s  honras  hauerem 
d«  ícr  em  mais  tidas  ,  fe  a  defefperaçaro  , 
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Sc  auorreci mento  ,  &  faftio  ,  e  huma  de- 
tença tam  enfadonha  ,  como  a  execuzaçam , 
&  negaçam  delias  conuerteíTem  em  vergo- 
nha ,  infâmia  ,  edeshonrra.  Põem  embar-* 
gos  noíía  vergonha  a  contarmos  com  que 
palauras  de  confiança  nos  honrraíte  ;  co- 
mo no  amor  da  virtude  ,  &  da  Rep.  nos 
igoafte  aos  Confules  antigos.  Com  quanta 
razam  nom  no  oufamcs  determinar  ,  por- 
que nem  he  licito  derrogar  a  tua  afirmaçam 
&  aa  nos  he  gram  pejo  ,  &  pezo  confeíTar 
per  verdadeiras  as  çoufas  ,  que  de  nos  ma- 
gnificamente diíTefte.  E  com  tudo  tu  mere- 
ces fazer  taes  Confules  ,  dos  quaes  poíTas 
dizer  eftas  coufas  lem  injuria  de  tua  fee  , 
&  authoridade.  Perdoanos  que  entre  tuas 
mercês  a  que  nos  mais  contentamento  daa  , 
he  tornamos  tu  outra  ves  ao  conforcio  do 
mefmo  officio,  Afi  o  requeria  o  amor  en- 
tre nos,aíi  o  velho  ílilo  da  vida,afi  a  conforme 
emefma  razam  da  vontade;  da  qual  a  for- 
ça he  tanta ,  que  nos  diminue  o  louuor  de 
noíla  publica  concórdia  ;  e  tam  efpantoza 
coufa  fera  diilentir  eu  dclle  ,  como  de  mim 
meímo.  Logo  nom  he  de  agora  ,  nem  fu- 
bito  que  cada  hum  de  nós  folga  comoma- 
giítrado  do  feu  parceiro ,  como  com  o  feu; 
fe  nom  todauiaque  os  que  fegunda  vez  fam 
Confules,  duas  vezes  fam  obrigados  ,  mas 
em  tempos  diuerfos  ->  nós  juntamente  ferui- 

mos 
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mos  dois  Confulados  ,  de  Jium  ferro  os  re« 
cebemos ;  &  cada  hum  de  nós  em  feu  com- 
panheiro he  Conful  ,  mas  com  tudo  duas 
rezes  p  fomos  n5huma  conjunçam  de  tem- 

P9t 

LXXXXII.  E  aquillo  de  quanta  honr- 
ra  foi  pêra  nós  ,  que  fendo  thefoureiros 
geraes  ambos  ,  antes  de  nós  dar  fucceflbr 
no  primeiro  officio ,  nos  honrrafte  como  fe- 
gundo.  Deíte-nos  dignidade  fobre  digni- 
dade ,  nem  foomente  nos  continualte  a 
honrra  ,  mas  dobrafteno-la  :  c  com  fe  fora 
pouco  fucceder  hum  officio  aa  outro,  antes 
da  fim  de  hum  vimos  ho  principio  de  outro, 
Tiuefte  tanta  confiança  denoífa  bondade  , 
que  nom  duuidaíte  (  falua  a  refam  de  tua 
diligencia  )  fazer  de  modo  que  nos  nom 
con  fèntiíTes  depois  de  feruido  tam  grande  offi- 
cio, de  officio  eftar  defprouidos.  Afi  que  no 
mefmo  anno  comtigo  foi  o  noíTo  Conluiado; 
na  folha  ,  em  que  foi  aíTentado  o  teu  nome, 
neíTas  eram  ps  noflbs  regiítados.  Tu  nos  fi- 
zefte  mercê  de  fer  prçíente  aa  noíTa  elei- 
çam,  tu  nos  pronunciaíle  as  palauras  do  San- 
tiífimo  juramento.  Com  o  teu  juiz,o  fomos 
feitos  Confules ;  com  tua  voz  fomos  decla- 
rados ;  pêra  que  tu  ,  que  no  Senado  nos 
fauoreceras  por  noíTa  honrra  ,  no  Campo , 
Mareio  foífes  o  declarador  ,  &  confirma- 
dor delia.  Damos  tu  principalmente  o  mez 

no 
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I  no  qual  cellebramos  o  dia  de  tuanacença. 
Quanta  noíía  honrra  lie  ?  Polia  qual  cele- 
bra reinos  com  Vacaçoens  ,  e  jogos  ,  & 
feítes  hum  dia  afleellado  com  três  prazeres, 
dia  em  que  nos  liurou  do  poder  do  feriífímo 
tirano  ,  que  nos  deu  Princepe  Virtuoziífimo , 
dia  em  que  naíceo  Princepe  milhor  que  o  Vir- 
tuoziífimo. Naquelle  dia  em  tua  preíença  an- 
daremos em  carro  mais  pompoío ,  &  atauia- 
do ,  do  que  em  coftume  temos.  Nos  entre  as 
vozes  profperas  ,  e  os  votos  prometidos  (a 
qual  mais  )  fereinos  nelle  leuados  alegres  ,  & 
com  duuida  de  qual  parte  vem  os  fauítiffimos 
clamores ,  e  amoroíos  gritos. 

LXXXXIII.  E  íobrc  todalas  tuas  coufas 
parece  digno  de  louuor ,  que  íòfres  ter  Con- 
luies os  que  fizeftes.  Nenhum  perigo,  nenhum 
medo  do  Princepe  abate ,  &  enfraquenta  os 
fpiritosConfulares.  Nomouuem,  nem  orde- 
nam o  que  nom  querem.  Pica,  &  ficará  intei- 
ra fua  veneraçam  ao  Confulado  ,  &  per  fegu- 
rar  a  dignidade  nom  traremos  em  rifeo  a  au- 
thoridade  j  nem  menos  per  íuíter  a  authori- 
dade  perigaremos  na  vida  ,  &  faude.  E  fe 
polia  ventura  no  cumedetalofficio  fefentir 
abatimento,  noíía  fera  a  culpa,  nom  do  tem- 
po: podem  fob  tal  Princepe  fertaes  os  Con- 
luies, quaes  eram  antes  dos  princepes.  Nos 
que  dignos  agradecimentos  te  podemos  dar, 
fe  nom  lembramos  fempre  que  fomos  Coníu* 

let 
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les,  &  teus  Confules.  Sintamos  couíaseor-; 
denemos  couías  que  fejam  de  homens,  que  fo- 
ram per  ti  feitos  Conluies.  Tratemos  na  Rep. 
crendo  que  ha  hiRep.:  nomafaftemos  noífo 
Confelho;  nom  arredemos  noíTa  induftria, 
nem  nos  ajamos  por  defpedidos  do  Confu- 
lado,  mas  íiruamos  fempre  como  obrigados 
ao  mefmo  officio  ,  &  defendamos  a  mef- 
ma  stancia  de  cuidado,  na  qual  fomos  poftos 
polia  dignidade. 

LXXXXIIII.  Nafimdaoraçam,euConful 
rogo  aos  deufes  prezidentes  j  &  conferuado- 
res  do  noífo  Império  polias  coufas  humanas , 
&  ati  ó  Júpiter  Capitolino  principalmente 
peço  que  fauoreças  as  mercês,  que  nos  fizefte, 
&  dees  perpetuidade  aa  teus  benefícios.  Ou- 
uifte  as  coutas ,  que  te  rogamos  que  mandaf-, 
fes  ao  mao  princepe ,  ouue  as  que  dezejamos 
para  outro  virtuofp.  Npm  teoceupamos  com 
muitas  petiçoens ,  nom  pedimos  paz ,  nom 
concórdia ,  nom  feguridade  ,  nom  riquezas, 
nom  honrras  :  Hmpres  he ,  &  todauia  abraça 
todas  eífas  coufas  onoífodezejo,  a  vida,  e 
faude  do  Princepe.  Nom  te  encomendamos 
nouq  cuidado,  tu  o  tens  a  cargo  des  o  tempo 
em  que  oliuraíle  da  garganta  do  lobo.  Por- 
que nomfem  teu  efpecial  concurfo,  eftando 
as  altas  coufas  todas  combalidas ,  Trajano 
fendo  mais  alto  que  todos  ,  foi  efquecido 
do  mao  príncipe  ?  &  do  yirtuofo  nom  po- 
^  de 
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de  fer  efquecido.  Tu  nos  moílraíle  íínael 
claros  do  reu  juízo,  quando  a  elle  que  par- 
tia para  o  Exercito  cõmunicafte  teu  nome  , 
&  tua  honrra.  Tu,  falando,  o  quefentias, 
pola  boca  de  Nerua  ,  aa  e!!e  filho  ,  &  aa 
nos  Pay  ,  a  ti  Pontífice  Máximo  efcolheíle. 
E  tanto  com  maior  confiança  vfou  dos  mef- 
mos  vottos  que  o  noílo  Princepc  per  íi  quer 
ferem  feitos  ,  epromettidos.  Primeiramen- 
te fe  bem  ,  &  com  proueito  rege  a  Rep. 
que  ho  conferues  aa  vifta  de  íeus  netos,  & 
bifnetos;  fecandariamentepeço  que  depões 
de  muitos  annos  lhe  des  herdeiro,  &  Soc- 
ceflbr  ,  quem  elle  gerar  ,  &  eníinar ,  &  fi- 
zer tal  que  mereça  fer  perfilhado  fe  nom  fora 
filho.  Ou  fe  ifto  negas  per  teu  oceulto  ,  & 
nom  injufto  juizo  ,  fejas  no  feu  Confe- 
lho  elhemoftres  alguém,  que  no  teu  Capi- 
tólio poífaferdelle  perfilhado. 

LXXXXV,  Aa  vos ,  P.  C,  quanto  eu 
deuo-,  nos  liuros  da  Camará  eftá  contheu- 
do,  &  aífentado:  vos  me  fauoreceftes  com 
voflb  juizo ;  no  tribunado  deites  teftemunho 
de  meu  aífeíTego,  edefejodetranquillidade 
na  corregedor  ia, de  minha  mcdeftia,ncftes  of- 
ícios de  procurar  ,  os  quacs  encarregafte 
aos  meus  eíludos ,  para  defenfam  de  alguns 
poucos  confederados  &  amigos  ,  de  con- 
ftancia  ,  &  muita  verdade  :  vos  neftes  dias 
paliados  aa  minha  eleiçam  no  Senado  apro- 

ua- 
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Uaftescom  taes,  &:  ta m  altos  louuores,que 
me  he  mui  ncccílario  trabalhar  para  quevo£ 
foram  conforme  juizo  abrace,  tenha  ,  & 
cada  dia  mais  acrefcerite.  Porque  me  lem- 
bro do  que  diz  quenifto  fe  moftra  n  erecer 
alguém  honrra ,  ou  nam  quando  a  alcança. 
Vos  fede  ,  peçouos  ,  fauoraueis  a  efte  meu 

Í)ropoííto  5  fe  eu  ,  correndo  a  a  poupa  poi- 
os officios  ,  com  favor  do  falfíífimo  prin- 
cepe,  antes  que  proíeíTaífe  ho  ódio  dos  boas, 
depões  de  tam  cruel  profiíTam  encalmei ,  & 
me  detiue ;  &  vendo  eu  os  afalhos  pêra  a- 
quirir  dignidades  ,  e  officios  ,  quiz  antes 
rodear.  Se  nos  peruerfos  tempos  fui  conta- 
do com  os  triíles  ,  &  afligidos  de  medo  ; 
fe  nos  boõs  participo  do  prazer  cómun  ;  fe 
finalmente  tanto  quero  ao  VirtuofiíTimo  Prin- 
cepe ,  quam  avorrecido  fui  do  mao.  Eu  de 
tal  maneira  obedecerei  aa  vofla  dignidade, 
em  quanto  viuer  ,  que  nom  pareça  efte  an- 
uo Coníiil  ,  &  dahi  adiante  Conluiar;  mas 
antes  no  acatamento  me  julgueis  per  com* 
petidor  ,  &  requerente  do  Confulado. 
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Ho  interprete  ao  Leitor. 

IUcilio  ,  Poeta  Satyrico  5  atreuido  no 
J  reprendèr ,  liure  no  radiar  ,  izentode- 
famadorde  vícios  fecretos  &  públicos,  po- 
fto  que  fuás  obras  ouzeíTe  na  boca  do  pouo, 
todauia  receofo  dos  juizos  ,  que  a  lingoa 
fim  aítrolegia  lança  ,  punha  interdiího  aa 
certos  homens  vagaroíos  para  obrar,  grof- 
ieiros  pêra  entender,  engenhozos para  gro- 
íar  ,  e  mal  dizer  :  e  he  certo  que  danar, 
e  tachar  ,  como  más  eruas,  de  íi  nacem,  e 
creceirinosmal  incrinados  fem  ferro  ,  nem 
fecho  ,  cpmo  dizem  :  contra  as  fetas  éher- 
uadas  deites  bafilifeos  o  Spirito  Santo  pro- 
ueo  htuma  fantiífima  mezinha  no  Pfalmo 
cxjx.  onde  perguntando  :  Que  te  farei ,  diz , 
&  que  te  porei  contra  a  pefonha  da  lin- 
goa  da  Vibera  ?  Refponde  :  aproueitaram 
as  fetas  agudas  do  poderofo.  As  palauras 
de  Deos,  que  confirmam  a  confeienci a  con- 
tra as  mordiduras  dos  caés  danados ,  & 
caruoens  deílruidores.  Ss  }  os  exemplos  , 
que  afolam  ,  &  arazam  a  enueja,  compor 
por  diante  os  que  no  mefmo  floreceram  : 
deitas  duas  barras  ,  &  cintas  fiz  hum  efeu- 
do  contra  toda  a  reprehenfam;  &  com  tu- 
do finta  cada  hum  o  que  lhe  parecer  ;  eu 
para  fofrer  mais  me  lembrarei  de  fer  Chri- 

ítam, 
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ítam  ,  que  de  fer  Poeta  ,  ou  Orador  ,  o$ 
c]uaes  antigamente  a  língua  das  maas  lin- 
£oas  feguraua,  Deos  íeja  com  todos  em 
Lisboa  a  25  de  Outubro. 

De  nomine  tnterpretis 

Abdita  Principio  duri  mcnhnenta  laboris; 

Novit  et  Ingenio  mens  patefecititer. 
TerminatiNduítiredcuntemtemporisorbeni 

Omnia  ad  Arbitrium  poíteritatis  agit. 
Noítra  licetRerum  longo  luperaverit  víii 

Inuiaque  ars  Iuris  fecerit  efle  lui. 
Vitima  s  Vpremis  deerant  faíligia  teélis,  (nus 

Sorti  etenim  eStnoítraesúma  nçgata  ma-r 
PERI    BASILEOS 
Notus  eram  Regi^fed  eram  fine  nomine  notus: 

Ignocum  &  notum  carmine  nomen  habeU 
De  Trajaria 

Piedofamente  fe  cree,  que  Trajano  pollo 
rogo  &  gemido  de  S.  Gregório  Papa  foi 
liurado  das  eípantozas  penas  do  inferno. 
E  conta  Ioam  Diácono  que  breuemente  ef- 
creueo  a  vida  do  bemauenturado  Gregório, 
como  paliando  elle  polia  praça  de  Traja- 
no 5  onde  fora  íèpuitado  ,  como  atras  fica 
icripto  na  íua  hiíloria  ,  fufpirou  ,  &  cho- 
rou com  pezar  de  tam  bom  Príncipe  eílar 
íèmpre  em  continos    tormentos.    E  Deos 

que 
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que  quis  honrrar  feu  feruo  ,  que  fe  nom  a- 
treuia  a  pedir-lhô  ,  lhe  reuelon  $  como  fua 
ccculta  petiçam  era  bem  deípachada.  Aqui 
no  modo  deíle  defpachô  ,  fuípeitam  os  ho- 
mens per  diuerfas  guiias ,  trabalhando  ca- 
da hum  de  pregar  fua  rezam  no  aluo  da  ver- 
dade. E  porque  o  regimento  dachancella- 
ria  do  Ceo  he  nom  fe  paliar  perdam  aa  ho- 
mem, cuja  condemnaçam  paííou  em  coufa 
julgada  j  dizem  alguns  quepreuendoDeos, 
aa  quem  tudo  he  prezenre  ,  o  que  per  elle 
hauia  de  fer  aa  efte  Santo  concedido  j  de- 
pozitou  a  alma  de  Trajano ,  onde  lhe  prou- 
ue  ,  aííi  que  a  nom  tirou  do  inferno  ,  on- 
de diz  a  âcriptura,  quenomhahiremiíTam, 
nem  redençam.  Aa  outros  ainda  eíte  ca- 
minho parece  afpero  ,  porque  o  que  nom 
foi  baptifado  ,  nem  creo  ,  por  mais  jufto 
que  fofle  ,  nom  pode  íubir  ao  Ceo  :  &  di- 
zem que  Deosper  ièu  poder  ho  refufcitouy& 
S.  Gregório  lio  baptifou,  &  que  dali  fe 
partio  para  a  gloria  fem  quebrantamento 
de  noíla  íanta  lei.  Nem  failecem  muitos 
que  aífirmam  ?  que  nom  lhe  fez  Deos  tan- 
ta mercee ,  ie  nom  que  outorgou  polia  inter- 
ceflam  de  feu  pritiado  Gregório,  que  nom 
recebefle  pena  the  o  dia  do  jui/o.  E  ou- 
tros, que  verdade  he,  que  das  duas  penas 
que  teem  os  danados  iam  huã  de  íentido  , 
com  que  fofrem  dores  alperriíuas  j  e  outra 
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de  dano,  que  he  carecer  da  vlfãrfi  beátifik 
ca  de  Deos  :  que  a  primeira  pena  lhe  per- 
doou Deos  de  todo,  e  nom  fem  fatisfiçam 
alguma  de  feu  feruò  *,  porque  dando-lhe  a 
efcolher  de  dous  males  ,  ou  três  dias  de 
Purgatório  no  outro  mundo ,  ou  doença  pro- 
longada neíle  ,  que  mais  quiz  nefte  fer  de 
doenças  trabalhado  :  &c  que  por  iíTo  foi 
fempre  mui  vexado  de  febres  ^  cólica ,  go^ 
ta ,  doores  de  eítamago.  E  como  diz  S. 
Ioam  Damafceno  ,  deita  opiniam  he  teíle- 
munha  oriente  &  ponente.  Aíft  que  de  Tra- 
jano  o  que  fe  foipeita  he  iílo  y  a  verdade 
Deos  a  fabe. 

Razoens  difla 

Se  tal  còufá  érri  verdade  pafTou  ,  comtf 
bem  he  que  creamos  ,  pois  tal  opiniam  nem* 
dos  antigos  &  Santos  foi  reprouada  ,  nem 
dos  modernos  doctores ,  que  por  nom  íèr 
prolixo  nomeadamente  nom  allego^  hemais: 
para  dizer  com  S.Paulo:  oh  profundeza  dai 
riquezas  &  dasmifericordias  diuinas.  E 
com  o  Piaimifta  Lotiuai  ao  Senhor  em  feus 
Santos  \  &  em  outra  parte :  Efpantofo  Deos 
em  feus  Santos  ;  ou  bradar  com  o  Profeta: 
os  juizes  de  Deos  he  abifmo  fem  fundo  ; 
que  para  eftar  efeuldrinhando  razoens  de* 
tal  feito  :    porque  quem  foi  o  que  ajudou1 
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Deos  ,  ou  quem  o  aconfelhou  ?  Mas  por-, 
que  Deos  feus  oCcultos  &  nom  iíijuílos  juí- 
zos de  nos  fer  juítificados  folga  ;  Tratemos 
as  razoens  ,  que  em  tal  caio  poderiam  al- 
gum tanto  fauorecer  :  &  o  mais  faibamos 
que  fuprio  a  diuina  bondade  &  miíericor- 
dia  :  elcreue  aílí  íoannc  Diácono  com  o 
Platina  ,  &  apoz  elles  outros  muitos  ,  que 
foi  Trajano  diligenti/fimo  exequutor  da  ju- 
ftiça  y  polia  quaí  virtude  alcançou  de  Deos: 
miíericordia  :  &  a  efte  propoíito  :  aleguam 
dous  feus  feitos  ;  hum  que  partiqdo  elle 
para  a  guerra  i  huma  mulher  viuua  ihepe- 
dio  vingança  &  juftiça  da  morte  de  íèu  fi- 
lho 5  &  que  Trajano  prometteo  de  lha  fa- 
zer tornando  :  &  íe  nom  tornares  ,  díííe 
ella  ?  Trajano  refpondeo  que  íeu  focceííbr 
lha  faria  :  &  pois  ,  diíle  ella  ,  a  ti  que  te 
aproueita  o  que  outrem  fizer  ?  elle  entam 
deceo-fe  ,  &  antes  de  partir  fez  juftica  do 
que  lhe  matara  lio  filho.  Outro  feito  delíe 
contam,  que  queixandofle  huma  mulher  a 
elle  ,  como  lhe  o  Princepe  matara  íeu  fi- 
lho ,  Trajano  lhe  deu  o  Princepe  em  logo 
de  filho  ,  &  a  ella  lhe  fez  muita  merco, 
Aífi  que  polia  fumma  equidade  >  de  que 
vfou  ,  mereceo  íer  reftituido  aa  vida  ,  &c 
depois  aa  gloria  :  Eu  íaluo  o  melhor  juí- 
zo a  íer  iito  qifí  ,  diria  que  nom  quizera 
Deos  ,  do  qual  nenhum  bem  he  irrenume- 
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rado  5  tam  virtuofo  Princepe  arder  cmper^ 
petuos  fogoá.  E  poílò  que  deites  dous  hU 
tos  non  faça  mençam  Dion  Au  (flor  Grego, 
nem  menos  Eutropio  ,  Oroíio  ,  Aurellio 
Latinos  ,  contam  também  outros  que  íe- 
gundo  meu  parecer  fam  de  virtude  mais 
perfeíla  ,  &  mais  coroados  de  verdade  ; 
porque  o  Author ,  que  do  filho  conta ,  íerrt 
embargo  de  fua  authoridade  neíla  parte  da 
Verdade  defuiou  mais  per  encoberta  igno-* 
fancia  ,  que  per  cautelloía  &  defeuberta 
malícia  j  ca  Trajano  nom  houue  filho  nem 
filha. 

Qual  foi  Trajano  pêra  os  Chrijlaos. 

Septimio  Tertulliano  antiguo  audor  y  rio 
Liuro  5  que  compoz  ern  defeza  dos  Chri- 
ftaõs  ,  contrariando  as  cáluniolas  aceuza- 
çoens  dos  Gentios  ,  vfa  deíle  argumenta 
contra  os  Romaos ,  dizendo  que  huma  das 
prouas  da  no  (Ta  fee  fer  faníla  &  boa ,  era,' 
os  mefmos  Emperadores  ,  que  do  noíTo 
nome  foram  mais  capitais  imigos,  delles 
lerem  hauidos  por  máos  ,  de  gurza  ,  que 
os  Chrifíãos  nom  lemos  que  foram  períegui- 
dos  ,  le  nom  dos  que  aa  toda  virtude  fize- 
ram guerra  ;  antes  Tibério  poz  hum  dia 
em  Confeiho  fe  feria  bom  acçeptár  a  reli- 
giam  Cliritlam  ,  &  como  fereue  Tácito  no 
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feu  Oratório  tinha  o  Crucifixo.  Vefpafíano, 
è  Tito  foram  amigos  dos  Chriítãos.  Duas 
perfeguiçoens  até  o  tempo  de  Trajano  fo- 
ram geraes  ,  a  de  Nero  ,  &  de  Domicia- 
no  ,    os  quaes  o  pouo  teue  por  cruecs  Ty- 
rannos.   Trajano  húa  vez  perguntado  de 
Plinio  per  huá  Carta  ,    a  qual  anda  entre 
as  fuás  epiftolas  do  liuro  decimo  do  mel- 
mo  Plinio,  que  maneira  teria  com  os  Chri- 
ítãos ,  dos  quaes  nom  achaua  outra  culpa  y 
fe  nom  que  em  certos  dias  pella  manham 
fe  ajuntauam  ,    &  razauam  fuás  oraçoens 
todos  ,  &fe  obrigauam  aa  cumprir  a  ley, 
que  era  nom  furtar,  nom  mentir,  nom  cu- 
bicar asmolheres  ,  nem  coufas  aiheas  ,  de 
nom   enganar  ,    nem  negar  o  depoílto.  E 
I  dali  fe  partiam  &  íe  ajuntauam  aa  comer 
fem  damno  &  injuria  de  ninguém,  E  que 
fendo  afll  Trajano  de  tal  maneira  informa- 
do refpondeo  deita  maneira:  Dos  Chriítãos 
1  non  tires  deuaífa ,  mas   fe  diante  de  ti  fo- 
,  rem  accufados ,  caítiga-os  com  tal  condiçant 
que  o  que  negar  a  Chriíto*,  e  adorar  os  nof- 
I  los  deofes  ,  ainda  que  fufpeito  toda  via  feja 
\  perdoado.  E  a  eíte  reícripto  reprerde  Ter- 
!■  tulliano  com  eílas  palauras,  „  O5  Sentença 
„  de  neceífidade  confuza !  manda  quedelles 
„  nom  deuaífe ,  como  innocentes ,   manda 
„  que  os  caítigue  como  culpados ;    perdaa 
»  quali  piedofo,  pune-os  quaíi  cruel  ;  dilíl- 
M  j»niu~ 
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„  mula  ,  &  caftiga.  Porque  delles  nom 
„  mandas  deuaílar  fe  os  condenas  ?  íenom 
3,  queres  que  delles  fe  deuaíTe  ,  porque  os 
55  nom  abíòlues  ?  Porque  te  confundes  com 
„  tal  juizo  ?  Atéqui  Tertulliano.  Depois 
crefcia  tanto  o  numero  dos  Chriílãos  ,  que 
Tibcriano  prefidente  de  Iudea  lhe  fcreueo 
que  nelles  a  morte  nem  fazia  moífa  ,  ao  qual 
Trajano  com  mais  íizo  mandou  que  aa  ne- 
nhum Chriftamfoo  pollofer,  mandaífe  ma- 
tar; &  affi  o  conta  Suidas  auítor  grauiílimo. 
Eílç  diz  foi  o  primeiro  que  deu  repoufo  aos 
Chriílãos  das  penas ,  que  pollos  officiaes  lhes 
eram  ordenadas.  E  daqui  íe  pode  conhecer 
a  vontade  que  aa  nofía  fee  teue  :  nom  me* 
nos  brando  foi  Adriano  ,  que  depois  logo 
foccedeo ,  na  reporta  que  mandou  a  Minu- 
çio  Fundanp  5  como  fereue  Paulo  Oroíío. 

Começoufe  eíla  Trelladaçam  em  por- 
tuguez  a  X,  de  Outubro  ,  e  acabou-fe  a 
XXV.  do  dito  mez  de  MDXLI.  Louuado 
feja  com  tudo  lefu  Chriílo,  que  lie  a  fonte 
da  qual  mana  todo  ho  faber, 
Âmen. 

Gafpar  ~L  —  ScrihebaU 
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